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TRABALHISTA AO CAMPONÊS"
BENEDITO CERQUEIRA; *FOI UMA PROMESSA DO 8R. JUSCEUNO. QUANDO
AINDA CANDIDATO* - OIOVANNI UOMITA: «É NECESSÁRIO TAMBÉM A REKOR»
MA AGRARIA* - HÉUO MARTINS: *ÔS CAMPONESES SAO TRABALHADORES

COMO OS DAS CIDADES*

AMtanlo 
«t« »i»«i« rtifiuna

i-..;•.!« s da i«-;.'--i.i-.- a.
í ..:;.:-.g air» u.ii ...'.;='.; - li*.
rampa, iMujiiu-ttíe lei i\uo
vem eiieonirtuiíte a resísitm
i-i» «ieaipins deputaitoti ••••>¦
1» f?í«ffl o iiiir.t,. a-wiu «lo*
(iptJfâriati. çt.nform«> r«fveU*

Min. «w 4>M>iars(««« s fM
PRENSA POPULAR, «y&rlM
dirigente* einiIlMU.

Bi* o que «firmeu o sr
Bíiitjdjio Cer-queira, prefi
«Itwe «Ia Sintlieata «loa Tr»
baltiador/g na» Imlúttríu

Meiaiarg^s, Me-rAnkag <• «tt,
Material i»J#srKet— Uv»t no empvm m
llitflIOS L-ilMlill-la» «l„ ti\tp.
rãríw é um áo» i*mtm do
pngrjMM mínima «to PTíl e
do 1*80 Fo* limo <i.-.=> «to
Ienes pr«jm**ti*iaii tio i ¦.-. -..¦¦.:.

<«> Ju»*r«s|lft<i KuNis*hck,
q-iift«li« 4«<UÍ4 ««litlldülO, tf,
ptto, «it* j4mciti4r quo tít>
mmm do IW i«mi«w. ae»»
t... impoiiii o,oe tno **> bx»
«d r09ll«l9tto,

C«*^t"»iifi.K)! «NatU mau
OONCUn NA !• l'Ati.

¦^itrJMMMH«iMW*>*>M>iiii#<

i^M ^RS*íw£'" >-¦ . :::,^^^H

fl.^¦""'' - $ÊsSmm\iBmm.
'á&Mm\\&':' ¦M-*»»'1. #^ -

:
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Vigoroso Movimento de Opinião em Todo o País
ASSEMBLÉIA DE PERNAMBUCO UNÂNIME:

*m

«DE PARA TODOS OS JORL
Voto maciço do legislativo estadual de Pernambuco — Condena a União
Nacional tios Estudantes a "proibição violenta do direito (ie opinar" —
O Geniro Acadêmico XI de Agósio verbera a "aviltante violência ao

Apoia a atuação oe Herb erí Moses o Sindicato dos Jornalistas
de São Paulo

rogime«?

Aspecto da reunlto do Conselho de Representantes da União Metropolitana dos Estudantes em que
/oi aprovado o repúdio estudantil às violências policiais

C RGUE-SE, em todo o
™ pais, num poderoso mo*
vimento de opinião, a luta
em drfesa da liberdade de
imprensa. Diante das amea-
ças <x>ncretas à livre circula*
çao d3 jornais, em íace de
atos arbitrários cometidos
pela policia, a conciôncla de-
moeratica do Brasil manl-
íesta a sua condenação mais
veemente. Homens de tMas
as eoT-"nt«9s d? opinUlo de dl»
íerentes partidos e sem par-
lido unem. suas vozes e con-
jugam seus esforços, aler-
tam a nação e advertem o
governo.

Um íato que merece re-
glstro em relevo especial.

ante 3 arbitrariedade de que
íoi vitma a cTrlbuna do
lmprcnsa>, é que solidarie*
dade a ôsse Jornal foi a mais
pronta e vigorosa principal,
men.e de parte de suas ad*
versarios políticos. Os que
mais firmemente repudiam
a orientação e os objetivos
daquele vespertino, em nome
dos princípios democráticos
com que o combatem, expri-
miram sua alta e nobre re-
pulsa à violação da Con*-.:-
tuiçao de que êle íoi vitima.

NO LEGISLATIVO
PERNAMBUCANO

Por iniciativa de um par-
lamentar pessedlsta, a As-
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"Fae simíle", eom as assina*
turas de 34 parlamentares per-nambucanos, da importante
mcHâo aprovada por unanimí-
datlc do legislativo estadual.

A Liberdade de Imprensa
Não é Caso de Polícia

m1
ANTE 

O protesto • o Indignado repúdio da consciência p
democrática uo atentado à liberdade de imprensa, re- sp

petlram-so a» it-utiiões di governo. Conferência no Minls .J
tério da Justiça, üutru no Culete. Mas \ declaração pública p-
ipio surgiu loi essa des=*busuda nota com que o general f.
-hale de poUcia procura justificar a ação ilegal de intro- ú
missão na vida de joriiu.s, passando assim da teoria? do p
sr. Nereu Uninos à prática atentatória da expressa norma ^
:ons'titucior.al

ONTEM NO PANTEOH DE CAXIAS

uietiapm Das 3 Arm?s
io Patrono do Exército
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Pede Ivete Vargas

A jovem parlamentar fala sobre a viagem
que realizou, com outros colegas, aos países

socialistas
ATENDENDO a uma so-

*"* licUaçao . <jo jornalista
P o ti g u a r Dimacáu, a
deputada Ivete Vargas falou,
ontem, durante trinta minu-
tos, ao microfone da Rádio
Pira.ininTa, de Sáo Paulo,
historiando os aspectos mais
importantes de sua visita,
em companhia de outros par-
Iamentares, aos países sócia*

AO ensejo do transcurso,
•" ontem, da data natallcia
do Duque de Caxias, come-

•a morou o Exército Brasileiro
&S5.E critério de tratar a liberdade de imprensa como | ° <Dia .do Soldado», em to-*-* '* do o pais.

Uma das principais sole-
E
lícla

V..I..4 questão aicta à poticia e que através da po- i|
6 tUiatisuilo ante o povo está demonstrando que Ú

o perigo uiruouse agura muito ina«s aguuo, ameaçando nidades foi a que se realizou
já diretamente essa conquista democrática inscrita na -^ ao pé do monumento a Ca-
Cotistituiçuu. Dac.arou o general Magessi que as me- xias, na praça fronteira ao
iliúas tOmauas sexva-leir» contra o vespertino da rua do b= Ministério da Guerra, quan-
l.aviudio e a sucursal Ue «O lisíwlo de S. 1'auio» corres- í| do íoi lic'a a ordem do dia
pondeni a uma acao coniida nus suas atribuições normais, ú, do general Henrique Teixeira
E' -t tentatita mais ousaüu que se repete desde o fecha Lott. A cerimônia contou
mento ila ruvitta «iPróblemios», visando liquidar a Carta Mag com a presença do presiden-
nu que, cm diversos de seus dispositivos, coiuirma a res- te da República e de outras
iruaiüu a itbmüuüe tie utipiensu uonira tais e todas as vio- altas autoridades civis e mi-
lências. Jonmis não dependem de licença «lo governo para litarcs.
¦ ircular. Mi-giiéni será uerseguido por suas Idéias, respon- Em sua ordem do dia a
tiendo- pelos abusos que :ometer. Nada é permitido, mesmo ministro da Guerra caracte-
jior exceção, que abra as portas ao controlo policial, à -| riZ0U 0 patrono do Exerci-
censura anterior ou posterior ã publicação de um jornal t0 como 0 grande pacificador
« ao arbítrio ile quulquei autoridade policiul. Invadir uma ^a família brasileira e deíen-
redação, paraUzar as máquinas,' esvasiar c prédio, como disse gs sor c]a soberania nacional.
o comandante do choque da polícia esDccial, não está abso- Em nome c«as forcas de
iutamente cootido nas atribuições normais do general Ma- conclui NA z» pag. No Patitecn de Caxias, as três armas homenagearam ontem o patrono do Exercito

listas. DIsss a jovem re-
presen.ante do PTB que vol-
tava multo bem impresslo-
nada com o que viu. Des-
creveu o que pôde observar
na Tchecoslováquia. na lu-
goslávla, na Ruminla e na
União Soviética. Em sinte-
se, declarou que a surpreen-
deu o admirável desenvolvi-
mento Industrial dessas na-
ções.

As principais indagações
do repórter da emissora gi-
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Ivete Vargas

Novas Adesões ao Coquetel
a Pedro Motta Lima

gessL Muito pelo contrário, é um inqualificável abuse, um g.'i-...«.,.j.. .-.. ,ti«.:i/. .mi .-rimo «Ia resDunsabilidade. ¦%¦.

I^BOVAS personalidades aca¦~ bam de aderir à home-
nagem que se realizará de-
pois de amanhü, terça-feira,
ao nosso companheiro Pedro
Motta Lima. Referimo-nos
ao coquetel oferecido poramigos, confrades e admira*
dores de Pedro Motta Lima,
que durante quarenta anos
vem exercendo atividade pro-íisslonal, em defesa da liber-
dade de imprensa, das demais
liberdades democráticas e
do interesses de nosso povo.

Assim, ao coquetel a rea-

lizar-se na ABI, no próximo
dia 28, às 17,30, jâ aderiram
as seguintes pessoas:

Maestro Villar,-Lobos, se»
nadóf Gilberto Marinho, de»
putado João Machado, depu»
tado Filman Neto, Mário SI»
gnoreti, presidente do Comi»
té de Imprensa do Senado,
Gomes de Oliveira, deputado
Getúllo Moura, jornalista
Amorim Parga, deputado Le&
nidas Cardoso, escritor Per»
minio Asíora, radialista José
Praxedes Barreto, dr. Maga»

CONCLUI NA 2» PAG.

i

Una ro
Princípio
PARIS, 

25
.China

(AFP) — A
Popular e o

Laos convleram em observai
os cinco princípios da coexis-
tencia pacífica, bem cemo

atentado ati «.irrito, um crime de responsabilidade.

ÂS 
decliua«iões do che/t de poücia nao encerram e não |

Dodem eíicerrar o assunto. Éle agiu cm função de unia |
orientação estabelecida p"'o ministro da Justiça. O sr. Ne- greu «amos lez divulgar a carít. quo enviou ao presidente ^
¦Ia ABI e Hssun responsabilizou-se antecipadamente por to- -^
Ias as violações da libe«dade de imprensa decorrentes de ,|
•uas próprias e expressas diretivas %

NAO 
têm cabimento algum, nestas cücunsUnctas, » res* g

salva grosseira do general Màgessi de que preza a =|
boa bnprensa». Não precisamos insistii em nossa conde- |

nação aos objetivos, ao método e ao estilo do jornal da g
Carta Brandi Em tudo e por tudo a política daquele órgão =|
Jo entreguismo é a aplicação das provocações americanas ^
ontra a causa da demotracia e da emancipação de nossa g

Dátrla» Mas aqui não se trata do proferir um Julgamento |
sobre um deicrminado jornal. O chefe de polícia pode fa- ^'é-lo como leitor e, em conseqüência, não comprar o jornal | em desenvolver suas rela
os banca. Mas não tem o direito de põr-se na Uegalidade | ções de boa vizinhança, indi-
9 na nrátlca da violência e com isto impedir que um jornal g ca um comunicado conjunto,
y& às* bancas Nem êle, nem o sr. Nereu Eamos, que ins- # hoje publicado em Pekim,
slra seus atos nem qualquer órgão do poder porque assim 4 assinado pelo primeiro mi-'«ifi-o 

o texto constitucional. # nistro chinês, Sr. Chu En
p Lai, e pelo prícipe Souvana

DO 
contrário, estabelecido o precedente, Impune * vioien- -| phouma) primeiro ministro

cia, seria o mesmo que submeter a imprensa brasileira ^ ^ Laos, atualmente em vi-
» um tácito e permanente estado de sítio, arbitrário e »eSa'' p sita à China, o que íoi dl-
•So ao gosto do atual ministro da Justiça. Durante os repeti- 

gíos estados de sítio, em que se comprazia a interinidade do g ISS^
ir. Nereu Rnmos no Catete, era essa a situação dos jornais y |||í4fom a qual o povo não se conformou um só memento. E cia- g ^
ro o propósito de ulllizar uni jornal desprestigiado ante a oni- g
!>lão ilemooráiiea e odiado muito justamente pelas grandes ^nassas, como um aríete paro violentar o principio básico 

pi« liberdade de imprensa Ú

fUíAS, o desenvolvimento democrático nao permite quts Ú
™* esss política liberticida vá para diante. Ela é o ca- |•ninho dos que querem a ditadura. O.s protestos que nao ^is fiieram e.sperar, as demonstrações candentes de repulsa 

^iue surgem de todos os horizontes de opinião f
^tao deixando bem claro que o governo de-
swrá honrar seus compromissos e cumprir a
Constituição^ assegurando todas as liberdades,
«peci&lmenle a liberdade de imprensa que cs-
a no centro da vida democrática de nosso
povo. «

GHtàtWtM

solar e Laos Adotam os 5
s da Coexistência Pacífica

Comunicado conjunto assinado por Chu En Lai e o príncipe Sou-
vanha Phouma, em Pequim

tem ^^»
•««fj »

$*
I j

*'*-'«Vt*V'-j wi >*> v-'-^

fundido pela Agência "Nova
China".

Segundo essa Agência, o
comunicado conjunto indica
que o gavêrno do Laos de-
clara a sua iirme intenção
de prosesguir numa política
de "pai* é n«sutralidad«*i",
absíendo-se de qualquer
Aliança Militar, enquanto
sua segurança nâo iôr amea-
cada.

BASES MILITARES
Não permitirá instalações

de bases militares estrangii*
ras em seu território, a nâo
ser as prevista?- pelos acôr-
dos de Genebra.

De seu lado, o governo
chinês indica "que aprova e
apoia plenamente" a posição
do Laos.

Acrescenta o comunicado
conjunto, segundo a Agência
Comunista Chinesa: "Agora,
que a >China « o Laos con-
qulstaram «wnbos sua inde-
pendência e liberdade, dese-
jam ardentement« renovar
os seus tradicionais laços de
amizade. Os sistemas políti-
co « social dos dois paíes
sáo diferent«5s, mas Isso nfto
imp«5de o estabelecimento de
estreitas relações eamômi-
cas e culturais".

A CAMINHO DA U.R.S.S.
0 PRESIDENTE SOEKARNO
DJAKRTA, 25 (F.P.)—O

Presidente da República In-
tíonésia, Sr. S:eUarno, dei-
xará amanha esta capital
para realizar uma viagem de
50 dias na Uni&o Soviética,
goslávia e Tchecolosváquia,

O Presidente será acom-
panhado por uma comitiva
de 50 pessoas, entre as quais•"ío íigass, «s sa!sútr«3 tio St-

terior, Sr. Roeslan Abbul
Gani, atualmente em viagem
de regresso de Londres, onde
chefiou a delegação indone-
sia à conferência a respeito
de Suez. Um porta-vóz do
Ministério do Exterior de-
clarou que o ministro não
se uniria à comitiva presi-
dencial antes d«s íazer o seu

1 MüaióíMi «so aov&ffiíi,

A CAMPANHA EM MARCHA
*?*r "'""""tá ^^'!^'W^Jtâ^MMí^' '

"5^ Yolanda Fermínio
sagrou-se erh pri-
meiro lugar, na
apuração, ontem
realizada. L u c y

11," Cavadas e Marly
Nazaré ficaram,
respectiva-
mente, em segun-
do e te?csiro luga-
res. A apuração
foi feita em meio a
uma f estinha, ani-
mada por um
conjunto regional
e diversos canto-
res: Lubaldo Sil-
va, Loanda, Ruth
Silva, Gravatinha
e Flâvia Fernanda.

•& Leia, na quinta
pág., a Campa-
nha em Marcha

t Maria Lúcia, a jovem da
foto acima, inscreveu-se on-
¦tem,.,"para ser rainha". Sim,
porque disse contar com yru-
bos nuniefesos de cabos elei-
tarais. Inscreveu-se, pois, não
para tentar, mas "para ser
rainha". E' apresentada pelo
clube Santo Cristo. Preferèn-
cias: dançar, cinema e ler.
Seu romance favorito: 

"Ade-
tinst". .,
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éim m Munie Cnm o Tannsi n Alemanha Ocidental ™zr
¦.¦»# *í»**-**•¦***-' •rM'-.»«W<tA«W

I7m Rt« Piwirii Ájmt, n demoerae'.* © a»» Man.»»..** a iirtiiWçSo do Pnrtitfo CumuiiUta <ia
Afemnnlifl * !(^prmlai-f0 *» -**0 «*e ilitft*r II nno* niio* wmngntlo o *i»*J*mo * Alarmada

a opinlAo jiAM.cn «a Alemanha * prccnra-se impedir a retmif.eaçAo

!

-*-» «»«#=**%*•»-* *«*#•-* * »»***«*IM!ríM»* ;-¦**»»

.ttoficou, js tr^rwiai»-
©« «!»fri..-i*s «.ào ijtâignã*
d« ,*!&!* «!««* d»s au-WWa
ds* «•*rmflfio-««í-t''-^i*« f|U»
ppuiljirarri o P? Cemii*
ití-ti» Alemão, i -oj»e «te
tupAidor** ds <> ,*á.mf!3'
ti.iyiíí! «Foicet» Martelo»,ite
Mt.seoti, disso wmvAs do jor-
rm -Trud»i «f? dUieil eit«

prosar a Mlgrwçito qw* sen-
tiliii.s, i.iiü tt|iiU.aniii|i«>-4
¦i «¦ iiiiit-r eorneçou praSMã-
do rt partido Comuni-Ui» o -»<
bemos a quo .«>.*.í«**.«j. As*»*
ra, «'u«wk* os jornal»» t* o rA' =
¦ii,, iii,.»i.mi qui» na Atu»
rtiarttvi Ocidental wiiefarani,
d» novo */» porm^wieò}^ sq
Partido ComunUii» o swo-

•a—-

- PKDR IYETE VARGAS
RELAÇÕES COM A

MVWH'**-. •*•» r. i *«i*.»i
farfirn *m tflrno da «li tia»
ça.» riíi URSS. l.xnlieou Ive*
t# Versai que, numa *ntf#»
vista iSo -rápida eomo a que
eaneedía, lhe era eutrema*
inenif dlflei! anslir-sr a qui***
tio *m dr* alhe», f-.ntrf.nn-
to, podia afirmar que o povo
â a ;. tira si» .ii-tiri iirnltmita*
mento inli-trndn ni pn-ltlcsi
• na orientação do govôr*
no de t-ua uniria.

— f um povo qua vive •
trabalha vleamlo ao deseri-
vo!v!men"o <i» s-telopatrio ¦•—
•«•inalou. Notei que ds
Ideais de Lcnln nSo toram
ainda atln-ddos, mns que o
povo «nvitHIeo oa nner ntin-
frir. na nua plenitude, no*mn!*t b*-*ve ejinneo pomlvel.
E nor l*-«o trahilha. e nor
isso' conatrói. É um p*>vo

que flit.-H .i alegria • f«-it-
cidade porque «abe que o
que hoje tem foi negado As»
gerai"-""** que o antecederam
ante* da -evolução tnirguó*
sa de fevereiro e. not-tda»
mente, antes da r-n-oluçiio
i.':, ii... i- :.¦ de ou utii ¦ de
1917. i: sabe qut poderá t*t
multo in.-.!-.

REATAMENTO DB
RELAÇÕES

Ao concluir sua entrevi»-
ta, Ivete Vargas frisou, a
i •. ¦ ¦ !¦!.!.!«• de o Brasil t«**..
i ¦¦¦'•¦ ¦•! suns relações co-
merclel» e díplomütleas eom

¦ URSS. bem como com eu»
tros paires a-teiallstas com
aue nflo mnnf-m mi-dqusr
forma do IntcrcAmblo no mt>
mento.

HOMENAGEM DAS 3 ARMAS
AO PATRONO DO EXÉRCITO

CJ»NC! rtSi-lO Í)A I» PAO.
rriar e ar. falou o brigadeiro
Henrique Fleltiss. Ao ehccr»
ror a oraciso. o ministro :dá
Guerra, General Henrique
Lott, «Rradcceti a homrrta-
gem da Marinha c da -Aero-
ntititfra em nome de.{?tiu8 Cfc
maradas dc tarda do f.'xí*r-
cito. •* --• r

Seguiram-se diversas cerl-
mônlas de condecoroçiVs, e,
encerrando as solenidade"», a

Otiarda de Honra, constituída
d» contlnr,ent!*s do Exército,
da Marinho e do Afronatttl-
co, desfi-oti em continência
ao riresldcnte da Republica,
enquanto cortavam os c^us,
a baixa altura, esquadrilhas
dc avlfies a jato, da Forço
Aéreo Brasileira.

A noite o presidente fo-
lou atrav(*-.i da «A Voz do
Brasil», 'm homenagem as
íôuns ti' maJas,

Novas Adesões ao Coquetel
a Pedro Motta Uma

cisco Norton Colares, Ber*
nadette Cavalcanti, José »Van-
d-*rley, VIcIvio Lima, Antô-
nio Buono Júnior, Eva Ban,
Floriano Reis, Jos6 Leopol"

do Alhernaz, Kataliclo Bezer*
ra da Silva, Estcvan Kozode*
rovich, comandante Roberto
Slsson. deputados Anísio Ro-
cha, Carlos Pinto, Celso Pe-
çanha. Ary Pitombo, V/ander-
ley Júnior, Castilho' Cabral,
Valdemar Rupp, Jofto Macha*
do, radialistas Mário Lago,
Dias Gomes, Maurício Wel-
teman, Sangirardi Jr., Od-
waldo Viana e Souza Lima.

díime Inlniernipiamente d#.
len^eg. adeiHiM»» a ((*te,o.
au \as do |irole*ia q«# l^íf B»
i4=u taaflMci de uaUaliinô»*
tt% de i-ta**u»»i oi ^oom. Os

. = :iUuõ 4a ÀtenuMM iww
nun> {am -* feia uniliruçílft
patífira d» «ru* rah» e eon»
ira a preitataçíu d» uma rto
va t'«-tK Am t\ue proibi»
ram o PanWo Cwm»mt.ia ún
Aiemanlia, n&o lhes agr-ula
a f-*- enm o* i ¦*»¦ ¦- i -¦ -••»
pxssüot querím .|u* o aç«
que tiir.iliii.i-s «- que f»iii#m
o* n-üso» irmão* «ia Atema*
niia Oíideniai n*.o n ulflt»
para eon*>iruir arados m ira>
tore». wttáo para a (wnitrii*
çAi de liiiirpte* e raitltAf-i» A
proibição rio Pani4o Câmn»
nUla na Atemanlia 0f*4tn*
tal «¦ um uivo lat»:-. 4. um
desafio a lôda a elsm 0**«»
riria, uma amea*« Â rar».
«AOONTECÇ 11 ANOS D&

IKUS Dí* UOUI.JAUA A
TIRANIA NA^t*.

BELQRADO, 3& iK»jie*HaO
— A oplntâo publiea lu^iNtln
va u-.« u com iitiii**ii.i«;.'.ii
a reíoluçâo tio* eittoridiiiíci
da Alemanha Oeidental 'ti*
protb'r o Partido Comunista
alemão, que • <«: -.tiiul. st^gun*
do consideram, um ato lio <
gal. uma groüselra vulnera-
çao dns elementares norma*
d-mocrátleas do povo ate»
m9o.

irot."-i»twt pu p?io mertai «li
fitmita mi*itft « mnmmo de
mdu* m i->* -es da Afema-
fita.
AlaARÜfADA A OPINIÃO
POflUCA PA ALKMANHA

OCIOK.VTAI-

RONV. ?5 lE*iwUn -
A opinião pôbües da AÍ-*ma«
nha Ofidental esta alarma*
da pt-io fa**) d* que a prol»
bisio do Partida Onumi*la
* tuna aluda at»r-a ss ar*
ti!'!iíf'r!ij,tft poiíefai-i no
pais. Ven príiva disto *3o
d&starae dã nalieía. cada
nn mais freqOente». a on»
dH di dMençáo adquiriu ial
volume que n Imnrenta da
Aitmanha Ckrktental toca a
rebate.

O jornal «Sudenei!« 7,-t-
tmig» aiií.nai.1 que se nAo
conçpgue conter a t.-mpo a
onda ue t tf»>r. erirgara o dia
em que. aquele qu»> nao es»
u,» «:• .i oi.iu com a hi.»»-
Isgia do go-erno, será eon-
ilitórado comunUta e esma«
gado,

ATO TERRORISTA QUB
AMEAÇA A PAZ E A

DEMOCRACIA
MOSCOU, 23 lEsitedal) —

Com o titulo «O ato tetro»
r, t.-. da prolhiçdo do Parti.

covn.rsAo oa i» pau.
rrnòs' Torres Filho, jnrnalls-
tas Clodoaldo Milton. Honie*
ro Homem, Laert
Paiva, H. Pereira da SR-
va. Antônio Çanloso .Plt,'»?
Jr-, Carlos Freitas, Maurício
Vaitsman, ítalo dc Saldanha
Gama, Wanderlcy Ferrehir,
Alderico Torlbio, Waldir
Duai te. Armando Pacheco,
Joaquim Costa, Arly Torelly,
Lauro Demoro. Luiz Francis-
co Papl. Cursino Raposo,
Paulo de Oliveira Filho, Ary
Nnpomticeno, Mauro Wad-
dlnston. Josó'Mnltiz Filho,
Israel Jacob Averbasch, Fran-

{ do Comunista da Alemanha
I am^aÇa a pa/, e a demoera»

O Jornal «nmtsa» dfx em i ela*, «f-tsvdv» afirma em
edi orlai que as ..u!-rMv
d?s gírm-inoocíden ais d.lo
um iíjvo paiso no caminho
da fn.*e!*itr*aç,iO e da mlli»
t^rbaçâa afsestando um
novo i:« 'i|-e nos comunistas
ei-trtti- ¦>. os defensores mais
pro-fríüsist*.*», mais firmes
e «- • - -p- •:-.• n dn paz, da II.
b*rdede e da demoeracla. O
jontal asatnalã que t,*io só a
certos círculos Inernnclonnls
dedíendis A p-epnrn-*So da
««'nefuilo. agrada a Iniciativa
m!Ut->r!sta :;.¦:m*'.nica. D>
P"»í« ('as d^elarncí-i-s dn !m-
prensa reae-oniirla norte*
americana nln-ruâm duvida
ove on atos entl-democrAtl.
coi de Bonn foram emore*
endldos eom o assessoremen"
to e are-ov-l'. vindos do
outro lado do oceano.

um nrf-ío de lundn, falando
da proibição do Partido Co
muniria d!cm*o: «le.o o?«ir*
r?u 11 anos d*po.s de haver
t;rm'nrdi» n imerra e èo hn»
verse liquidado a tirania na-
Zlt.

O dlArlo «Polltlen» di*se
que tem urando Importilnela.
sobretudo ne se levn em eon*
ta o p*iib'cma de comi t
quando se un!fic-or.< a Ale*
manha.

DJT'CI-7;rA A HNOTCA»
CAO DA ALEMANHA

PARIS, 2T» lEsceclaJ) —
O jorrai «Cemhnt», comen-
tando a teroIit""3o í-at auto
r.rta**es Ir. A*emn««ha Oc't,*>n
tal (*« nrcib'r o Partido Co*
munista disse que isso tez

Simpósio de Esquistossomosc
REALIZA-SE 

nos dias 30
e 31 de agôi-to o 1* de

6ctembro na Atidító.lo do
Ministório da Educaçüo e
Cul.ura um Simpósio sobre
Esquistossomose, promovido
pela Cadeira de Cilnica Pro-
pedSutica Módica da Facul*
dade Nacional da Mrdlcina
e s d o pctroncinlo do dr.
Mário Pinotti, Diretor Ga-
ral -jo Depnrtamento Nacio-
nal de l;. I mias Rurais.

Essa reunião cien iflca vi-
sa a prover oportunidade pa*
ra um amplo dsbnte s5'ore
6ssc importante problema

Assembléia de Pernambuco Unânime:
Liberdade Para Todos osjornais

rrn-vfr.c (1 i»*, u i"r:.>
«cmblfln Legllativa de Per*
nnmhiico, (ustament-a alar-
•nada com as ameaças que
pesam sobre a IMPRENSA
POPULAR, manifes ou-se
por unanimidade em dolosa
da liberdnrle de imprensai.
Na terceira pagina! vai
publicada a reportagem de
nosso correspondente em
Recife sobre essa impoítan-
te e significativa demons-
tração.

ENÉRGICA NOTA DA1une ,.";"i..v.
Razões sobrudas .tinha o

legislativo pernambucano.
Tanto que, dois dias riopois
de seu pronunciamento, já
8 União Nacional dos Estu-
dantos devia manifestar-se
não a propósifo de uma
Bineaçn, mns dlSHfé de" fato
concreto ria vlolôncla come-

tida contra a -.Tribuna da

Imrensa».
Assinada pelo seu presiden

te, Sr. José Ba.lsta de Ollvei-
ra Júnior, e pelo seu secre-
tário geral, Sr. Gll Teobal*
do de Azevedo, a UNE dis-
tribuiu à imprensa a seguin-
te nota:

«Os universitários brasilei-
ros, através do sou órgão má-
ximo, a União Nacional dos
Estudantes, dirigem à nação
veemente protesto e chama
a atenção dos responsáveis
do governo do pais para as
graves ameaças, que objeti-
vam o sufocamento das liber-
dades públicas de nossa ter*
ra.

Mais que ameaças, concre-
tizam-se atos de violência
contra as liberdades de ex-
pressão pela voz da impren-
sa, o que pode significar o
inicio do total desmorona-
mento do Direito,

o Fechamento de Jornais Seria
Uma Nova Fase de Obscurantismo

(CóncliTüflo ila I.» Página) *
eutor de «Vida Feliz» e de
tü piano»:

— Fechar noa dias atuais
qualquer jornal de livre opi
tiião, sobretudo um órgão de
imprensa pelo qual respira a
parte mais ativa do povo, se
lia retrocesso vergonhoso que
nãci se coaduna com o alto
nivel a que atingiu a nossa
democracia política. A coexis
Iftncia dos antagonismos d"?
opinião e de seus meios de
expressão é que dá vitalida
ds.às democracias/

Invocar o pretexto da defe
Sa das instituições para. ateri-
tá? contra a liberdade ria im-

prensa seria reconhecer-lhes
a fragilidade, além de repre
Sf-ntar violência contra o po
vc e contra a Constituição
vetada pelos seus representan
teu.
SERIA O OBSCURANTISMO

Concluindo, afirmou Aníbal
Machado:

— Para a nossa cultura, tat
medida importaria no ato pre
uuratório de uma fase de obs
curantlsmo. Pais que está in>
do para diante, como o Brasil,
sò pode fazê-lo de olhos aber
tos e num clima de liberdade.
'iu será que temos mêdõ de ir

para'a frente?

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
ATENÇÃO OS ÚLTIMOS: Manual dc Eiono»

riomia Politlca  250,00
Í,P. Pavlov — Oeuvr«?.- Chóisies ...  270,00
I..P. Pavlov — Los reflejos Condiclonadja Apll»

cados a La Psicopi.tologla y Psiquiatra ... 2(50,00
t D, Hénri Vermorel — Laccouchement sani» Dou»

leiur   260,00
} Í.P. Pavlov — Typolot-ie et Pathologle de t Actl-

vitié Nerveuse Supérieure .....  220,00
F„ Lamaze — Parto.Sem-Dor  120,00
É.A. Asratian --¦•Pavlov'su-vida y na obra cien»

i. .tiiica  80,00
H. Rõüvierè — Anatomrt Húmalne -— Deseriptlve

et Topographique - 3 Vols. Ene  2.500,00
Marie Pnnnetitier — Belox — Gulde Pratique du

Médecin D'orientalion ProfissonrteMe  200,00
B, Jamnin — R. Riraud -— Analgeüse Obstre*

tiicnle ............V^r;  180,00
J. Deiinas -- A- ,5->e»PW*-,.l--' Voles tt Centres

Nerveux i....^. ..»..>. .,  200,00
Maurice Lepoivré — Anomalles Dento — Crlt-

nio - Faciales * 170,00
Buy Lázorthes — Les Hennorragle* Introcra*.

nionnes  ..  350,00
Edottard Pichón — Le üeveloppement Psyrhlquè

de L'enfaut et de 1 'adolescent  250,00

RUA DO CAIllMO; 38 — SOBRELOJATW:.: 52-3483 .,

O clima de Insegurança em
que vivemos somente poderá
ser corrigido pelo nteiulimcn*
to das causas mais proíuh-
das porque aspiru o povo e
não proibição violenta do di-
reito de opinar.

Condenamos as atitudes
tomadas pelo govOrno da Re-
pública contra o vespertino
«Tribuna da Imprensa». Elas
traduzm a fraqueza de um
governo, cuja autoridade mo-
ral necessita ser restabeleci-
da para que a nação encon-
tre os seus verdadeiros desti-
nos».

«CRIMINOSO
ATENTADO»

Eis a nota do Centro Aca-
dêmico XI de Agosto, assi-
nado pelo seu presidente, Pau-
lo tle Azevedo Marques:

«O Centro Acadêmico XI de
Agosto, órgão representativo
do corpo discente da Faculda-
de tle Direito da Universida-
de de São Paulo, fiel ás suas
tradlçõ"s de lutas e vigllfm-
cia permanente de iiosrns li-
herdades, considerando a lg-
nominiosa invasão de um
vespertino carioca pela P.E.
do Rio de Janeiro, em cri-
minoso atentado à liberdade
de imprensa e desrespeito ã
Constituição.

Considerando que seme
thunte desmandos o irres
pi hsabilidade não podem
continuar.

Considerando que os moços
do largo de São Francisco,
rnt-rcê de sua formação de
.nperática, repudiam tais vio
lênclas.

Externa, por seu presiden
te, antes de serem tomadas
outras decisões em assem-
bléia geral, veemente protes
to e repúdio pela aviltante
Vífilência ao regime e conci
ta a mocldade a permane
r.Oi de vanguarda, não admi*'.indo retorno a ditadura, e
exige punição rigorosa para
os vendilhões da democra
cia autores deste e de ou
tros crimes à dignidade da
nação:

JORNALISTAS DE
S. PAULO A MOSES

O presidente da ABI, sr
Herbert Moses, recebeu do
Sindicato dos Jornalistas
p-'ôíissionals de São Paulo a
seguinte manifestação de so-
Il.tarledade aos pronuncia
rrentos da Casa do Jomalis
ta em favor da preservação
da liberdade de Imorensa: -
«O Sindicato dos Jornalistas
Profissionais tle São Paulo
acaba de dirigir-se ao ml
nistro da Justiça fazendo sua
t» manifestarão da Associa
çfio Brasileira de Imorensa
em defesa dos princípios da
liberdade de imorensa. Ò Sin-
dicato congratula-se eom es-
ih entidade pela sua dnnons-
tração de vigilância dos pro-
blemas que dizem respeito às
nossas ativldndes. Saudações

módico, que é o da doença
MiinsoiiPaajà da Sirva. O
mencionado certame, que se-
rá presidido pelo Prof. Cruz
Llmu, titular daquela Cadel-
ra, te;á como sessão inau*
gural uma conferência do dr.
Mário Pino.ti sobre aspec-
tos cpldemiológlco social, de*
mogrúííco, econômico e po-
lit.co dessa helmintose para
o Brasil. Nela r.qu"lc conhé-
cido sanitaristn fará uma
ampla e::pos.euo definindo a
posição do atuai governo fa-
ce no problema.

Nos dois dias subsequen-
tes do Simpósio — 31 do
agosto e 1" de se.embro —
serão debatidos, respcciiva.
men'.e, os problemas da es-
quistossomose intestinal e
hépatoisplênica. Haverá re-
Ia órlos sobre êsses dois te-
mns. e, a seguir, debates sô-
bre os mesmos.

GHAPLM REALIZA
"Um Rei em New York"

PARIS. 25 (A-F-P.) —
Chtírlle Chaplin, que está na
F*nnça há 8 dias para traba-
Ihni na montagem tle seu no
vo filme, «Um Rei cm Nova
Yr.tlt». recebeu hoje à tarde
a imprensa parisiense num
estúdio de Sa'nt «ÇJnttd. Sua
ei-põsa Ocnn Onell, assiste-o
em seus tr-balhos de mon.
tngert. O filme não poderá
set «ipresrntndo no público
antes da Páscoa do ano que
vein.

«Quis fazer um filme co-
iiCfico — disse «Carlitos» es-
pr»o oue seja o mais n'egre
rle todos os meus filmes
T-r.tni ressaltar os contratos
H*.*if*tentes nuna grande cl*
drdo, tanto ní.ã ruas como
et.tre os habf-ntes. A meu
ver, ê o tnollnr filme que
|ft realizei»,

Interrogado sobre seus
projetos, Charlie Chanlin fa-
lou da sua intenção de fazer
uma nova versão sonora do
••Circo.», oue foi lançado há
m*-i-. de S0 anosi

«Fm todo caso — concluiu
— não será meu último fil'
me- Talvez faca um filme na
Fiança, se tiver oportunlda-
ti., porém esbarro em gran-
des dificuldades rle ld*oma»
Antes de desoedir-re dã lm-

mesna, «Carlito» desmentiu
a intenção oue lhe atribuíram
de que estava disposto a dei-
xtt a Suiça.

TRABALHADOR
PREFIRA A
SUA CASA

Amnury — Pllnma rle trlenll-ne Bnnau CrS .innno. Pltnm.-i Do-ver Cr.? 150,00. Camlüa brnneamnnrtn r.miri-iiln ri-, cnmbrala a'"••s KiO.fin. nua da AlfAriaef*!"-•;1J,„- 1» nmiar. nua Vinte deAtjiil, 7 loja. Atendemos pelo

jl^uiyiilj
1 ra jfc-tjjvJ-iJf i

PASIS. U -M'i'1 -
Ar-*-**s»*» • ApAi.à J*n
ns» o «M"«n(o «jo p.*ttr»9f
és U«»*n Bovtftlaa. Qmm
GkPÜm * m emm m»«
hn» da dtU*nto Éevms*
mum »»#>m a t>?if«-(*f*i-
(14 dt |.-».iJíf. ttaíJMiü» »

^^^^^^^^^^^^*»i*^*v«W

2*t>(l.|956
''InFiciHi em U o País 3511) Bibiioleccs

viM-im» mil oão de caráter páblleo
O itrvlío Ae E»t»ttsit-*i d»

B»SMi!í0o v Cultura, do MKC,
mmH 4s twa piib|k*tçío
fAJntni *.pf-v-sa-i da vida eul
ia- ,it pr-i-iiii3it.il *, Interina
tir -i rede d«* bblleiefas em
fuiii'ionsn.f|iio no *«!«, **>
eur-.do as r»e6íiui--9s que *m
pt^fttifu, «orna apettas 3,#8

Fraca.ssarüo os Que Querem
Guerra Com o Egito

SANTIAGO DO CIIIU-.
35 .i.:**».i3!> — O Cotnítê
N*irional chileno dt» deles*
da t.»-' tornou páolica uma
drcIaracS-i em qu«> aj!-oía a
.-.-...-.!..«» do Canat d«
Suoz,

«Os chilenos pntlrttiioi da
[•!' «li-* 8 lt«*lilll4(,'.-iO, «i.Iill
.i«*. .ui que as forças quo ira«
iam «te converter o Kgiio em
uni ¦ ->•!-1¦¦» potencial de con-
!«.<¦- -'!¦*.• i--.ii".-¦ A n-.*.i«>
conjunta dos povot, sub',i-
nha ainda, Im-iedirà a In*
tem ••¦.-." armada da« potên»
cias ocidentais nos astiunios
iis:«*u•« •> do l*gltO».

Dwlaraçô-s do KxGover»
nador .

1'í.l.ül. 23 (Especial) —
O exetJVí-rnador ueral da In*
dia, Radya**oFs|ndyarla. cri»
licou. em reunlAo reallrada
em M.i.ü..'.. o propósito das
lH»:«'iti.. - ocidentais do imõr
o cltamado controlo Interna*

elonal «Mire o Canül d» fiuer.
liadyaijopaladyaria ref*rlu«

to St (iirna lneon«lttfn»
cia do« «rgumentos das po»
tèm-ias ccidrnial» no sentuio
ds que o Kgito nso p**!e fi»*
ramir « Ktn*rd«d» de navega»
cito f»elo Canal de Sue;*,

CONTINHA NORMAL O
TRAFF-t.0

CAIRO, 'ii tF«r*eclall -»
O* jornais egípcios comunl"
cam que prossegue normal»
mente a n'*vee.,çflo pelo Ca»
nal de 8uer. Ve 71 de Julho
a 19 de agosto, pastaram pelo
canal l.dll» navios, entre clts
250 inglese*.

A Admlnlstraçiio do canal
publicou uma declaração em
que volta assegurar ao» fim-
clonArios e operArlos do ca*
nal. que se mantém pata
Mei ns condlçArs do trabalho,
salários e outros privilégios
de que desfrutavam até a na-
c;ou.«;i/.'«..iu da companliia.

Plantão nas Varas Criminais
.O D****n.barnador Fredcrl*

co Susseltind, corregcclor da
Justiça do Distrito Federal,
dwlgnott, cm portaria, os Jul*
zes em exercício na Va.ns
Criminais abaixo mcnclo*
liados, para canhecer dos
pedidos de «habeas• cor*
pus» em quem figuram co*
mo coatôres autoridades po*

lidais, nos seguintes domingos
no més corrente: dia 19 —
Juiz da i* vara criminal; dia
2G — Juiz em exercício dá
2* vara criminal. O Juiz es»
calado d-ivcra comparecer no
gabinete do juiz t.a 23,'vr..á
criminal, situado no ediíic.o
do Foro Criminal, na esqui-
na da rua São José com rua
Clapp, e ai permanecer du-
rante o expediente normal,
ou enquanto íôr necessário
ao serviço.

O escrivão e o oficial de
Justiç-., previamente designa*
dos, deverão comparecer a
esse local. No caso de ser
decretado feriado em algum
dia do mês, e se houver de*
terminações para que não
haja expediente no foro, co-
nhecerá enlSo dos psdldos de
«habeas-corpus- acima men*
cionados o Juiz escalado para o
dia de plantão imediato. O
juiz escalado, será substitui-
do em suas faltos ou Impedi-
mantos, pelo designado para
o dia que se seguir ao seu.

Determina o Corregedor
da Justiça do Distrito Fede*
ral no juiz substituto, encar»
regado do serviço de distri*
bulção que. cm cato de ur*
gCncla, -distribua, fora das
duas audiências públicas dl&*
rias, os pedidos de «habeas-
•corpus» e ns irudldas pre*
ven.lv.'. civis e nssecuratorlas
penais.

O Srrvlço de Distribuição
neste u.' ¦ corrente, está a
cargo do Juiz substituto dr.
Etfelltlcs Felix de Souza, re*
sidente á rua Fnrr-nl n. Gl,
auto. 2QG — Botafogo, tel.:
45-2831. ~0EADA~S 

SÕ SOL 
"

DO PAIS
Informa o Serviço de Me*

teorologla, do Ministério da
Agricultura:

«De acordo com a nota dl-
vulgada ontem, 24, pela Im*
prensa, verificou-se a ocor*
rência dt» g'adas no Estado
do Paraná. Fm Palmas, n?s-
se Estado e cm Aparados i'a
Serra, no Rio Grande do Sul,
ns mínimas registradas fo-
ram de zeio grftu.

As observações slnótlcas
recebidas hoje, dia 23, p:la
manhã, permitem ainda pre*
ver a possível ororrência de
fieerla fracas no Estado do
Sul exceto em São Paulo».

CRIMES DO RACISMO
NOS ESTADOS UNIDOS

MONTOOMERY ( Alaba
ma), 25 (FP) — Pela ter*
ceíra vez, desde o inicio do
«boicote dos ônibus» — fe:-
to pelos negros — foi em-
pregada dinamite, nesta ei-
dade, desta vez contra o únl-
co branco da Capital do A'n-
bamo. que abertamente to-
mara partido a favor do mo-
vimento dt- protesto da co-
mtinldar-e nepfâ! o pastor lu
terano Robert Graetz, de 26
anos.

A casa do reverendo Gra-
etz ficou ligeiramente danifi-
cada, não tendo havido feri*
dos, pois o jovem pastor es-

tava ausente desde domingo
pasrado. bem como sua es-
posa e seus filhos.

Acêrtío Comercial
Entre a Tchecoslováqula

e o G.ol.üo
COLOMEO, 25 (Especial)

— Nesta cidade firmou-se
u:p ácôído de colaboração
ecenômica entre a Tchecos-
l«*\áquia e o Ceilão.

A Tchccoslováquia fornece
rr« ao Ceilão artigos Indus-
triais e enviará especialistas
ã êste pais.

«NECESSÁRIA A LEGISUÇAO
TRABALHISTA AO CAMPONÊS»

(Ciinrliiiiflo ds li* PAelnn)

justo que a rápida aprova-
ção do projeto. A aplicação
das vantagens trabalhistas
aos homens do campo pode-
rá ser um fator Importante
no sentido de evitar que eles
emigrem tanto para as ei
dadrs».

REFORMA AGRARIA
O prea-oente (.o Sindicato

dos Gráficos, sr. Giovanni
Romlta, tem opinião seme-
lhante: acha que o projeto
deve ser aprovado sem de-
mora. E explica:

E\ realmente, uma me-
dic'a indispensável a exten-
são úa ligis'ação trabalhis-
ta aos camponeses.

Acha, contudo, aue será
uma importante medida, mas
ficará Incompleta se não ffir
acompanhada ou seguida do
reforma agrária.

Acrescenta: «Uma coisa
está ligada indissolüvelmen-
té ã out-ü. Não é jtisto que
09 camponeses continuem
desprotegidos.»

Otttra Importante opinião,
dada à IMPRENSA POPU-
LAR, foi a do sr. Hélio Mar-
tlns, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-
tria de Dcbidas:

Os camponeses são tra
balhadorts, como qualquer
outro trabalhador, devendo
por Isso, ter os mesmos dl-
reitos, Tenho fortes razões

para afirmar isto, especial-
mente, porque, antes de ser
operário, fui camponês. Sei
do que êlcs precisam.

Diz-nos ainda, que não sô
êle, mas também outro»
membros tle sua família fo-
ram ou são camponeses. Sej
pai, por exemplo, ainda é
camponês

Na próxima-edição publl*
caremos as ooiniões rio ou-
tros conhecidos dirigentes
sindicais.

A

m de ümmu
TRANSMITE PROGRAMAS

DlÀRiüS PARA O BRASIL

DAS 20 AS 21 HORAS

Em castelhano,
daá 21 às 23 horas»

As trans missões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19-25 e 31 metros.

PRQ0ESS3 FASCISTA
Pelo pronioUir Álvaro Duri-

can Ferreira Tinto, foi ofere
e da, otiíem, ao juiz da 0* Va
rn CrltfiJiali detiíbcin coníra
os líderes sindicais Roberto
Morena (ex-deputado fede-••ai). Ramiro Luchesi, A-ros-
tlnho da Carvalho, Josá Luiz
da Costa e IMoacir Ramos da
Silva.

O representante do Minls-
tério Pítbiico, com o eviden-
t«á intuito de servir à reaçild
prutende a condenação daque-
!e<i dirigentes operários conlo
incursos em disiosltivo da Lei
de Seq-urança. E qíial o nio-
ti»o alegado? O promotor res-
1-onde, cheio de enpãfia faa-
eisfa: eles, como lítanibros
da direio-.-ia da Confederação

do*. Trabalhadores do Bfttsllü.
participaram de movimentos
grevistas ligados a justai rei-
vindicações. como aumento de
£»*árIos, da classe operária.

O promotor Duncan. não há
«?lívWá, Ó turiB uutênüca viúva
dí Hitler.

«ÚLCERA
VARICOSAS»

OfaCERAS VARICOSA8
K EOZEMAS DOS

MEMBROS
Sft» "llmlnadB» cfimodss
• í&cllmpnt«, em no-", do»
caso» eorn a áptlrs-jío em
média á« -|tmt*9 Atadu.
rss CompresislTa»

UNAPASTE
* Yf-iiil. na» boas farmf»-

«le» o tu» V, D. p. Culta
rostal. 8.185 -— itlo de Ja-
aolro, D. F.

uni.i-.-ii-* ¦!„ riuait i -"••- na*¦j8u,t*»4 t tm rto inierier
riegumli* a rrtndfçán ite utl

Itraçà-i p9i(M teit--rw dfvWl
i-.ii.iir r-ii» pibtioti-»**!-. em
dói graides en»p««: Públi
fas, em nomeio d* fâl o
et"*'»! '..a tinta ri, .' :.1U.

CNTIPAI>f*fl 0»'K MA.N»'ftM mni.lUTKCAS

A tedt de St-ffl Mtahel»
r!mi*ntos t mantida atravea
de lei» dllerente» tioos, a»
«Im distribuídos; tSW em e*
laiieleclmeritos de ensino
;..*'* mantido* pela* mimlei
i i ..i ¦ .-¦- 4í*3 p-f»r Instlt»!
efi?» cuituratt, 141* do fo
verno Federal. 15U F-ste^u
al« e SVfiO de entldadea n».o
.'. -»:fii-..Mt.

i'.-•> !.'•'. ri.,..M!.i!..-, om
CHolas. 31-t localiüamse cm
Minaa Gciai»; «MSI. em Slo
!.».!¦<; 'M, no Diitriio i'«-
dei ai; mi. em Bania Cota
rlna; 117 no Rio Grande do
Sul; 108 no Paraná, No Am
oito dm b.btotecati estaduau»,
Sao Paulo e o líder, eom .'il

«i;'ll-!«i d-1 11.1111... OIT) 13 <•
Mínao G<*raui. com 11.

Uí-Ui-. Müh.UJ^AL
i' i -ii.. municipiot t..i i

l. i«>, apenas -•-. i >¦.-.-.. ..i
biblioteca*, ou te«a, -&•*,»
uo* centros uiotuius, . .o
l ,'U.U «f ni.iia* U«.'.«.-, i^..a
dos que se cvmuva.ii oe um.*
ae qualrocvntua iiiUii.vif.u»,
« ..1.1. !«.:... l.-a-M-.l...,.!.. o,.-,
ts< e 'i/ bíoiiu.cca muitici
i..., Cm terceiro •¦>•-,- ¦¦•¦. vem
a ii di i, com 73; • *,- •¦ -a uo
ttie Uiuitue do Sui, com bé;
H-o de Janeiro, com *lt»; tsan
ta Catarina, com 'id Main

nlnlo, Piau! e Paraíba, com CÒ;
Ko (j.uiiui- uo i»u»t«* •< , a
roná, com 17. Os csindos
que poajUL-.il meiiso o.«i..«.,i»
c«i> muntcipatK sao o :.-:., i-
Sergipe, com 4,
COMO SE DISTRIBUEM

A • I....I. "i . -, •

As 'J-isid bibiio.ccas recen
traUas estão divididas entre
o*. 20 Estados, 4 territórios
f-iacrais o Distrito Federal
i,h seguinte ordem: Silo Pau
l-i. TSi; Minas Gerais, GOI:
Distrito Federal, «JC2; Rio
Gianue do sui. -33G; ("ara.ui
2«>5; Santa Catarina, 193;
Bl nla, 189; Rio de Janeiro
119; Ceará 101; os demnls
f.ncllam entre 76 e 1. esta cn
contrada no território íedernl
do Rio Branco.

A» 11! do Pm i. f

dO a MitiiiK^M td
Jrl Mau-fOlilKa», A« »i a
MaiMaiKttiWS, (!.-sa,a lia ,
na ié»d.«i«i«* rnó-m '«> <<»*
IU a.^i«fina»fc On è*
* *"=.>Ut- W «V WM..Í4H&*
msm t ti hsmÜm »«•-» d, .,,*,
W* l>iaam«=»v,v..

lijdo mil uwm
Pfl ACfiHVü

A r*»r«!»s taw**' tefons» mt
Q a...' ... dttf* H4í 4'-- ,, &
«a-» d»* ll,-ii-*,*í|l «,«;iv.-r-. ..*.»»
.-uai» 4,4||Jgí-B- |S t*MU*si
Oe litúi |Hb!i«»*.s» biw
nutram o •**« r*ovimr«la «•¦...
9 lí>!»l ds* f»»Ki.llJk J«i ¦
(SM tl»>» 4..«*ll tdO Ar****» =-
btitatícrs. denu* *» li* i
acervo supciior » ym ttútn a - -
iivr«i>; t a IM-liui .-. *.
do Diorito i tOfuii *--.
«fQumtrii ora* no »>'.» Gr-
do Sul. om» rm Ctari «*•¦-¦ .¦>
S*r*jip*. ua» tm 8-a f
t »r#» no pfop(» Dtttnto i¦< ,--
ral. cosa e.*!» dr (•*"*< kí! ¦•= .
«-». A nutofi» da» ki>'. .ü.-.-i
brAtilrirat ira» *tu acfrvo < ur
mil t cinco mÜ i •¦.¦- Ni t
tjr»i*-o. r*tâo HJ$i 4r-> •»»¦*. , =
Ir* J0I r mil livrai, t ÓSj r. -
\M f $«VM Vitlllíl-r» .

U» dois rtMioir» r-errvo*
pais riiion(i4iii-«• ou U..
federal, com l,lit>.">i»» livroj <
&~n Paulo, com 2.IM,.5-?»r.
Ot/ntAS L\'FO.C»lAi,0i

Cerca de «TOS* da-, nm *
biblioteca» estão si-dlaos*,
nos municípios das capitais,
o oue lhes da a nn*il... um-
tÃrla de 52 estabeleciim^n-
tos; enqunnto a mêd.ii pjr
municípios é da ordem de
4, embora opt-n-uc l/l do to*
tal possue bibliotecas.

Dal o interesse do Irwtitu
to Nacional do Livro c.n
tarnnr prático o sru plano
de criar uma blbilo eca mu-
nicipal em cada cidade da
pnls. Para Isto, a atual dl-
reçáo providenciou um con-
vênlo que poderá s?r ct»le*
brado com qualquer muni*
Ci.;.o qu» act-ui-3 bCOs lu .*.
Pelo mesmo, a administra-
cito municipal deverá Incluir
uma dotação anual de 20
mil cruzeiros no seu orçi-
mento a (Im do adquirir il-
vros. O I.N.L. se compro-
mete a fornecer gratuia-
mente 800 livros no ano i-n
fundação e 300 nos anos
subseqüentes.

Conferência do Presidente
da Petrobrás na Fundação

Getulío Vargas
Proffjsttrrs * «luros da E».

cola ürasüflra de Adminlstroçro
Pública, da Fundaçüo Getúlio
\'ir. . tiveram, na última quln*
ta-felrn, a oportunidade dc ou*
vir o tenente-coronel Jnnary
Nunes, presidente da Petrobrás,
um relato minucioso das rcnll-
rações dessa emprísa e das pro-
visões sôbrc a produção dc pc-
trõlco no Brasil, nestes próximos
cinco anos.

U confcrenclsta falou durante
mais de uma hora. exibindo grà-
ficos t mapas relativos sobre-
tudo aos trabalhos de pesquisa
e perfuração, que a Petrobrás
vem desenvolvendo na Amn:õ-
nia c cm outras regiões do pais.

Ao final da palestra, o pre-
sidente da Petrobrás. submeti-
do a Interpelações de vários
ouvintes, a Iodos respondeu,
abordando, entílo. outras quês-
toes litiadns A política nacional
do petróleo.

Ao onriidccer o compareci-
mento do tenente-coronel Jana-
ry Nunes, o professor Benedito
Silva, diretor da Escola Brasi-
leira de Administração Pública,
convldou-o para uma nova con-
fcrincla. em data a ser oportu-
nnmente flxndn. O presidente da
Fundação Getúlio Vargas, sr.
Simões Lopes, congratulou-se
também com o conícrcncista, cm

breve alocuç,".o.

Fechada a Fronteira de Goa
NOVA DELIU, 25 (A-en-

cia Nova China) — Tropas
portuguesas fecharam a
íronte.ia fle Goa com arame
farpado, após haverem dis-
parado áijiiiriü tiros de ovi-
so. A estrada em que os
m.*-nib*.03 üa resistência pa-
cifica csctyagraha» marcha-
ram no ano passado, foi
gu-rdada militarmente.

Milhares dç «satyagrahis»
desarmados marcharam para
Goa no Dia da Independeu,
cia da fiidiâ, no ano passado,
p:.h sua libertaçüo sendo quecSrca de 100 forem mortos
ou feridos pela policia por-
titRuesa.

Referindo-i-e aos cimi-os
«Press Trttst of índio» d's-
se que váiins bandeiras in-
dus forai; v'stas flutuando
nas cidades fronteiriças.

Um grande número de mu
lheres dás cidades vizinhas,
sendo (lendas em sua mar
cha pela policia Indu.náo pude
ram cru/at a fronteira para
realizar II m a manifestação
pacifica f-rn Patrodevl, no ter
território goano.

As autoridades lndus, en-
tretanio, permitiram a algu
mas pessoas colocassem unia
coroa perte da fronteira co-
mo homenagem aos q u e
morreram tio ano passado. A
coroa foi léirioVlda mais tar-
do por um soldado portu-
gués.

Numa reunião, os goanos
residente") em Caicuiá rea
firmaram sua aspiração de
autodeterminação, liberdade
e a «reintegração de Goa na
Mãe Índia»-.

CONSTRUÍDO na suíça
UM RELÓGIO ATÔMICO

Através de incessantes pes-
O, JU ( ..-'. i • . . .1
dissimos problemas dé ciência
pura tiveram de ser solucio-
llíiUOS, *.i«.IU.SiuS tí IcCL-MS
dos mais destacados e que so
dedicam exclusivamente na
Suiça ao estudo do apertei*
'.-oamento da indústria relo
i-ieira. lograram construir o
primeiro relógio atômico do
rrT:i( j o '
acaba dê noticiar a agência
«NctiCaiio a-a.i-aine..i.'uuo»
— tem a vantagem de ser
centenas de vezes mais pre-
uso do que o relógio comum
ou qualquer tipo dé instru-
mento em uso na medição do
tempo.

A máquina maravilhosa
foi concebida em seus pro-
jetos e construção nos famo
ses laboratórios de Neucrá-
tel, da Suiça, que têm a seu
cargo o estudo e solução da
f-, cnologla e demais questões
destinadas ao crescente aper-
feiçoamento da Indústria dc
rf-iómios. Esse laboratório ex-
cluslvamente de investlgaç«5es
i-eiojoeiras, deslinda anual
mente ri&da menos de 800
problemas submetidos à sus
rábia apreciação. Entre ou
nos, solucionou o laborató
ri<- complicadas questóes co
mo corda automática, rel-tV

gio antimagnetico,, á prov?.
dagua.de choque e a íèsistén-
cn. ao ca.or e a co..os.iü ».us'
rraterais empregados presen
temente com sucesso nos mi*
iiõos de instrumcníos rnscü*
di res de tempo, em todo
mundo.

í/"lÍ.'i'.,V'tvn'¦.''»'¦.¦ V¦ c' •

OPERÁRIO
AMIGO

Camisa branca rie tricoltne
Nova América a CrS 250,00. Cal-
cas ri blusões tipo americano aCr$ 200,00 o Jogo. Amaury. Ruada Alfândega, 818 — 1» andar.Rua Vinte de Abril, 7 lojt,--•.".<i':.r_v,"<-. --s-Vii '8$iBibâí!£\ ¦

UIKGTUBl
PEDRü aiOÍTA LIMA
Iteducao • *,dniim«i(i-.¦.¦'¦

BUA «I.VAItll II «IM. I!
ta* isnut

tí,u:i-on--.-si
PnrtBrlr, .Uèrênclá
Secretaria
IWucüc !«••••••

UÍ-SO"!'
22-1 ;-?i!
12-ÍUlll¦tz ssit

VESWÜA SVVLSAt
NAmero do dio ...» I*'
Numera «erasad* .. *.ofl

sjísuiari "-.«-c

I ano i0°ot
« me.e« 12»« rnenea- , .......... I".01à aa» , »«¦»•"-•

ICaCrEKIOS >
« meie* í»».00
I mau»» IO»11"

arjutusAU* i

NITERÓI i Bus VUcond* dt
OrueuaL IU «ob .si» l6-

eKTKOrOIJiS i KU» Aleni-ai
Llxna 11 I," «ndar -aln -

CAMPOS! Hm. 'oito í*e«aoB
IS» ¦ «obrado

SAO PAVIO ¦ Kuu <lo" *•>"radasie-i, 14<1
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líiie a flssemhlÉia fe Pernambuco em Defesa ií,í Liberdade I e urra
e todoN oa l^gislaçloreB iwrnembueanuH junín-w à tio totJo o povo brasileiro ft «Sem liberdade dt? Imprensa

nao haverá democracia no Brasil» & íntegra da moçáo a provada

.i.ü^ttu. a A«e»,ht*i4 l^n^iHa tvÀtt ^wi *** 
W ««f*"^EtíMMi .liam»* de ímçaçaj que, em fato tle ai

PíSP, adiantou «w* emlwra nâ« j»<Tt**diiatt*t na ojd*
I. I. I.. ilíssr» |.taí-.i i. .1-u-tív, ti: ( U (iliHlejttt » »*..I|:•iriih-ii.» itorauf (t-rlam. tt» peno» a cvitnüitiivài

S«1*-n3fart,*!iU^ £25 Ki,,,s PwwMies - |iro.**auiu 9 mndor **\ no* ttei- OomiTulndó o **u dist-urso, u «intor t«alir,n«ttum cuitwdeiiitMt tia Imlitíneia de um criminoso o dever dm |*rl.,mt~'nt4fe* de oVOiHÍt-r, acima &uo\\m ...hu,- m irantiuia-t demoeftttfeaÃ ¦ l"uindo tudo, a ConsiiiMiçla a a dmoÕMia, Em MguMâ»
•«oe de Iffiprtrtefl e etnium

Otfmfm, poi M** vim. í-.Hi I i OU Ít##%|WS,*
As í-jik « , it;»:.,!.,» ,-.!it. jm*--twn 0 -v

ff tóp«jatjve at» wrnambuctj encarnim B&im. tradtçtes «ia f»t» deste K*i»-4o, «ue «omi»re Jo'u wvm desf-iK imento em àotem tis* liimitadeli; (Ríofporam *# a**im *« vo-te* ou» se erguem nnlatte u (tais, rro 0#íe«a tta IndivWwJ lii«rtiadé d»¦ imprensa*

Üo haver Uberdade ti« imjirenfüs <-* «juntou o »r,rarli» Oantel — tít?ÍJtarâ de haver dt-woerat-ia noBrasil»,
!.:.,!.. |*or 34 ite|tui»4»( das mais, dif-wiieá íllw
¦.-.-> i .1 ti¦¦...n.'-.

Hubmeitdo a v "!*-=. M « H",*-* *•»••¦- aprovada
Pamu>. attaiM». o (MT do -«*'tt*i.mento Cariogfle*|-oni1endtj « um aparte da padr«J .VamJer* Paniel: tCÚNS.^HtANDO que ruintem fundada*

ACIMA OK TUDO A CO.NÍÍTITUIÇAO

um UÜKRDAOB NAU MA DEMOCRACIA»
irujtt » iiiiiuív, na hora do Mwsajem*}, oCatk» PanlH tteMagalliâes, da toneada

< * il}i«.IU>«.

dnwHiiio

•*f Blmtm quo declarara nâo acreditar na* amea
«at, o «lecmado Carlos Daniel afirmou hão taliera .*.-¦!.Mi!ii.*u Iveaislailva oüisecular » |iroc*dfnciaou não ilai noiiciiit>, quantia asso-iai-ôaj e itt-woaa«»nifi a aui, ...i.. -ii . ledanüa o «Indicaiw»tks !!..«.iti!.i,i<.i, - \h üi* movimentavam |>ar8 tato*-

íeclio
Jeaacro*

Intenf tnmit emttS^aoUel»-.ii « ?m,E..* ' fT ^í^* •««•niaito*. «Nao to.no, o direito tie i
I Ifmhm ZZrw iSilactaí Z, S« f m,lfttAs' ili,ar "* *«'>»^«^ «ie >»»» «Ime-t, quando a

'3K 
ftfJL0'"^ bUca*' Ulí* ° «• Cm«m D«>«el, ajuntando: «An*

inoin.0» de nrüiireza «. tal*r»r«cs t!« i«nfantcnto do nava. é «dnwtlr o

| c** iiitpi-ritM no p
I n» ¦« o govênto feleial

i-tCáu de ii.-1 -.!-..
o reprt-semanie tio I^D dtoo que tal» m/dl «•Jvírno. tt Mnilt» eviiar. enquanto * !»4ntpo, a «m>

nj»iie*ain-r-»*a»io, ittr, il» Ci-tta^y. iit.ittt»stii» m p*o,o*'
Hl <U' t».lli«*tUl<t, § p«t>(-r|iito* ènttega a Me-«a d» *ey r«querimento, ).. ..v-i | |^vt*-it*- (wia iwm* tito*
t.-»iu-- £" om iv.*»wíti ç «»•

Mâ9 MMhMi som *.*í 
"do

.«nerii*» apotmitado tis 1>*».*, qos amía o« sk«,ô «mí»e*4a lendo «om OtUçü-l**
tie algur&M u«ds» em ;!.j.ü.
Sniíicii- íãKu para um au*
•!."'"¦:. i --i.-i;:s,li»;m« dv.ifi.
teratMido «a yscuSJade úsi' c-m•»..» Kw.òmicai da Uni*
v**»ikJa4s •,-» Distrito Foo*.
ral, ¦ ¦ we o tema por üie Ut-
tiiulat;»! «iixmt?* modil,e»i*
«<k* no ap.talit.mti «oi £*?
*i.n». Unidos.»
DIREITO DE PEnTQtCER

A ütl HIKD1CAT0
Como^m cHomio Mamí tt

iv :?••>. para definir o »-*-.».
it,i*:mó como um sítimia eco*
n&mlco onde havia homent
m-iui, ra pairou*» e»magan*

O «EGO MISTER BREKLEY
E0"CAPITflLISMO-S0ClHLIZflD0"

O #aociaiUtmo cm gatinbau* de Btsoobower « Enquanto o povo am»*
ricano nAo cug.ta de tcoriau, oa truste Imperialistas agem

I um pàjiko «u. i«.i puro pw«f m trato* me$ faür das 60 i-nmiiat
tO».»».|rs ,¦. UIMlO ai "».»».

-..v-s.«-na- de que « ptepara o (ei-iiamento Ue j«r*nau. no paU:CONSlDEItANDO tiue o fechamento tie qualquer6ra«.o ila imnten»a tiranilelra, |sor motivo d» nalu-
n/a iHtltiiis. é um aifinado à Constliukao:
CUNSIDERANDD que a lllierdade de int|>mtw o
um do* mal» «írio* (uiubunonlof à netmranÇA «JourOnrio redime damocfAUçcj
nÊQUERraiOS, que a Me-sa da Aitemnléla Legl*
laiiva, apó» ouvido o plenário lelcgrafe ao Exato
Sr. Presidente da Repôltllea, ao Exme. Sr, Mlnltim
tia Jutítlv»» e ao pre*ltiemo da Anodaçao Dra»ile|.
ra da Imprensa, jornallma i!-...-; i Mose», «spre^iítin-
doities o pennmoflto do i»ovo (lernambucano, de

i. I. "... iu-í .••.-!.. «•:.:¦• ila lll>;*!«l..-:.- ||e ;<ii!.i '.-..
quando ie anunciam medida* reatrilivA* a jornal*tle dfcukcflo no paia».

1 da* m» Miwrrtofatlaí. .minirirlam MtuSmSto ¦«« m^iSSí , ..- ^ i ar> Km*uanHlr '.'" 0f. v"
tom* livre*, ™^í«?255SSB&So1 

555? 
*V10lfrRC,0J, wmra a l,ber,lí,,i,í ,,a ,m

1 -m-kn-ah*. cpnura a» maqulrmcoea do lí^a» poüil. fm outro aparte, o padro Wanderley álmõra, dc»¦¦ imiMiii iimluMimy nfiimmn iwnimm m iiíiiiii—¦inmii um wmmim\mmmm\mmm*w»**m\^^

nnmam
iiíssilese

f BOSCOU, 23 (FP) - Em'** i ..t despacho datado <!•. :ui a rádio do Motcou
i-r«.lta vlolentamento a for.
inação do «Ceinlto doa Cin-¦ »4-, encarregado dc tranimi*tir no eorom-1 Nasscr o tex-
i*t n •¦..*....-. da .--i.-i!i-.'.'ii-

ii.* Londres, c aconselha
i p&rtfdárJoa Uos meto-

.oloniallstaí reaetlrem,• •'•« U- se lançar em uma
i.cn.ura multar».

— «A pressa com que íoi
(ormado o comitê dos Cinco
« «xpllca pelo íato de que
intendas bem conhecidas
mo abandonaram a idéia de
nviar ao coronel Nasser um
iiiitnatum unilateral» —
ítiími o rádio de Moscou,
acrescentando: — «Como se*. iia nes meios ligados às

-ie^açôes que se pronuncia-
ram por uma soluçfio jus.a
it questão de Suez, a for»
macio do Comitê dos cinco
é uma ação unilateral que
r.ida tem de comum com as
li-cls&es da conferência de
Londres»,

CONFERÊNCIA DE
BANDUNG

Cairo, 25 (F.P.) — «Fo!-.«.aminada a convocação da
on ferência afroaslátlca das

i-otências de Bandung. listo**' dou hoje de manh5, no
•-.inscurso das minhas con-

artiáãrios Dos Métodos
ançarp.m Numa Aventura

r»?,)™115 A KAIU0 1>K MOSCOU CONTRA A MANOBRA 1)0 «COMITÊ DO.S CINCO»
QÜE VISA LEVARÃO EGITO LM «LLTIMATt M» — COGITA-SE I)K UMA CONFERÊN-CIA REPRESENTATIVA ROS POVOS AFRO-ASIATKOS - REííRESSOU CHEPILOV

Colonialistas
Militar

versaçoes com o presidente
Nasser», dsctarou aos re-
presentontes da imprensa o
ministro do E.ti3.*ior da
Inuonèsia, Sr. Aixluiganl.
Revelou o ministro tnuoné*
«io que o presidente Nasser
encarava igualmente a con-
vocação de uma conferência
que reunLia todas as po.èn-
cias que utilizam o Canal
de Suez, sem exceção.

Entre essas duas fórmu-
Ias (conferência alro-asiâtí*
ca e conferência de todos os
clientes do Canal de Suez)
o presidente Nasser poderia
fazer a escolha quando to-
massa con.acto com os di*
íerentes Estados que parti*
ciparam da conferência de
Londres, — acrescentou Ab-
dulgani.

Declarou ainda o ministro
Indonésio: <Devo assinalar
que nao se cogita mais do
recurso à força contra o
Egito. A Idéia do recurso
h força deu lugar à Idéia de
uma solução pacifica para
as quesôes aoresentadas
pela nacionalização do Canal
de ?'i*z%.

O estadista indonésio se-

'it O CASO DE UM AVuHTUREIRO
j**|KPOIS daquela vargonim
*** que 6 um ferrete na sua
inee, depois da Carta Uran-
di, o aventureiro politico
¦ uilos Lacerda entrou em
ipieda vertical, Vargas sul-
cldou-sé mas o cadáver quo
n*iila por ai é o Corvo. O fnl-
kÃrlo liquidou-se |iela-4 mias
vi. iiri:i«. falsidades.

í lllmamente, repetidos ten*
titiivas de inocular-lho ai-, n-
lim vitalidade tm-niii leitas
"•ii pura {icrdíi."tíirciila á m>-
ra pequena que, em vista da.
resposta contundente de iL
lti-'der Câmara a unia riirlit
que mandou ftqtielt- proludu
mas que fo) pulilirntl» antes
''•' chegar às mãos do tlrstl
i.ntário, Lacerda voltou à t-ar
na. I'"uvioti-llio nova carta,
«iavaila em disco. O originai
•'-.'-•rilo está ria redação ila
•• 1'rlbuna de Imprensa» com
ordem de publicação Romeiu
ts depois de que d. Uelder es-
rmre o disco. Acontece que d.
Hetdcr não quer Ouvir ecom
i>*'i> veta a publicação. O bi»*
pa não quer servir de preis.v-
t<> para a propaganda tle La*
t-eida.

Passado -ili-uin tempo, o
Corvo fêz publicar uma car
ta desaforada ao general Tel-
\eira Lott» Ninguém a co-
meniou. Repercussão nula
l'oi como so não existisse,
Então, enviou um catatau de
8(1 laudas datilografadas ao
Hibr autonomista, sr. Mozarl
Laço. Novo silêncio. Nenhum
comentário, nenhuma reper-
cussâo. O vaslo cm torno do
aventureiro.

Assim essa hoimmculo po-
Hrico ia se desgastando. Seu
jornal tentou formar denta-
logicamente na luta em tòr-
no dos minérios atômicos. Os
americanos, patrões exl^en-
les mandaram calar a boca.
Lacerda foi despachado nara
Portugal, E a «Tribuna da
finnrcnsaj» se rej?a!a hoje _
com o entresulsmo de Raul
Fernandes, mora no rio de
lama dos ouat.ro documentos-«(•retos. Entrou até mais ai*
suma ni!b'*c'(!"dc das emprft
sa- *>**iericanas.

Escavam as coisas nesse
P'' nimndo Lacerda, mais
histérico, mais dosesnerado,
mpi., ,.o-i« »»„„.,^( ,^0 nlie
nunca. lança seu niflo manl-
f-^to gololsta. O destino que
lhe es*ava reservado é o mes
mo da carta que d. Hcldèr
** recusou a receber e das
iiiitras cartas que se desfi-
*°ram no vasio. Tão fraco e
tolo è c- manlfestlnho do de-•*-.3c-ro oue a iwópria «Tri
-ana do Imtrênsa» censurou
Uip os trecho** mais e.stúot

dos. Nem a «Trllwna de Im-
vi.-ensa» teve estftma",o na?.-*•"quilo. Sías o reaelonai-lsmo
1 de uma hivrrice in-e-iará
*'-l! a aorepns^.o da «'Cribunn
flt Tmnrensa» trouxe Lacerda"J uma nova e efêmera evl-¦"¦'nela. O que n^o se -*o.ie di
*r (¦ oue o sr Nsre.it Ramo-*«enlia ctinieíMo «, vlolôncls tm
hurei-iild-tde. Não. O min-r-tr•-- Justiça <•• um calouMstefrio. Tudo ni*'? é prcmedlt»4o- Seu objetivo,nfto é at*
!*T Lacerda, porque rai o qu*
^eerrta nuer: d« um lado fe*» -* lÜMo-dtóa te taantwu»*

como quer Lacerda que pre-
Cu a ilitmíiira, e do outro dá*
•Ilu- um pour-tiinho da evl*
delicia, coisa de quo o para*
nolco tanto precisa. O que o
sr. Ramos visa é abrir mn
precedente, iisuudo matreira.
mente do oasso do aventtirel*
ro. para brechar a liberdade •
de Imprensa.

Foi ai que so enganou. Fi*
cou na companhia do Corvo.
Só lhe fa'ta um número no
Clube da Lanterna.

UMA FEIA
QUESTÃO

Sexta-feira última surgiu
tia Câmara, de papel na mão,
¦para falar na hora do "pin-
lia-fogo", um homem gordo,
dc ar sombrio. Depois seria
inãentificado pelos jornalis-
tas como deputado udenista
paranaense, do nome Hugo
Cabral.

Tropeçando em vírgulas,
leu seu Cabral algumas pala-
vras azedas. Disse que no
Paraná foi organizado um
sindicato de assalariados
agrícolas com vinte mil as-
sociados^ "quo 

pagam pon-
tualmento suas mcnsalida*
des". Diante dôsse medo-
nho fato, o orador tirou a
conclusão dc qua se trata de
autêntica "infiltração comu-
nista".

Tal sindicato, porém, não
está registrado, afirma o le-
dor do papel, que ao mesmo
fempp apresenta como "peri-
goso agente vermelho" o ad-
¦vogado Flávio Ribeiro. Viu-
do daquele Estado, o sr. Flá-
vio Ribeiro providencia, aqui,
o registro da entidade em
organização. O sr. Hugo Ca-
bral acha que é mau o sin-
dicato não estar registrado,
¦mas ao mesmo tempo consi-
dera que não deve ser regis-
trado, e nesse sentido dirige
apelo ao Ministério do Tra-
balho...

Esse trabalho surdo con-
tra a iniciativa dos camjjo-
neses paranaense e sua orga-
nização vem sendo feita há
tempos. O sr- Flávio Ribeiro
foi denunciado por um pro-
motor integralista, pelo mes-
mo "crime", agora apontado
pelo sr. Hugo Cabral, o cri-
me de organizar um sindica-
to. A denúncia, naquele Es-
tado, não foi levada a sério,
dada sua origem,

Estamos, evidentemente,
em face de um trabalho sis-
temático de fazendeiros ga-
noticiosos, temerosos da exis-
vencia de um sindicato atra-
vés do qual os assalariados
agrícolas se defendem da ex-
ploràçãq de que são vítimas.
â frente dessa campanha en-
contra-se o grileiro-milioná-
rio Lunardelli, um dos pa-
trões do boca-larga Assis
Ghateaubriand, Esse detalhe
explica o entusiasmo com
que os Associados assumem

• defesa .dos grandes fázèn
¦l/liras paránàov-iG» contra o>
*dhaíhodtires

r' uma feia questão qu*
tnvòlve interesses odiosos
essa de que se faz advogado,
no Paiácio Tiradentes, o vo
lumata *r. Sugo Cobrai

gulrâ para IsmalUa o visl*
tara o Canal dc Miez. tenuo
dccinraoo a p,.yu:,u>: .y.n*
o im •.. ; • itasser que eu
visse uirciamt-me como íun-
dona o canai sob a dire-
Çtto egtpcitu.

VAi t^wtuivAR UM POUCO
i-Oivuittò, 2â {AJtVl —

Um J.OH.IAU/ oa eiiioatxada
do jifino nesta utp.uu uecia*
rou uoje cie mauuu acreui-
tar que «sem üuv»t»a nuo vi-
na muito rap»dam<:me> a
resposta entregue ornem à
noUe pelu sr. Menezles, pri-
meiro ministro australiano,
ao embaixador do Egito na
GrA-Breianha.

E.MUAHCOU CHEPILOV
LONDRES, 25 lAFP) -

O Sr. Dimitn Chepilov, ml-
nlstro do Exterior da Unlâo
Soviética e delegado sovlétl-

O ENSIKC
00 HEBRAICO
NA URSS

MOSCOU, 25 (FP) — "O
llebraico poderia ser ensina-
do nas escolas soviéticas des-
de que fosse apresentado pe-
dido nesse sentido pelos pais
de dez alunos, pelo menss",
declarou o vice-nvnistro da
Cultura da R. S. F . S. R.
(Reoública Russa), Sr. Ale-
xandre Arseiiev, responden-
do a pernuntis feitas por 2
professores da Universidade
de Nova Itrque que atual-
mente visUam •> Un'ão Sivi»-
tica. Esses dois professr.res,
Srs. C-ristian Arndt e Abra.»
ham Kat~h, haviam perirun-
tndo a Arseniev o motivo
por oue o hebraico não era
ensinado nas escolas sovié-
ticas. Eccl*ueceu o vice-mi-
nlstro oue a lei soviética
prevfa o ensino de tedis as
línguas hacirnais na Unir o
«Soviética a pedido dis po-
pula ções interessad-s. Na
realidade, peciuenissimo nú-
mero de judeus soviéticos
sabe o hebraico. Em contra-
pesiçãv?, o viddlsch é multo
difundido.

REPÓRTER POPIM
MEFOÉE: 22-85Í8

co à conferência de Londres
a res,.ei.o do pionicinu de
ÜUcZ, uc-xou cs.a cupuai ho-
jo oe niaiiltu, por v.a aérea,
as H horút. Os outros mem*
bros ua oclegnçuo sova:..ca
partiram igualmente em pe-
quenes grupos, com aiguns
minutos ue tnlorvaio. Aiues
de tomar o avt&o, decarou
Cnepnov que es.ava muito
satisfeito com a sua pnmei
ra conferi-!!...i Internacional
e indicou que havia aprecia*
do a contiaiioaue que ifte ha*
viam demonsuado na coníe-
rénc-a e à margem da con-
ferência. Acrescentou o mi-
nlstro soviético que ficara
muito impressionado com a
cidade de Londres.

PROPOSTA INDIANA
CAIRO, 25 (AFP) - O

embaixaoor da Índia no Cai-
ro, Sr. Aly Yavar Jung, foi
recebido hoje pelo preslden-
te Nasser. O embalxacor de-
clarou à imprensa que en-
tregara ao chefe do governo
egípcio, da parte de seu go-
vérno, o texto da proposta
Indiana a respeito do Canal
de Suez, apresentada à con-
ferência em Londres.
FILME DE STALINGRADO

CAIRO, 25 (AFP) — Fll-
mes documentários a respei-
to das batalhas de Stalln-
grado serio exibidos nas
praças públicus do Cairo, de
de Al-xandria e das prlci-
pais cidades do Egito, —
anunciou hoje a imprensa
egípcia. Esses filmes, de ori-
gem soviética, deverão per-

rultlr h populaçAo "aprender
a técnica dos ecmba.oi de
rua", — actcsceiila os jor-
ualf. amuicou aludu a nu-
prensa que os agentes de pj-
licla v.nnam recíbeado, há
dez dias, tctAs por seção,
um trelnemento para a luta
centra os pára-qucdtstas.

OFERECKM-SE PILOTOS
m.i.'.!:.i:s

CAIRO, 28 (AFP) — PI»
!ot~s .«!i*in.".".. f.-i-t-i-uibit» o-
les '*.. OU.ma guerra mun-
iií.ii, comunicaram uo coman-»
«!o da aviaçfit» t«3ipcia queésiavcm pr:u:o> para alls-
tar-ee a fim de defender o
E.j.to no euj de um ataque
b.-itânlco contra o terrP.ór.o
eg.pcio, — anunciou hoje de
nanhll o jornal "Akhbar Ut
Vem".

LIBERDADE DE IMPRENSA
Conferência do acadêmico jornalista Ral

inundo Magalhães -Júnior
P 

' ocasião da homena* lista pronunciará uma pales
gera que receberá na Se*

de do Sindicato dos Jorna-
listas Profissionais do Rio de
Janeiro, o profissional de
imprensa Raimundo Alaga,
lhaes Júnior psla sua elcl*
çâo è Academia de Letras,

fjado escritor e jorna*fest

tra no Curso de Capacitação
Jornalística mantido • por
aquela entidade sobre a 11*
bc.dade de Imprensa.

O himenogeado será sau-
dado pelo Jornalista e escrl-
tor Fernando Segismundo.

Para essa solenidade que
se realizará no dia 29 do cor»
rente, quaria-feira, às 17 ho-
ras. estão convidados os alu*
nos do Curso, colegas e ad*
mlradorcs do homenageado.

wnm m teo, mi nUtm,»-Mote, um ,*ot,iuii,n.u «ui*.
M tiliO», €*M*f¥4l!»4- .!!*«=
wffi Plulmi pf*mirtí^,

M,: Umi »s ,-,v i iêÇitifUm», aeoBtuog uUtio. « -,*.
ti»08l URkto. Poj# tò9 ê qut?A s» operérlds tens o díret-
to oo pímitítr $ um sindi-¦^sttj 6 úo impèr B.> í.jhvc>«•Misto* ds Wüoàiltor

£ K M ainda «iguma»
ptiâo» quo usam i*.i»m*-
*--* elog;o •»«• «al.,ui,.o,,. que
Mars enii.teíeu, a reaLtiatit*
<• que i>í autv-r.r-tno- não »«•
i'.-.-iti|>.»i.. muito i-um »i....
í.-*»i \ ... í .-.¦!«¦.. o qu*tíis* egratin tem togitar do
rmme ou« pousa tor. Como
talar tW ..11 .i..!iiiu. num
pata 1-ii.u* os -viiv.i;. ii*». m-ui ..'),¦,- tem (Anta lòrcn
que roru-ogutmi co!»»!* como
M^uro* |f*ra o dinemprègo,•.aíiirio» r,ue vsrhuti eom o
cumo ü» vida (embora» alm
da em tvquciin ucala), r***
munéndo pur fora te » em-
;it'"*-i tem um Âmbito quo ul*
trapasM -. limite* t**umlii».'*,
toU 't«i<* :.ii..i.i.*ih i<-;.-„-
para o» Orfâmt metion-ii #
para as viúvas maiores de
»S ano»? !•:» ).!<-.-.! -hk-iíIc mu-
dou o <-«•' titll i'*..i s quo se
referia Marx. dl/ o Ianque
w»m m«HÍ*i se ridículo.

A DIFF.RENCA DIMINUI
Continua o ruMlo e coratlo

profe**oi .( .«ji..-..t >.• em «ro»
fer^-d.!*** no tilóiiofo comu.
nista. Marx nfirmarn. tlls*
so, que ii* caolinllxino os ri*
cos V.cam ca**a vez mala ri*
cos v i.. pobres cada vez
mais pobres ? Kutfio mais
uma ra/Ao ixira constatar
que nos Estados Unidos n&o
há capitalismo...

F.' «|-i.* lá nos <States> a
diferença oe posses entre po*
bres e ricos é cada vez me-
nor. Isto porque o governo
está alerta e carrega nos tm-
postos - taxa fortemente a
herança.

Ima-*Jnem que lá os po-
bres nio pagam ImpMta de
renda «o passo que os r:ccs
vèem-íe gravados em até 81
por cento de «eus lucros, t
verdade quo existem alguns
regulamentos anexos à lei
de imposn de renda que per-
mitem acumular rlQueza
mis não é para todos os ri-
cos... A d'fcrença porém

- está diminuindo.
Nfio vanv**s oucrer ettabe-

lecer comparaeôes pnr exem-
pi 3 entre um Mellon e o po*
bre diabo de origem latina
acusedo tie raptar recente-
mente uma criança p-ra "fa-
2er" 2 mil dó-ares. Nfto va-

qut MBMBtnn «m «ta»
iiiã.tt « rnsitif . mu »-.-. ir.:.
da mtcon-ii» »«« d«"* mitb^M
o* tie-ttnjii^gjkd.i, üe cf*íc«stmpi». co«e*-n'»r*tj-feo # o
« •'• ..-inv.fcT., o ptOttêmOt*
•.« tj-iiiiHü . O itum.riéti} itf.
Mnnts do Dtparismimiu «*•
UsisOe prossegue, emreiamo

CAPITALISMO
rKMlMUZADO

€ont« ainda mr. hi**\**
que qunntio w eotuinCtaja•» obrai.." Vaie do Tenea-
«*, houve quem prjleftaif»contra n metUd\ "(.«'alliM",
llsenbowor chegou dú*r
que o fato er* o "íeciallsme
em satlnlM»*",

E 0 mr-ii». ainda g« «.tir
ma do» ecntrôle* governn-niítuaU que « esercem **%
bre o eomêrcSe, stom otransportes, íôbre o rádio e» telsvitáo. o eupltailfmo do"la.sioz falre", declarou e
professor, u3o esUte no» E&UU. Poi» «e o governa «,.,„trota também oi •-.•'-.>.*, e a*
vivr.f.l.il. .

O que existe é um -rcan}»
t a lismo popular», ou na Àt*
nomlnaçâo dn sua preferén-
cia um «capitalirimo soclall.
/adot*: ns ginnilft, tlrmn*
tèm muiloi. acionistas entre
os ouais inúmeras mulheres.
Quase our o profeasoiHCow
boy* resolveu chamá-lo tle
itapltallsmo — femlnlllra

do».
Mas u essencial, finalizou,

e que o pove norloamcrica*
no ndo se prt-ocuiM mulm
com princípios : ¦• >>s oa
IdeolÓKlco». «Náo consenti*
mos que teorias lmpc«:am
iqullo que temos vontade dn
fazer». Era o exemplo e o
coq*clho.

DO CAPITALISMO AO
IMPERIALISMO

E assin. os trustes váo fa>
zendo, n&o o capitalismo
«visto por Marx», i:ão o «so*
claüsmo em gatlnhas» de El*
senhower, nSo o capitalismo-
•socio-íemir.ino cora que mr.
Brealey pretende confundir
os jovens estudantes de eco»
nomla. \'.*.o fazendo o mnls
Ignomlnloso colonialismo das
nações subdesenvolvidas, co*
mo é o caso do Brasil e dt*-
mais países da América La*
tina.

Os trustes americanos afãs-
taram os Estados Unidos do
capitalismo de um século
atrás paia lançá-lo no mais
esoollador Imperialismo, fe*
nômeno que o «professor»
compreer.rtria se tiv-sse a
oportunidade de ler Lenln.

Dirigindo-se ao Ministro t'a Ju.síica

Condena a Á. B. I. a Violência
Contra a «Tribuna da imprensa»

Raymundo Magalhães Júnior

Respeito à Soberania do Egilo
Para Assegurar a Paz Mundial
Apôs o grande ato público

de solidariedade ao Egito,
patrocinado pela Associação
Sina Beneficente, membros
da Mesa que presidiu a so-
¦cddade dirigiram ao re-
ptesentante da Índia, na Con*
feiôncia de Londres, o se-
guinte telegrama:

«Embaixador Krishna Me*
non — Embaixador da Índia

— Londres.
Interpretando os sentimen-

tos do povo brasileiro e da co-
iiSnia árabe, de solidariedade
ao Egito e a quantos ficaram
ao seu lado, pedimos a V.

Excia. que transmita às dele*
gações presentes à Coníerên*
eia de Londres o apelo para
que seja escrupulosamente
rfspeitada a soberania tio Egi*
to em prol dá paz mundial.

Subscrevem o telegrama o
sr. Nayef Kury, presidente
da Mesa, o sr. Adib Saleh,
l-c.a Associação Siria lieneíi-
cente, o proí. Ragy Basilc, o
coronel Salvador Benevides,
os deputados federais P«ogê
Ferreira, Emílio Carlos, Azi?.
Maron, Bruzzi Mendonça
Leônidas Cardoso, Saldanha
Herzi e Gabriel Hermes.

Dentro do -suas diretrizes
da intransigente defensora
da liberdade do imprensa,
a Diretoria da ABI, como
ii*. o fizera quando tios ainrn-
ças de fechamento do nos*
so jornal, voltou a dlrlglr-se
ao Ministro da Justiça, pa-
ra condenar a violência po-
licla! cometida contra o ves*
pertino «Tribuna da Impren-
sa,

Eis o lexto do ofício dirigi-
do ao sr. Nereu fiamos:

"A Diretoria da Associação
Brasileira de Imprensa foi
informada de que forças de
choque da Policia Especial
ocuparam, esta manhã, a se-
de do vespertino "Tribuna
da Imprensa", que se edita
nesta Capital, alegando or-
dem de apreensão de sua edi-
ção do dia. Cumprindo a sua
missão de defender a liber-

dade de imprensa, alheia a
qualquer debate partidário,
a Casa do Jornalista vem re-
nòvar ante V. Ex. os termos
através dos quais, em suces-
8Ívos pronunciamentos, o seu
presidente, ora em viagem
pela Europa, tem defendido
junto às altas autoridades do
Pais o livre direito de circu-
laçüo dos jornais. A lei arma
o Poder Público de recursos
que lhe permitem distinguir

. a sua atitude em face do de-
bate e da crítica, que não po-
dom constituir delitos, daquo-
Ia voluntária difamação con-
tra a qual todos os cidadãos,
quaisquer que sejam suas
profissões ou cargos, devem-
ser igualmente protegidos,
não se compreendendo crité-
rios preferenciais que a uns
desampara e a outros imuni-
sa. A ABI ê avê3sa a todas as
formas de intolerância, e os
comportamentos resultantes

da exaltação incontrolada do
espírito não poderiati mero-
cer o seu apoio. O Governo,
porém, é quem mais se deva
prevenir para não ser con.
taminado por essa exaltação,
a fim dc não perder condi-
ções essenciais ao preenchi-
mento de suas finalidades. A
diretoria da Associação Bra-
sileira de imprensa espera,
portanto, que a dcsinterdhão
da sede da "Tribuna da Im-
prensa" seja ordenada sem
demora, como o restabeleci-
mento das franquias legais
a que o jornal tem indisculí-
vel direito, (a.) Osvaldo de
Sousa e Silva, vice-presiden-
tè em exercido".

âS CONVULSÕES DO GGLOHiAUSN.0 AGOíJJZANTu (9)

iiatório da
A naciona'ização da «Companhia Internacional do Canal**» do Suez provocou nat esferas reacionárias do Ocidente

tremendo sobressalto. Influentes personalidades falam dis-
to como se se tratasse de um pssaaelo. Em poucas horas foiorganizada uma furiosa campanha de -apaziguamento» doEgito por qi.aiquer meio Chegou-se ale ao ponto de emLondres e Piris levantan-m-se vozes em iavor da abertura
de hostilidades para restabelecer.o monopólio anterior. Tal-vez nunca a .sorte de ume sociedade anônima haja desperta-
do tal ansiedade no mundo capitalista. Que se oculta portrás desse ahorôço?

IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA OU COMERCIAL?

rjARA todos está claro que o que menos importa é o valor"> estratégico ou comercial que possa tei o Canal de Suez
para as potências ocidentais. Neste aspecto, nada muda por-que as ações passam a mãos egípcias. Depois de retirar-sedo Egito as tropas britânicas em junho deste ano era evi*ciente quo a Companhia do Cana! de Suez não pod'a consi*
derar-se mais a fortaleza «avançada do Império Britânico noOriente Médic H.tviam s'do entregues as chaves do domíniomilitar sobro o território do Egito: em lugar de Suez, Chipre eMalta são considerados agora em Londres como pontos deapoio principais da estratégia imperial na zona mediterrânea.

Tampouco estão em jogo os interesses do comércio
britânico ou européü-ocidénikl. O significado do Canal deSuez como importante rota comercial não diminui em ab*soluto porqu;. o Egito haja nacionalizado uma companhia
que tinha a direção em Paris. O caminho permanece aber-to: os navios mercantes dos paises ocidentais, como do restodo mundo, continuam efetuando sem obstáculos suas tr*--vassias entre a Europa e a Ásia. A passagem da administra*
çao do Cahai de Suez para as mãos dos aue o abriram nãoafeta os interesses do povo inglês nem de nenhum outropovo. De que se trata, pois?

JOGO TÁTICO E «SANATÓRIO» FINANCEIRO

*£ lndubitável que o papel principal do que sucede neste»*— dias nas capitais ocidentais desempenham-no considera-
i-ões de tática política de certas esferas. Os adeptos do ago-nizante colonialismo queriam aproveitar a oportunidade paramostrar que ainda vivem, para tentar no" último minutoitemorizar às nações que foram colônias ou sern.colônias- obrigá-las » voltar ao cativeiro. Neste sentido, o episódio1o Canal de Suez nfto é mais que um pretexto. O desesperoítíssas tentativas é evidente As convulsões nâo devolvem* vicia c agonizante.

Mas náo se trata somente de um jogo tático dog poH-«aos oaloni*lista«. A aiflnttalJTiciin fe *Canu)imhJ* Jais»

Chegar à direção da Cia. do Canal, sonho de políticos reacionários, de generais e diploma
tas aposentados, de presidentes e ministros — As rendas do Canal, fundo especial daoligarquia financeira para subornar políticos e aposentar serviçais — A Inglaterra contra
o Canal: DJsraeli considerou a empresa «futil e impossível», PaLmerston qualificou-se de «o

maior engano do século» e o «Times» anunciou que as areias o sepultariam
(Primeira de uma série de três reportagens de A. Leonidov)

nacional* do Canal de Suez põe fim à existência de uma ins*
tituição do capitalismo ocidental: em seu gênero, o único
«sanatório» financeiro para a fina flor e a nata da bur*
guesia francesa e inglesa. «lá no século passado, chegar à di-
reção da Cen.panhia do Canal de Suez ao aposentar-se era
o sonho íntimo de muitos políticos reacionários; diplomatas
e generais, sem excluir presidentes da república e minis*
tros de Assuntos Estrangeiros. Tampouco era novidade que
em alguns Cusos esta aspiração determinava era certa me-
dida a politira de um ou outro homem

A Companhia do Cai.al de Suez, que desde 1875 vinha
servindo aos objetivos imperiais militares e econômicos da
Grá-Bretanha. atuava áo mesmo tempo como um fundo es-
peclal da oligarquia financeira européia para o enriqueci*
mento de seus aliados políticos mais influentes e serviçais.
A história secreta desta companhia privada parecia-se em
muito aos episódios mais escandalosos das novelas de Emí-
Uo Zola sobre os Rougon-Macquart.

Por isso a resolução do governo egípcio de nacionalizar
o monopólio internacional foi para as esferas reacionárias
do Ocidente um sacrilégio. Essas esferas consideravam *
Companhia dc Canal de Suez como um santuário.

A GRÃ-BRETANHA NÃO AJUDOU
NA CONSTRUÇÃO DE SUEZ

A «Companhia Internacional» do Cana) de Suer foi ftm-
** dada pelo especuladoi visconde Ferdinand de Lesseps,
ex-enviado francês em Roma, condenado mais tarde a 5
anos de cárcere por desorestidade nos negócios do Canal d<?.
Panamá. Sócio encoberto de Lesseps era o imperador Na
poleão III, um dos principais jogadores da bolsa em seu
tempo; a imperatriz Eugênia, esposa de Napoleão III, er»
sobrinho de Lesseps. Lesseps recebeu uma concessão pei*cruzo de 99 unos, aié 17 de novembro dc 1968.

A construção do Cana de Suez respondia aoi interesse»
essenciais do comércio internacional. Antes de sua abertura,
o comércio com a Índia 6 a China devia realizar-se costean-
do todo o continente afrkano. O canal reduziu a rota mari-«"¦so* 4» Bíurom à índia, tus n&o -•>-.-¦-*--*.- dc 3 *-**'' gulUnt"

, e para alguns portos, em 15 mil. O tempo gasto pelo»/los em ir aa costa atlântica à índia diminuiu, em média.
tros,
navios em ir aa costa atlântica à índia diminuiu, em média,
em quarenta por cento, e de outros pottos mediterrâneos»
em setenta |.or cento. Não obstante; os principais adversa.»
rios da consUução do Canal de Siiez foram nos meados do
século passado precisamente os mais influentes políticos
da potência ,-ue agora insiste em seu direito a controlar
o aludido canal.

Este fato não se pode arrancar dos protocolos da histô»
ria. Em 1857 o lider conservador e futuro primeiro ministro
britânico Benjamim Disraeli declarou que a construção do
canal seria «uma tentativa inteiramente íútil e totalmente
impossível*. O líder liberal Palmerston, outro primeiro mi»
nlstro britânico, qualificou também naquela época o projtv
to de abertura do canal do «maior engano do século». O

«Times» dizia: «Uma noite de tormenta bastará para sepul»
tá-lo todo na areia».

O Cana] de Suez não foi construído com £ ajuda da
Grã-Bretanha senão rompendo sua fortíssima resistência,
Não eram os simuns o que atemorizava Londres; na City
íemia-se que a empresa de Lesseps afiançasse o predomínio
aa França nc Oriente Médio.

COMO AS PIRÂMIDES DOS FARAÓ3

NÂO 
foram os franceses, porém senão os egípcios, <ju«

construíram o Canal de Suez. Os banqueiros franceses
£*ue fundaram a companhia Internacional ocuparam-se sô-
mente da especulação, do suborno e da publicidade. Deve
rsconhecer-se que o fizeram corri' fó'do brilhantismo. Cavjk
vam o canal os «felahâ>, simples camponeses egípcios obrig*-
dos P?ias autoridades a trabalhar na construção de col a
»ol( sem máquinas, sem salário, sucumbindo por aldeias i»
«v-iras, A companhia Internacional abriu o canal como mt
lerdo*. antes construíam suas pirâmide* os faraós. Na obr»
deixaram seus ossog 120 mil egípcios. Na Europa slle»
elou-se em torno desta cilra. J"ol um do.i maiores crimes t*S
§éculo XTX, i» a catarata de ouro que os acionistas do Canal
de Suez logo embolsaram durante 18 ma* xe^a-iodava •
Baoáa, é&au-sia «tona, Arawu-.HU..,
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xito de Uma Peça, Revelado de Uma Atriz
Altnor AZEVEDO

COM 
IMll d» II »IW* **

mma, A'ia«-. AMV-*
«r. é «-. ar^m-íflll**» «$(*«
ttir, Ml*4ntMSBA) « «****-*
mento d« einw» and**»**»!
• |ah*» o mie m-* * l*ffl P?fr
4uii4«. |ío.W* slni»»** H*
IBjisda pe|-< pmiMeftw \*»**»**t»m sp»m*»* «w* r**iri«>»
|n»e!é»i*es fl(»»w*ii** a p*l«
eiitt. r* que nam «*mpr«
•^nsi-fm «*«• «Htl«»»-»

ttitnw A:eirda

41» conhece teu otk\o *-e"»*-»
»»nhum outra rm n-**»» pa**»

Joíi-.- '¦* > d» Kl muitos
•no*, AHn«r Umou eonlceio
com o cinema, pe'» primeira
Yr:, ,,¦ i ' - .-..•- : I ¦•' •

èa vlsInMnç» furd*r»m uma
•««ocIrçIo com o Inlul.o d»
j»ad»mTi filme» • o e-wwla-
t»m para »ss!»t'r a» tomi-
tf»*. Apewr d» Imp.-í-wlonn-
tfo com a itVnlca íHil*!ou.»«»
tfo ptvpo ou»rdo em iwrn d**
»pv/ií" d*i »woca»***» entl»
e;u o voealHi*âr*o Htnitado.
todo tle em lns'(**. prt*t»ndo
v * »* expressa.* t'*«»*m
abr**'le!radB*... Ma* o ve-
»eno ficou e •¦¦•"•« mmeça a
freouOenlar os wlú-llo» *» a
eonhe-er rs fareíore» tf* f"-
wé*»» Em KíH, rm res-^lo io*
"AI6, Ali" tfo »mer'e3no
Pnwn, junta-re a Moaclr
Fenclon paro fundnr a Soiit-
filmes. Nf»ln mc*ma ípoc»
fnlcln a filmí»**cm tfo do-
«umentdr*o ELES VIVEM,
éom Imagens te Rui Santos,
òce retrai*» » vida d-* Vivo-
Us è o rlCmo do ramba e
«K-t nunca M »»"clu!ilo, por
fal'** «¦»• n»,')-i f'»»~nce!i*t->»i.

«j-v-A»*»-* »•>••-» *t* *-*-

mm Q ti*t*>* teanàtm tmo
*«*:». i«-«4 i.-j< » wpaüwpyi
d.i ma Ns,i t*-4t1M ***** «*•
fytf mm «4.» «*»"* S*"** #*** tf»'
•jftfw - ** »ir-»ftKtfMM4 l$4a *-*¦>
çtiitwm MptfM ptmnt: Ihs*
m*t p»mH»iti4tUtt ite im****-
lamas vwAt «UNeMí * a**»»».
tJtam a tttnkê tm lstü*tsdt.
matimWSM tmr«* *»'* &> eri>
HmH(*nmí Oj-»»Ij o (íomm »»*•
Meiro tt W-»**»í* » í»** •«**¦
|É-H«* /lííi* M *'i-»'»r)«r»***í' * w
lki»i.» M::wttfWàè
m 

~Vt 
tíLAftQ om m t*»Ai(é*»

St mtmttnmtl i«;'.«-. A>i-*Mf
•Mtrtfcfj.il- **,» Attxitaits, to a
Vtia Cn» «ipfrfe-** fo-Vítéf»
(<...' k •>-.« ttfítfaUtlMS, O no»»
it«f«a (k»**# *Wr fiíJa»»! f*r*
i-tffífii if • pf»«if«íí*», rowíHse
im tftódM rmiê tluitott i.i.-'--:¦-
tim ftf<jinM?-.t» «nfu^etn* ao ei»
«f«j m.«l.pfl /tt»**f»»r (fe M«4
¦vi o fatíit&o Natfinat é» Cl-
ama. Nia t«f*i» la-<«Aa um
latvr pois. mm r«*ii «#<¦ •<**"!*•
IttM fp*i»f» o «u»*», o íf»f«« 4
ftwnrtat A r*Mtkírmte mtr-
nameetal # imf«fr*»*f**fó'»r( w-f*
tju, e m»/.,»>» fi«fm«.»BtÃ/ifo
nVr» fif»fí «« /Vaef Af(M*» ra-
pSaUnst Imvfttm »et\iitna»
quantia* no i»<s»»»*í«, *f« n»m
IrdtrfiK.

• Ba ríB««aí prfcununo*.
— A etrmirtt polleíal i aif

surda. Ttamt um MMttria da
UdiKStSo lio hvntfa, eom Mo»
foi anlaret. trla 1MI inttãSar
mm dlle* a ttnuta dt arte.
not limitei ortvlttrá tt'» Iti.

Entre um tlcarto e itai ealt,
Allt»or ao* taoora *us« arwa»
çOr* pa»» •"*• arourafflto c»
pffparo. Tud-i croaitredo ío*b |
«arlnho anoísçôr* taH-C»* »»> |
bre o tftwnvolvlmrflto àa hiH«V j
ria e lAhte a» i»ffiOf*B»»eBi. tua j
eontinu-iiade. obittvti(,Ott «íí»<* |
a» ««iMflcla* n*»H l«*wt»B«es.
díBotam a tua rjrande espe-
rifar-a.
mm- QÔBRE oi ariffinalt Intdl-

tottme tenho, tm me apta-
da multo, i o Abre Ala», if-íe
tmlera itrtlido at.o foi airtta
todmlo. EkkvI etta HtíMa
rei-í-f/.-ü/.» cobi o "p.-ri rrh ean-
tar" tío eomum not filme* cor-
navalctce». LV o ecmm-al frií-
Uma eom imiíi rjcnlo de tm!>a.
o baile do Munlchal. o Atiflte
dot Per.laiift (rctrwfpwfo i

Ormto 
PiatífcNro t*a GmMte tm v*ffl d*<*to •««»» tot»

lÓliUlÇÍM OIUIIO MMl»«ft*nl# 4 IW»»V4l.*0.# • <C««-»ÇA0
.ie mW\h mmof - m* h(uíi»? - -ajnwpott bmüi m
im«,««»»Hie íkiio tom a mofiisgtm Ao \\*** m CM m
l,^»r Aa A«à*»««, »te aw««»w mw PàUim,

«A Caí* »te CWi «Minai-» n*o «6 e *wf«*e da um» W»

S». iõ! »o»om. booiia « »|i»« muno vttmmo - h\»m
mWSmta%

DO BALLffl paba o tbatro
;.j-»tía Helena. -iur«- i1-»*'^--

U. «.-...uu «ball-l» * «»&»-
r» goitandu mu» *> de (««l-fo
i-i„ pensava em ter ai riu. alé
a data wn que InwrmnfMU
-,--,». j*t««l«*» d«» »*--»«»,-» Pt».
ft.no* %Uti* Helena:

— Foi quando 4*Uet o
«bailai oue me voll?) par» o
ícairw. Fk 9» so um an» na
£«*»!» de Arto Dramática
da Rao Paulo no curto tf*
Alfr*tfo Mc*nwita. l**o em
U»S3 Ne*"» período nao tive
nenhuma Mjterlínda prÃM-
e» Dtpol* fui psra e« E*
i*..'.--. UnWo* on»|e **t»»íM
no Paaatfen» Plavliiu** «I»*
Anseies) durante d«i* ano».
Al n* de ttitfo um pouco,
direto. .íontra-re-na. In'et-
,„..*,«. Kt«. i»..,!¦. na*-'lei*
nado na iron'»',*!" ds W ne*
f— »»t,i» Ai«a c»»>»t»i,~»»i »**»»n,3
<.»«.,».,«»?.,.. a }ih*»r*d*»n.
Quando de meu regrr«*o ao

HrasU alu^ na TV dttliln»
da o p<ogt*ma «Oi noivo*
d«j (r-ititn» e o piograma d*
p, Ma-jdal» da Gama 0!l.
•wlr».

B c«t?jmo eon»»«ultt o ,»•-
píl de *FI*r de totu*?i

.. Em .i' .'«• ;t.i.iw fui fc .*v-»
Paula vUitar a família e I*
fli um le*u com Maurl»
Vaneau qut» go-ilou. dando>
ru» o papel, Jr. • '-.i-.t-.-la »
ji-T-siiitii^rm a eslava multo,
mas nunca peiuel em Inief»
t»irl.»-U.

Pereunlamo* a MsH» !!•>
lrna o que ela pretende fa-
.-rr no futuro,

— Atualmente nlo tenho
niano* no'* o *uo»-*o de <A
Ca'i de Clia» Imopdp-me de
Ia** Io*, ctrlo que ai* de-
•lembro ertwl aqui no TÍIC
,, ín»-n,»-. TV •»•) •eitimln».
feira». Em setembro farei

UARIA HELENA o bela 'T/or do Lotus
na TV: «Espectro* d* Tbwn»
e o «BtHfmo :*u», Tenho mui*
ta vontatl» de fam elnema»
tnM da* propotiai que Uvo

alguma* re<ru»el por nao (fe*
tar do* argumento* e outra»
par serem rodadas fora dc*
Hlo.

PEQUENOS kNÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

jitfiyt- «rui*» • teofrmtmáe aM tem orntuv» a pu/t-miM
ÍIwÍu ¥KAo 1» 'PoV"K.V"8 àNVNUItia' 0
Cn IU..K t«» WM d*K» 'U'»i''f»ft um lunatui d»
,. a ....»,.. üw*.»»»»* li'.tr,o a miluMt mturmiufit,
•om» vjmo oauacior eom -ttetio a «ondmico
-é\awà.

— MAS foi tm I9fl — e tle pristttot\ e o etirnat-al antito
*¦*•** «-uc not dlt — eom t 'o- 

(mlmrrn* niim*i «.imíel titoo fo-'«"MC

lequt* TtSo mie r/i'« meii pri-
meiro orttdmd ttantformndo rn-l
filme. E-fa fita mnrea tamkim
o Início dai atlvutadet da Atl&n-
tida {fundada por Fenelon t oi
irmãos Burle), a estréia de losi
Carloi Burle r.a d-reçüo e o lan-
eamento de Grande Otelo.eomo
ator. A fotografia era de Edgard
Brasil que tinha uma boa expe-
xitncla elnematortr&iça e o fil-
me custou openas CrS 2-lO.000.00
m* tendo rendido um dlnlieirSoi
Depois de um período de inatl-
sldade de i. anca. vieram: Luz
Ai Míui Olhòi. Tâmbíra Sòrríól
2rm8os. Tudo A:ul. Cora o Dia-
bo no Corpo, alim das adpta-
çóes de A Sombra da Outra Itfó
ílttro 

"Elza t Helena" de Gas-
tfo Cruls) e Maior Que o Ódio.

Uuaadu Bl»rvt»al 0* u.*n W,*-.»
eciiu. »»tn «icin.iit» ou d» ia»
/ti uns ittmr-u* na *«• *•'-»»«*.
íiurut» u « IUi.NbU (Aii-i-J*
»!t IÍ.I.MIAK». rua *J'*r*-. ***Í* *I^'.*Í*.*
Ut . lundu* - rei íí-OltO
3i':vtcos itiiianiiaoi

ATKNWAtn Jo*u *• •*"*¦'' '**"
eum M'ivi0ts «ti' pintum» »m i:e
rui «-üiíhhcS»» «le t«»*»». díuie
los « aerViíu Oe l>t(ir*iru .«
õu.m mieressui. iw»*f<m».» iv»ii»
x:»;i"»7i» acixar recado cura Vau-
lu Pio»

icrlinndo teml-ArJrt eom uma
tragtdla no b.ille dn Municipal.
Tenho sempre tm mente fo-cr
um filme tfibh} CutíeAlo f.fet-
qultâ (Anselmo Duarte teria o
Interprete, dada a sua enorme
semelhança com Oisi<tllo) teut
sambai eram belíssimo» e seriam
tevlvldos.

— Acho que tilk> tertho feí/o
pura dirigir, mu te oferecendo
orna oportiinidtute em bases st- j chB']ai „ prcç.
rias teria vontndt de f3:i-!o.
porque o verdadeiro homem de
cinema i o diretor e não o ar-
gumcnttsfa. Assim eu talvez in-
caminhasse melhor minhas Idílns.
Porím se encontrasse vm d'retor
qué se entrosasse perfeitamente
comigo não teria então vont-de
de dirigir.

Vcnde-s» um ki-uoo «-..mure»
sol de i»r 0'nlsti.t« «te pintura.
Int.. ilifelu para H*> Ui»r*s -
mutül de 1/8 H. P. Ver A
Amea. ta - Rlrordo dc
aueraue.

^VW^»» -¦ - »*»"".'» "'"'^'»»»-*•»****-*¦

ruu
Altiu

ATÜNUül u .1 lí il OUO.UO
è ctiti. vcnüu umu «.«uu pur
araBiü. lerienu veitasu le ««ru-
m«. arvure» (ruiilerat • a-)Cu- O
i.jim-.tr em prcsuvijc* mtímiil*
U«' Cr* t *t.*»u.uu s/iurut Tinno
otim«>» tenenus retiaenrim». lu*
.ii suuiiavel, rlimu de.priiu —
liiitui .('¦¦» nAOdUui. duminuus •
rttlado* nu «rtltflnu Vila Sa*
Kris eitaçau de i*aiiencit». ra»
mu» de Campo Cruml» •*. l»»*
curo José Cunha r»l.: «o-dl-»*
na parta da munna.

Mulo tndlito *W Cl «ídí-rar,
Uísl r.c - Vendes* «-um (uri-
líitmie de paRiimenlu uu twa-
se oor terrem» oem iwaiui»«o
cm Niiv* Iguaçu uu »M»™cU''-
o uuu Ariico, M - Ricardo de
Aihuqueraue.

A PEÇA

O QUE É «A CASA DE CílA
DO LUAR DE AGOSTO?»'

O que é A Casa de CliA do I.uar de AgtHtoT
E* a hlst&rle cncantotlora. satírica e original de um»

Ilha que hà «óculos vem sofrendo mvasOe* estranecíras. bcu
povo «em «prendido a viver, sem alterar seus MMtM.com
ot domlnadôrcíi ocn*!onnu. E#ta Uha é Oklnawa, vista por
um dtsjies otasloiml* ocui-antes — o omcilcano John t sities
O retrato que tMe nos dÁ è bastante vivo, apresenta dc um
lado a sacnctuiidc, os hábitos dos nativos e de outro n etil»
tura, os costtmcs dos soldados estacionados em Oklnawa.

Em «A Casa de ChAi temos lirismo, comédia, drama e
otimismo o que sem duvida agrada ao mal* exigente» cs-
pcciador pois alim ds tudo há o lní('ito. representado pelos
hábitos e costumes que nao süo absolulamente o» nossos...

#**

CARTAZ DOS TEATROS

l.r.,,-,|,i., ti ai-»... c MBituiSl »|M|| fOfam 
'...-i .»..= ,

psr» 'i,ter substttu^Vs -»m «A C**s Ac pis. ii., i
Aeô.i.»», tU foiiit t*airit?iik. uii»si»'-»l im o Teatro tsu-,k-•..
de <;'.mêdia e*«* ípP(f«l»iM0 no T«*ait«í fji(«|-=,.íi..
eaiK-nfta *»«*ísa*o fur» A» eomum

X
0 aulte Gtaltttei I*«i«uiíw** **mmi a tm inuim, «..

man-in» troeai •• jadlr^na* do T^aito 6tnêM»S9. Teieo*»»,
•fora, polirona» #iteit»daf,

InMUntcuie «riarjidk*», dp Jean Aiaulilt* qu# qiwttt
Raiio (-iriüiu pm» o f- ü C», « que esti m f%m Ai g
(Miiio, «as (tm iWo a UDteterla owtftda. 9ao e a.j ,<,
srtíatl-o a fr-»li<»íâo s«rre*iiMin»J*u püenametlte. No» wj^
paia papei* «stâo Walmat eíiasa* e CtefA» V»tmte,

t,\ not» A» Fan»»»i»>» d« Ana Bon»(*»**i, mb. a ftôMmn
esmi no Tetiro ainé«i»?o Nãa *# Mbe quando irâ a «w.»
pol», «A Ca** de CM-.-* é o que »e sabe.

C<sit* ci»r fel par» í-ão Paulo t Carmtnh» Braoaio «*
U no »eu luiar aqui no T, | C

C««f*<» dr l^i^rl*'!».»-?*»» I«*aira» t»»r» r»»i...... •

Na teca frlr» dia 28, Ia H h«»ra*. no auditório do Mlníwé»
rio da Eduraçào. *erA (l««to a 33» »uU com dua» UçAe-
«P»lcct«Vnlea — C-wsiruçâo Concreia do Pm«Mtapt!
«Exercclo* » Arle de Dl»er - Fraudo».

t tMitinm de Lul* tgWíia*. * o atuai eariat do T«us
Serralor. Hoje. dómlnaõ. «LoiArla» «arà dada em vwpm},
As 1C «.ora*, » na *e***o da* 2t hera»,

\
Iti ConBT<***o Br«illelro de Tealro - A Swretari»

Comiwio Oruanl/ador» do 111 Con«trtr»«o nraslielro de Tr*
iro fu :clona de 2* a (*»• feira, da* 1.1 A» 13 hora», na ink tt
SRA.T., AV, Almirante Barro*». !>7. .1* andar onde as |v»
ik>.ia '•itft-T-ssrda» no C«mBr»»«»o nodcrâo *er atmtfldai
dia 2 de setembro pn-xlrro. A* 17 hora» na Pala do O
lho da S.I.AT., tcrA lurar a primeira n»unl..n perai n
sal, r»i*« movida pela A.11.C.T.. que reunlrA nwn*»im«*mr i
Bísofados. O Co*i"re**o ae efeiuarít ne*'a «pitai de 1
de Jbm-iro dt 1957.

HILTON imiii
***

SARTRE ESTREIA DIA 28

ti

SUA GELADEIRA ESTÂ COM DEFEITO?
O sr dltpoe du camarada ttamos. »K»n,f^«le."''»*fn.^í

c mutures Uua Hen-
I rloue Bolteaux. 65 - Meyer - (Cí.amoi) - -ei.. «*--^»-

^. 9S

tíOLSO - 37*31-» — «Of Ele-
etinteí», tt « norus, vcjpe»-«i»
aos sAbauos o domingos a* 16
horas.

CARLOS COMES — lÁperla 0
cinto», rev-ita tutn Renata l-ron-
il. Dlnrumvnte, as a» e 2» ho-
ras. Ve»t»eruls â« r|uinti.s. sftba-
dos c domin-jos, a* 18 horas.

COPACABANA — »A«*ontceeU
naquela nottç». cum ps Artistas
inlüos - Diatitimcnte fts MJBO
horas. Vemernlí ás Sai., «aba-
dos e domingos.

DULCINA — «Viúva astoclo»
«-.. — Diariamente As 21 tiorai.
Viíípcrftlt fts quintas, sftbados e
domlnsos às 16 horas.

FOLIES — «Chcz Copacaba-
na», fts iO e 22 b™a>- Vcs-.-r-\lí
aôs stCbado: e rjorningos as 16
horas.

GINÁSTICO — «Á casa de ctié.
do luar de an-','t'->. com o elenco
do T.B.C Uiarlamentc, fts 21
horas. VesperaU «VÍ^S^JÍiv
bádos é dolnlnEot SS 16 hora3.

JAROEL — «EsU *m t«Mas».
as ío • 22 horas. Vciperyts aoi
saoauos e dotntnso* As 16 horas.

JOÃO CAETANO *-» «Afora a
coisa vai», revllla, Slwa 0.811-
va Kllho, K« a» e 22 horas Ves-
p-raW: sos fAbados. »S ¦•-'¦<¦'¦ ¦
a domina» *» 16 horas.

MADURE1RA — *Vlr*a 0 dis*
eo». re»ls»a com «ítiqulB Jorüt.
nihrlamenie as '21. noras. sai»a-
dos e domlncos, Ires sessOes, M
1G.20 o 22 horas.

RtVAL - «U. Í4e*>a»,de Pedro
Bloch, com Alda .Oarrldo. DIS* ,
rlamente. íi» 20 e 22 hs. SiBdos
«3 domlncos véspera!» fts 10 hs. ,

TIJfCA —¦ «Ccnte bem do I
morro», fts 2' horas;. aos sftba-
dos hs 16 2C e 22 horaè.

SERRAUOR — *Vê se »ye_es-
ousce». comedia de Raoul Pra-
xy. com Eva a ssus artistas.
Dlarlamò-it. às 21.15 hs. Vcspe-
rafs fti quintas, sábados e do-
-nlr.íos 1* lf horas.

• :*.'.»: nos último* dias de
aprc*cn:açao no Tea.ro Dul-
clna, a comódla de Cario Gol»
donl, «A Viuva Astuciosa»,
que permaneceu no cartaz
durante dol» meses, alcan»
çando frrande êxito, O es»
pftst-mlo que apresenta Tô-
nia Carrcro» Paulo Autran o
Margarida R*y, no* prlcl-
pais pnpeli »erá ftnrr-9**n'a.
do somente aW o próslmo
domingo.

A partir do dia 23. t? por
aikiias 4 semanas, estar., no
catt.i*. do Teatro DUlrlns Utn

«urnl at*»; - • «F-rr»-* <^n.v
tro Parede»» de Sartre, •
«Dol» a Do!*» dt Nevcux A
dlreçfto de ambas as peça* e
de Adolfo Cell. os cenAtios
de NII*on Penna e Napoleão
Monls Frtlre, retpedlvameiv.
te.

O» Inirre»»*»* para o nM-
mo pi*o*{rama da CTCA
serAo poste» » ^end» «m
uma «emana de tn^edêncl*
e aa pe^s serAé* apr^enia-
das. Impreteriveimint* até
o dia 30 de setembro.

-T««-«*«í/-vo/^r« Oeítlnimo. An.odslln. Fobias.
K V R V ÍISOS •'"<"'«n- írrtínblJMnrfe. Ner-
11 li il T M U\J U tfíllimo. Sfinfimcttfos <f<* sn-

to. DlHcHldodc* sen*** »«> h"Zmn%TimHios Ihuno
VENTO ESPECIALIZADO D08 DISTÚRBIO^ NEURO

TICOS.

Dr. «J. Gí-abois
M-Jftlbro do "Soctety
loi '•',• Psycholool-
cal Study of Soriil
lssucs" - U. S. A,

9 U I» » 1* A» -*• iHftriattente.
Á

RUA ÁLVARO AL^Iaí. ^1 -

13» ANDAR - Ti!..: «2-3016

CLINICA PSICOLÓGICA

«AS DIABÓLICAS» mm M- IML DOS lP.il
a\\\mmi mmJL» -f^Éfl^fl Vv^í£a -JÍ-m" '«^: ¦VÇp^f'•**'"'¦ ¦^¦*S^

^Ss^mt^S^5e^W^^m'-0í'Y^'x' :-í::i:i: ^wKrí^fí^S*. ¦•;¦-...

[flwais-aI: Slll SEI
Mu

Ü cartaz da semana que ainanhã se inicia é a película de
Hitchocock, "As Diabólicas", protagonizado por Simone Si»
onoret, Vera Clouzot, Paul Meurisse e Charles Vanel. "As
diabólicas" éstd nos circuitos Süo Luiz, Odeoii, Riaii, Ipane-
má, Miramar, Carioca e outros-

A ADIANTES DO TEJO — SÜO
Luis. Alãska. Rex. Rlan, Le-
blon, Carioca e tcural INI-
teról). Com Francolse Atnoul

é Daniel Gelin. Drunia. Pro-
duç&o rrárteesa... As 1,20 —
8,30 — 5,40 — 7,50 i 10 ho¦ras. "ST."'

A AUMADIIJJA A.MOKOSA —
Mêtro-Pâsselo, Mettü-Copacà-
bana «¦ Metro-Tilüca.. Com
Frank Slnatta ê Débble Rey-•aolds. Comédia. Cinemascó-
pio, COlbridd., Prúducfio ame-
sflrana. As H.4'1 (Só no Me-
trO-Pé^èlb.i AS. ,1,45 - 3,80

§,55 —¦ 8 è 10 horas.

fe O «tl'Ê O ÁàiÒK NOS NÈÒÒO
Palácio, Roxy « Madrld,

Cíjrh Rtehard .Ecllri ,é .Üaria
Wlnter. Drama. Colorido.
Clnemascõplo. Produção Ame-
rtcana. As .2 — 4 .— 6 —
$ e 10 horas.

i -ÍRAUltiA PATÁLtirADB —
pàthé, PâX| Caruso, impe-
ralor, coliseu.. Rystirlo, Sanr
ta Cecília è- Presidente. Com
Edwàrd G, RoblsOtl. Drama.
Prcdüt-aií árherlcáriâ. At 12,20
(só no Patbê) -.2 -,3.40

8,20 — 7 — 8,40. e 10,20
horas. ...

4 NO. MAt AAM^NW-a-.-*-
Odeon, - Bonsucesso.- Tliuc»,
Madurèlra, AbólIcSò é Odeon

(Niterói). Com Klm NovaK e
Guy Madlson. 1'oltclul. As 2
— 4-6— 8e 10 horas.
ÍTJZlLElltO DO ASlOlt —
Art-Paláclo. Royul, Pal.lclo--Higlcnópiills, Plaía, Mauá,
Melo, Itoirônclu, Olinda, Co,
lonlal, «Mascote, H. Lobo,
Guaraci e Catumbl. Com
(íaízãropl. Comédia nado-
nal.
frllENÉSl DÈ PAIXÕES —
Vitória, Santa Alice. Copacá-
bana, Leopoldina, Miramar,
América, ilulanjf-o e Klbria-
no Com Joan Cruwford e
Jeff Chandler. llráma. Pro-
duc&o americana. As 2 — 4
—. 6 - i e 10 horas.
DEPOIS KU líUNTÜ — Pàx,
Asteca, Sao Pedro e Sfto .lor-

gí. 
Com Eliunii, Anselmo

uarle e outros. Musical
Produção Nacional. As 3,40
— 5,20 -.7 - 8,40 e 10,20 hs.

QUANDO O COIIAÇAO FI.O-
KESCH - Império. Com Ka-
tnerine Hepburn e Rüssano
Brazzl Comédia romftntica.
Próduç&o ariglo • americana.
(Em 10.» semana). As 2 —
4 — 6 - 8 e 10 horas.
sessoes Passatempo -a-
Capitólio. Jornais, comédias,
desenhos, musicais, etc. A
partir das 9,30 hs.

Em 7 de agosto de 1956. «t,,,»-,.
I!rno Sr. Diretor Geral do Departamento Nacional do Trabalho

A Fideracüo Nacional dos Trabalhadores ém Transportes Ma-

rltlmos e Fluviais, tendo em vista os entendimentos havidos com

V. S. cm nome da coletividade marítima que representa, vem; por
Intermédio do presente, para pôr Hrrf à especulação existente era

torno dT''EQUIPARAÇÃO SALARIAL", esclarecer o seguinte: Sslvedor

a. Em 19/3/56. és.a entidade dâsslsta encaminhou um me-
morial a V. S. solicitando as necessárias providência»
desse Departamento a respeito do assun»o (cópia anexa);

a) Em 12/7/56, tendo em vista as provocações do Stncücato Aracaju
Patronal, novamente encaminhamos memorial >.V, is»»
contestando as referidas provocações (cópia anexa):

t) Em 30/7/56. atendendo ao convite formulado pór V. S..
comparecemos a ÍSse Dcpartamehíó à fim dé nos irltêlfarmos
dos entendimentos havidos éntré V. S. é ós Sçrlhdfês Ar- Péní-To
mádorcs. ocasião em quê nos foi dado conhecei ã palavra
oficial do Sindicato Patronal, através grafico demonstrativo
elaborado pelos mesmos, ficando entendido que posterior-
Wfcrité encaminharíamos a V. S., a nossa contestação ao
-«ferido gráfico. ^^

Agora, face ao exposto, nuo nos resta outra alternativa do que
dizer que os Senhores Armadores lamentavelmente continuam a
confeccionar quadros Inveridlcos que, a nosso yér, tem o^.unico
ob|etivo de colocar as autoridades constituídas contra os marítimos,
como provaremos a seguir: Recife

Apresentaram aqueles senhores um gráfico comparativo entre
salário é frete para provar qué tiveram um aumento tarifário geral
dè 43%, sendo 25% para a cobertura de aumento salarial e 18 ^
para manutenção, reparos e opéráçêes das frotas.

Nada inals errôneo do que esta afirmativa, pois 
'o aumento QSbeiãa

tarifário foi concedido em base percentual variável « nâo tixSj
conforme provamos com òs quadros ábãlxo:

CARGA GERAL - TONELADA OÜ M3

ManauS ...
Itacontíara .
Parintins ..
Óbidos
Santarém ..
Belém  5-15.50

Frete cobrado
ité 23/3/956

.. 763.8G

.. 70*M0

.. 6-15 ÍO

.. 600.10
600,10

MARMOMMÂ IIVERSAL ÍIM.
Êxecütâ-sè Qualquer Traba! ho

VM MÁRMORES E GRANIT0S

[NACWiNAlS E ESTRANGEIROS
r (PRÉÍOS M6DSQ0S)

í?ua J. Torquato. l^-Bonsiífcs«o
m.. 30>m<) - R. HE JAJNEIRO

Sãó Luiz ...
Tutóia ....
Fortaleza ...
Natal .;.-;
Gabedèlò ...
Recife 
Maceió ....
Penedo 
Aracaju
Salvador ...
Ilhéus 
Vitòfia ....
Santos .....
Pàrâhâguâ '.
Ahroniná ..
ttajai ......
FÍõrlàinópólts
Rio Grande
Pelotas ...
P. Alegre ..

519.50
519.50
467.50
389.60
3*1190
290.90
359.9()
259,?0
228.60
197.05
197.05
161.00
161.00
197.50
Í97.50•228.60

228.60
31550
358.50
358,50

Frete ém Wgòi-
após 23/3/956

$60,06
838.73
811.47
792.71
779.28
677.37
608.21
581.98
53122
-177.8*3
402.09
448,2?
42*5.57
420.40
403.83
371.2*5
346.15
iZlí-JS
Í65 5S
297.2?
300,7?
322.
»Õ,!I
39.9 88
405-SJ
435,43

Aútíièntè percen-
iu*l para mal»

Natal

Fortaiem

Uo Ixk

GÊNEROS DE 1» NECESSIDADE - TONELADA OU MS

DO RIO DE JANEIRO PARAi

Mercadoria

Ssaiai-éfa

c&idbj

Vltéfís Açítcar co.. 153,83
Arroz ...... 131.00
FcliSo 122.17
fiatata 133.00
•?àr. trigo .... 119.49

Frete to- Fréíé éá
tirado até vidòr. após
23/3/956 73/3/95*

131,38

AufflêÊ-fÔ p&-
irSBt-Jál pari

tááls

$9,3
S04.6
33.5

BWSSmS

!ftat»4r!aír-j

Açúcar 173.17 2B8.Ó4
Arroz 153.83
Felj3o 144.66
Batata 135.66
Far. trigo 155.85

Açúcar 173.12 3C9.6Ò
Arros 153.83
Fei|3o 144.60
Batata 135.6&
Far. trigo .. 155.85

Açúcar 192.33 33ê.82
Arroz 176.33
FeijSo Íw43
Baíáta 153.16
Fáf. frlgo .... 181.84

Açúcar 205.17 350,68
Arroz 180 83
Felino 172.17
Batata 205.17
Far. trigo .... 207.80

Açúcar 205.17 354,15
Arroz 15083
FciiSo 172.17
Batata 205.17
Far. trigo .... 207,80

Açúcar 21150 373,95
Arroz 199.17
Fei|So 189.33
Batata ...... 180 83
far. trigo ..,-..- 207,80

Açúcar' .-- 218.17 3S5.50
Arroz ...... áOÔ.00.
Feijão 199:1?
Batata 203.33
Fàr, trigo .... 210,40

Açúcar 237.33 398.7Í
Arroz 203 00
FeijSO 199.17
Batata 203.33
Far. trigo .... 210,40

Açúcar 320.67 -Í4J,2$
Arros 258,00
FeijSo 2-18.50
Batata 2-18.50.
Far. trigo .... 213.00

Açúcar \ÍÍÊ WM
Arroz ....... 27Í.3Q
feijão ....... 262.50 . , ¦
iatáta, ...... mm

far. trigo .... 225.-.-.

Açúcar ....... .f$.6ô U$&

fíijáo.. mm 
?ar. trigo..!... 236JS
Açúcar ...... Môt éHkmf
Arroz 333,33
Feijào  323.3?
Batata 348.33
Far. trigo .... 260.0'i

Açúcar ...... 494 00 UWÍ
Arroz ...... 333.33
Fel|5o is.iii 323.33
Batata 343.33
Far. trigo,..., 260,01

Açúcar .-.,,i. 539,0? 
'#ÍS-

Arrox ...... 363,83
FeijSo ..„., 352,65
Batata 330,00
Far. trigo .... Í33.6Í

Açúcaí 583,83 JtiÒM
j^j ir-Bc - , 1 -j-axr-i  ' omau-a

(56.7

57.69|
112.8

85,2

IÔi.3
114.0
128.2
6S.fi

75.1
91.0

101.3
2130
«5,2

70.4
93,9

103.8
70,9
?tó.7

72.6
95.9

105.7
72.6
70,4

76.8
87,7
97.0

ÜQ§,8
*9.9

76.7
85.3
33,5
Ç9.6
83)2

68.0
91.7

100,2
96.1
89,5

38.2
71.8
78,4
78,4

108,1

Manaus

Arros 394.17
FeijSo ...... 382.16
Batata 411.67
Far. trigo .... 307.29

Açúcar 628.50
Arroz 424.33
feil3o 411.50
Batata -'-43.33

Far. trigo .... 330.91

717,97

77.6
83.2
70,1

127.9

14.2
69-2
74.4
61.9

116,9

DB PORTO ALEGRE PARA O RIO DE JANEIRO

363.22Açúcar 256.50
Atroz 189.83
Felino s* 180.82
Batata 1/2,16
rar. trigo .... 209,36

41.6
91.4

S00.9
111.0
?3.5

SÍUQÉIll).PI-!iMni-l
II Pif El, IB-T. H-l ttlll í

tâomo se observa dos quadros acima, caso houve em que o ia»
mento percentual taritário subiu à 88% em -carga gera! * I-WTc

para os gêneros de primeira necessidade a isto tomando-se por D3S<
as mercadorias embarcadas neste porto.

Com relaçío ainda, a estes quadros, mister se torna esclarec

qu»- os navios do:* armadores particulares dificilmente ultrapassam os

portos acima de Recife, pois, por serem dc linha deficitária, ticam
éxclu-.lvamente a cargo do Lóldc- c Costeira.

Para melhor esclarecimento, devemos dizer ainda que nos r
aiòs ri5ó consta a tarifa dc carga inflamável que é a de maior irete,
è. conseqüentemente, à preferida pelos particulares, pois os mesm
sò carregam os seus barcos com carga compehsadora. deixando
outra, isto é. á de baixo valor tarifário, para as empresas autárquicas.

Afora este monstruoso aumento tarifário que por si só é sul!-
c!é'ntè pârã enriquecer éstés senhores, os mesmos ainda tiveram.ura
lucro fabuloso no que sé íçfere a. questão do pagamento da CUiv
FERÊNCIA. ESTIVA E DESESTlVÂ que antes do aumento tari-
fârlo érè pago pelo armador e agora ó é pelo êmbàrcador.. . .

Do qué acaba dé ier dito (SÁO DAÚOS IRREFUTÁVEIS,
facilmente sé chega à conclusão de que dita tabela de aumenta
tarifário foi feito sob medida para ÓS áfmádórés particulares è que
i dita falta de 18% é ná realidade mais 75%. dâftdò por conseguinte.

perfeitamente para sè processai- a justa .èfJuipãi-âçSô salarial. con0'a-
•SíòVamos a segülri Em março de 1956, pârâ a média SMaria c-.

39%, ós senhores armadores disseram, como âlndá dizem que, pa.--
cobrir o referido aumento necessitavam dè um& cobertura tarifária
dé 25%. ... ,, . -.

A médlà salarial para á competente equiparação está na Ba-f «

50% e, na devida proporçSO. para a sua cobertura torna-se neces-
sârlo um aumento tarifário dé 32%.

Ora. de acordo com o que jâ estâ amplamente provado, o sü-
atento percentual tarifário tendo ert! vista Ser variável e o nao

pagamento da conferência, estiva é déséstlvá conseguido pelos s(~
-ihoréS armadores em março de 1956, Varia nà base de IOO70 P»rí
màls (em hipótese álgümà para ménbí). ,,

Fâçânios dé conta quê seja somente 100%. Deduzindo 23 A
éarféspondentç ao ãuméntò salarial de março Sobra 75% dos qua
deduzido os 32% hécèísáriò para a equiparação, permitirá ais sínnI'
itès'armadores àindà auferir Bfi lucro di níàis de 43%.

Para terminarmos i definitivamente esclarecermos a verdact^f
átès é úsàíidõ às palavras Sò SindlcStO Patícmal "IWfi*fSi!

BKATA ACEITAÇÃO DO PROBLEMA.. SEM. FALSA?,MT|P'
PiRETÂÇÓES. EISG11ÍE..SÒMENTE ÂSSIM..ÇONSEGUIPv'M^
ATINGIR A TAO NEGESSÃRÍÀ .HARMQNI2AÇAQ »M$ffi
ÕAS QUE CONSTRÓEM O PROCESSO DA PÁTRIA COJ1UM
— que as tòí-nâmós nessa, propomos que V. S., Senhor Wlre •

íólleití dós Senhores áf-mfcâôres o seguinte: aS folhas de pagam»!
cló pésióal è a mõvlmèntáçSò da carga referente. aos meses ae
Verélrò e Sbfil ds corrente âho. isto é, antes e depois do aurne.
Salarial é tarifário, com o que, desde já. não acreditamos que v. ¦

eóhsigà, pois, tais èlernentòs por mostrarem a realidade [amais ^
i tona, séhdo do Interesse deles continuar a confeccionar os
famosos gráficos e tabelas. .. - K

Eis ai. Senhor Diretor, a verdade rea! c para que V. s.
aquilate do que acabamos de expor, poderá encaminhar o

t-

T.tC

v. s.

dados para ser examinados por quero de direito e solicitar a
nhore*) armadores o que propusemos, pára ver st será aten dl 

^
.Certos de que o que "fleabamos de relatar merecerá por Pi

35,7
36,2
«,1m

138.S

!9.5

, . •*»» w A h w u ¦*«». .|«l. «V HI«W -m. +tWmmfm*mm*W *»** ¦-*¦•»»».».-»».« —-»¦ — - —/-"-l*1

V. S. o melhor da vossa ateí-ção, e que veja na provável re
rtor parte dos armadores ao que propomos, a nos»a mflhor^„..
meataçfio, aproveitamos o «nsejo para apresentar a ". >•. •(
jirotestos dt ele-vrda estima- e mui distinta cônsldef»»»»

Rio de íaatlro, 7 de agosto ds 1956.

ss, MAMEDE CAETANO TaiXE^A
- Presldént-í
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A Campanha Entre os jovens
lirfttiVntt--, t Jostt tlu Patrocínio tuperam suai

colai!

$rtw r**tôra| a Campanha
e»U aaanai.uu giüiuU jinuut-¦», O Tíredín.e* 6 o José «to
i•íHí*iwu iâ stn*ra»â!u a

I quota 4fe"»t«j roía. t- nfomOi
ítin reslliar mttiU» ató o-tia si, uivetwMi uutros, no.ladanume o Felipe Cami*.
tio .- H.lvlo ito'ii8to, motii
lliam o ii '-ii.-.t Ae suas eiter-
ela* para a! anej. ou -tuis
lJ|Í!I|clr«* eo|0--4flO». Qí ifr-
nmiit ¦¦ ¦¦¦I'¦-¦ '.ii.. túm-ulo ini.
eiatlvaa variadas.

Km een»*g,tJínela faz*»
mm ne. vinh
isu ...!¦. i i.; da que *ao do*
noa da bola. — Onde <-»•;,..
ss «iml*sfl«-a — i -• e- u •
IOÍ|,lf*. i £«UÍ ,! . |t.«dMtaoidou - que nao «rwt-: -. in n#m para comunicar
o ir,.•!'.,¦( de IUOI tr.lvi*
dadM?
QUEM LEVARA A BOLA?

Para lne*nttvar o IraUa*
lho aludiata. «eran ofereci-
do» j-if fiiiiu «os clube» e ali.
vi**a<i <iue ¦cutartra melhor-.ii-.).-.. t. até o fim do meu
em curte, o clube rjua rrt»l«
ae dfitarar. Banhara uma
bola d» ful-lwl e o* atlvli-
ta« receberAo outro» pr*-

mio», o Tlradeníi», que v»tde vento *m ot^t m*amra %ue na d»mau eiuues río*ão |*áieo par* o &au roto>*iii|ne«^r, Mai o (ata quéOUttU» .!•,!.; |.:.-if|,(tll,
?airaneail»»» p .|utf.»è««i>,
1'IIRMIOS 0»*t*HKt.'íl>(js
üi doi» atiwaiio carioca*ijuo rnaU mi dcnueatam n*i*amp.ilj||íi ãlé õ lilterlilc nu».mento, um rapa» e «ma mo*

ça. fitam contemplada*, r*t>
r<«ettv»mente, com um *«we«at«r» e um «laíiieur», é umai.> =1 Iniciativa esta. de ¦ ¦-•(
mulftr o píuoal.

POSIÇÃO POS CLUBKJíOs ciuií** Cítiieca» uueroali M dançaram iAo mMgtiin.Mi
Tiradentei, 40^: Jot4 doPatrocínio, $i%t juiío r«tt.

S5Í* 3$J Wlp. Camarto.
M'/*i alivio I». :•.:•! ¦ 22*/*:14 de Julho, ifm* CarclaLorca, 18,3%,

EM NITERÓI
D« Nlli-|.'.i. !:.|. :ili..r:. ... ¦

qilC O» rh.l.r-, (.ti,•>!.-. (|n
Cunha e Emlle Zola etito
na lldstança. Ma* aeonU*©
que o priiwlro colocado, oEufilde» da Dmlin, to atlm
8lu 13.2ft.

A VISITA
DE UM AMIGO

VETERANO
Vmma, ORfcm, a KdatJk-<u MmtíSA fOHIÍAH

o ir, />«if. &{**?< Ktfiffaao
*>..irf.- .tt í»..»*.i f,\tt.x: qm
ivfci irat«ri<im * n^»»*.*,.»..
j» mv w13*'. » ijõaiMle
tM ^t« W »<Vll« h L!f';.t£
t.e»..j-j..'.» |.J<» íi ,cj/ki>c
ÍA»**»»;»» it» «i»»i# (fiei**.

O h I tt de .*»<(.j; (.oil-
fr»! . 11 (SÉ * Í"«fll'ít4«»fa tfe
5**0 1 n,.-,i.... j.í. 4 ot lamfai
dt *ú mtilitet t ttfttmjrtt .)
HMt0 (fitmoti êkmi« de
àxtf,,4«%immKit,

ESTA É REJANE, A
MtORENlNHA DA PARAÍBA

wmhítau no ôuío
mecânico

jOrtalnoi » um» «emana ,10
término iJü nrtmtlra m^ decampanha. Aleuni cuú-, e.* inl-.V- ilHMtVolVrm t*m
trahatho rwuatYl. ma«, a. 1 -.1.1.1- é que a grande melo.
ria w à *h*>rocochô». fi a
hera. portanV*», de darnuM
uma (virada*. Afinal, ea
prêmio* i:.í« tu \. 11. i.<i .tu-
I-; 1.1,!-. ..i-.);.,- entre et <m-
parta» e, «im* no Alho roè*cAnli^. entre todoi o* clu-
hei e. comU*oe« p.itMi-i|.,n-
lei da Campanha.

£*^HJh^H ^^^^li^9BEâC^MK^?>u:- í •-*-¦¦*•> "S-SH ^^k ^^1 ^H

r^fl^K^^^K^lSS ^KjU||2M ^BKiíí;*-¦*x-? .¦' :¦-:'¦ ;"i"-^s^ '^WB

In ^ffif/v*'".^] PSciifT^V * • *•
HBvnBMÍlt^^ir ,^r^* ^^ í bJ>^

SB9 Wiif *¦- '
Krn mP4^ '"c- 

'^j-r-*

Á Campanha no Mar e na Orla
^*^ff

' E' a Beguinl© a colacac;no únn diversas cooihwÔM doa maritlraoit
ls GRUPO
T1RADENTES  1Ô8.000.0Ô
AFONSO PENA  45.000.mj
BAKPENDI  80.000,00
BAGE  33.000,0(1
ITANAGE  35.000.00
ALfiXJRETE  150.000,00

2» GRUPO
CABEDELO  21.000,00
LOIDE J7  0.000.00
ARARA  16.000,00
3' GRUPO

3.000,00
3.000.00
2.500,00
2.500,00
4.500,00
3.000.00

vmst i-v-í-K?*!

OSWALDO ARANHA
BOQUEIRÃO 
SAO JORGE 
LUIZ GAMA 
TUPIARA 
ZÉLIA MAGALHÃES

8.210,00
250,00
£60,00

— 0 —
12.000,00
155.315.0-1

1.410,00
— 0 —

1.305,00
430,00

aui.- 0 —¦•

0,4í*é
2,D%

34,8re
103 fe

15 %

46.5-Íiie, fe

>.. 
- - - 

¦ --

•-».

Jíaiu ^ .*.•.,.'. "''ii. Soam, enndiiltita ¦ Httinlm dn
liiPRKNBA POPULAR. R' uma tnoreiileflu, H:trfn dc fd da
paraíba, » aprenniada velo VAlão doi Tnibolhadorei Fave-
Indo» do morro da PwtwiidB. Sewjiiti olpffrp c de t»oo vot.
Nao perde oportunhtde de cantar c, onoie armjire miUlni»
dolenlei. Ela quem diz: "Adoro bom miíidnn- Conten-o na
»iem»1rfo duai modinha» i«eifjiicrfv«d«: 'Todo /oi lluiào" t«Histeria de tini amor". Que tem fórlea po»»\b\Udadei de vi-
torto, Irm «ipumo. Ratla mber que dinpÁe io tdrjoe 0 forte*
<*iifcoí<lcifornl», rmfrc o» qualã Joiê Xavier, Maria d« bour-
des e» Maria de SottM. Por iiio, eh n/Io eiconda ma adfer-
tènela. "Vamos fruíwiliinr, porque indo farei para vencetf'.

SITUAÇÍ0 DOS CLUBES
00 DISTRITO FEDERAL

$ BARBACENA , 3.500.00
| OSÓRIO

LAGES 
CAIRU ii .i.i

2.000,00
2.000.00
7 500,00

507.500.U0' 178.000,0íi 26

ESTÃO NO €CARTAZ»í<

Alegrete — 103% (campeão
Boqueirão — 46,5% (acelerado"?
Itaaagé — 34,5% (no ritmo}

ç.í?^*'»->..;¦*;

ESTÃO NO «DIQUE SECOiJ
Oswaldo Aranha
Luiz Gama
Tupiara
Zélia Magalhães
Barbacena
Osório
Lages
Cairu

QUADRO DE HONRA
Ana NeH — icn%"ftto Vervclho — S7 6í*

larropilha — i!2,ô*;«
í-jké Pòrflro dos S«nÍ0s ~
31.0%
1'taeira - 44.7 fe
trncpendríncla — 44,7Ç>
Lilx-nlnde — 50-To
Bandeirantes — 49%
Ilemnni Mortlhs - 4l.«í*
Henrique Dln* — 42.•""£
Ctto Campeio — 44 4#

SOMBRA E AHUA FRESCA
Dhlrajarâ — 4ÇS
l-.ôa - 2%
JTc-riano Pebcoto — We
Horizonte — kft
Nova Chlns — Ô,á*5i
Ma'oca — 2,5%

Alice Tlblrlçá — 17*
Alndlm Rosales — 9,B*?>
Oscar Cordeiro — i%
Bt-Jomlrh Constàni — 1,6-íf*.

kO RITMO
Náo Pernnhn - 28,4%
Maria carmelhft Lima A"329^
M".**tclro Lobato — 35%
Pi lido Junlôr — 27.5%
Aymores — 27,8%
A«'orilo Amaro da Silva -•
32,5%
Atlstidfs Call-e — 26.7%
Sento Gonçalves — 26,3'.*J
Cr.!o Martins —. 315%
Goanary — 27,9%
Gtmratlbanos — 2fi%
Ín':onf»*1enteí — 26.6%
Vfnte dè JUnho - 26,6%

Nmm Opjnifto

Cinco Diiig

d«» Arranratlu!
I»*-. ii . dd -!*? •¦•'•> dfa», fl

91 d<- ni-o-i... .i.i!..:•''.,! .-¦¦
a •.!;!¦!. 11.- mei da Campa-
nha doa Vin.e mi • - - fat^
ílijiiifica quí Mtatã <-»íeota«
do mn irrçu lotdi <u t*amp4>
nha ite fefflulpanwnia doe
J.irf.alt |".[Ul!^l< -

Naquela data, se derme» à
u»str. ,'4\...!..,ir um rítmu ae
trabalho acelerado, irtrmos
!r. .Ihi.1,1 l.l, a ,|r s.-it ;| !.
Ihõec de eruteiroa, Canstil-
tando o quadro doa tul-tu
ale agora arm-adtdni. v<.
VHiflOIlBM que ainda eatt-
moc lonse àeii* objetivo.

lua Impõe n«a o dever do
traiufotmar 01 cinto dias
m ante» em dlaa déâtÜfos.
cmi dlM d» arrancada, vi-
Mudo alcançar u maarandi*
vitória: cobrir 33*i- dos com-
pi..i»i— «té e dia 31 do
agoato.

} •• • arrancuda é n* • •
jrta por motlvoi concreto*:
na primcim asmana d« «<
ttmbro Umo» o compromi-.-
ao d« entregar ao no.ino Jor-n*l vul.otaa qtiantlm parao pagamento dw iu»BulnU*«
,u-,..--,. ,|o plano de renqu!-
pamentoi

Aqulitçíto tle im. cairo pa<fi o trabalho dn reporta-

Sem: 
pagamento do Iníoon*

lelonamento da camloneti*
do Jornal; aqulnlçâo de duna
tonelada* de chuml» paru<•-•.*•!("!i|.!.i e llnotipla;
aquUlcflo de umo mAqiilnn
de fundir linhas t* •:¦•••
branco; aquisição de duas
máquinas de tsmvcr; paga-
mento da primeira presta-
çao à firma construtora, pa-
ro obras dn redaçflo.

Além dessas despesus. hi
outras da própria campa-
nha: impressão de cartazes,
programa do rádio, etc.

Essas despesas — pâHd
das ui: scr&o feitas pnra
que nosso Jornal sela rhodcr-
no, bem Impresso, bem ílus-
trado — colocam como quês-tâo decisiva a cobertura de.
33% atè o fim do mCs. Is.
so ixiçc de cada comissão,
de cada clube e de cada par>
ilclpant« da campanha tim
»«cxame do seu trabalho —
hojo meinio!, — particular-
mente os que es:.id atrasa-
dos, visando planlflcnr ot 3
dias dá arrancada para ul-
irapassár 33% átê o dia 31..

Dlrlglndo-sè ào povo. pro-
curando os amlgois, oS co-
nhccidòs é tàmliém ás pésso-
às que nós s&o estráhHas,
ihcfõ dé cásá ém casa. nas
empresas, háis ftlás. fios es-
criíáriòs é nás escolas — os
ciubes 6 comissões obterão
a vitória.

COMISSÕES üü ti. FEDERAL
DLT1M0S RESULTADOS

QUADRO DE HONRA
*d> Nn liderança: l.ròniri.i» Rraendp, com

42,5%

ÍC Na vice: SeteinhrtnoB, com 37,3%

it Em terceiro: Zélia MagalhÃe», com 36,7%
^Éf Em quarto: Floriano Peixoto, com 33,0%

Ar EM quinta: Eipartuco. com 31,4%
GRUPO Al

• D,. MAIO i,*.t*ié,,»,,.....,*......,,,..,,.,,,,., 104
vilOKIA «•.*••• .•iii..iiiii.iimiiim.i.i ••,..... JS2
Mi .'.'lilQUF. DIAS rertYnr ,.. 29 3RApimJBTAa ,. ?,,,;...,...,.,.. , lil

Jl„ ».* *->*'muniuiii.n«»»,#««««iiiiiuii ti II."I
ItIOCO UOAVONTADK M„„  \fi

anuvo Bi
..........l.....,,,,,,,,,.,,,,,
§•*•**t#a»« **•••••••*••!« » *|*«i
¦>t.t..,............,...,,,.,,

OSVALDO cmij?
CAMIt"»"* UA PAZ
PASTHlllt .......hckmano PBiNoro............;;..;;.:,".:;;;;
i.AKIl.K./* tt»«tt«»»a IMM IIIMt**MltltM«MftM*f
Ul,l»A Ill,NAJllO •.>••••.¦•..•..••.•,,,,,,,.,,,,,,,,

GRUPO Ct

. Vi . í RP-SP.NDB IMIIDIK.IIM ...,..,..
ÇAMAHA OO ÜIÜTIMIO ,.,

ÍíanS-bonpím*;::::;::::::;::::;;;;:;;:;;:;;;;:
GRUPO Dt

VINTE li UM Dfc AfiRlt  ,l-SPARTACO .".!"!!
RKIIOUÇAS ,
ZP.I.IA MACALMAliS ...
ANGELINA GONÇALVUS
ANGI-LIN
VINAGRE 
RAIMUNDO CEI LA

rM-frttiiUtttttMd ••••¦

•***•••*••*•«••#•#••••

GRUPO Bi

GONÇALVES LEDO ir*»SETEMBRINOS   l'-í
KJBLICITARIOS .'. liClPUIANü BARATA ..'."" klLIMA BARRETO SnBARROSO  Í*S
THOMAZ GONÇALVES'!i.''.['.['..'.'..'^Jíw*ií!iI!.'.*'.'. 2,2

\

SOCIAIS m COfíTRIBÜIÇÃOi
ANIVERSÁRIO CHUMBO i

Completou ontem mal»ftrna primavera a srta. Jane-te Masaquera. A anlversarl-ante, que é candidata a Ral-nha da IMPRENSA POPU-LAi!, os nossos parabéns esinceros votos para qué és-tá data venha a se repetir
por muitos anos e que osseus presentes de anlversá-
rio sejam uma boa qtiantl-dade de votos em beneffdoae sua candidatura.

irimtitfim^

Um ftmigo da Impriíiisa de-
rnocrfttlca trouxe a nossa se-
de a contrlbuiçáo de 2.700
gramns de chumbo para o
reequlpamehto de nosso lor-
nal. A campanha do me-
tal velho começa a crescer.
Esperamos qué a Iniciativa
desse amigo — o sr. Lucas,
residente em Vaz Lobo — te-
ha Imitadores.

Os bairros át 2onfc Worte dc. Distrito

Federal, afastados do mar, desenvolveram-

»e ao lado da Central e da Leopoidina, sen:

qualquer plano urbanístico ds conjunto.

€ompare ta Zona Norte com

«GUA§tÂTIBi&

Vila Mar de Guaratiba
Terrenos plano* «o lado ào mat,

Clirhd ameno.

Ligação direta, s6bre as/alto, icoM. ê Zona Su:.

i| Urbanikaçxío racionaL

Abundante abastecimento àagriíe, 'í-jz t iôrça.
•h Serviço permanente de bôhâeè, ônibus e so-ínnõr?.

Farto è barato tibotteeimento de generoe

fl 1(jomm ^
i.—f^. _^ ea: "Sit^ic

ÉraT aiiméhtictos.
'btô * Preçoi tt* lotes ii paris-.' èti Crt 50.000,00.

*tP%# **ék & 4*&m4Ê'jfàJ»â' ^ 
'Financiamento e?n 100 meses SEM JUROS'..

%3§Li&%è$í ^^f\^&^ ^õ ^hlúntàçao itgufà i tájfiâài
(som io:st o partir de Cr*f 500,0*1 por mèsi Z

*m.~-.- :¦:-,¦-! ¦¦ ¦¦ , 
' i -n r-—^- I ^jsz .. IIIIM.MrMl.igirWPll

^=^^^^^^^^^t^^^^>::( JM ¦/?^^'^ÉL^^^^BSS^^^KmmÍÉ C.Çn.-..7CÇãw d«. OOTtOOt dâ HkU.Í H
'BPlpWBB,BBWffBWw^—aÉBH-^BBB»BBBB^B8BBBMBBgWi»B aememame ¦¦.-.¦..-.r.^ .-* •¦.¦> o/k» <h sgi so& .¦.-'--. w«*& fl

A C4MPANHA EM NÜItIEROS
RESULTADOS GERAIS

\f% ^aCÍ°?'i .*.."....." 20.000.000.00 - JOtwRealradoaté ontem  2.876.323.oo „ „%A "B!im •_..•....  17.123.677,00 ~ 85,7%
N Oi à í O

^gs^-:::::::-;:;::: MMzMA rcalLar  S.«7. Hi.00 - 8lj%

¦â

MECÂNICAS REUNIDAS MERITI
PROPRIEDADE. *É" 

Ofi
-DE

DRIAS DÉi.
Máttiíês pàrá cortar a 1

eitámpar metais
e mecânica dè

automóveis em geral. ~

Moldes para plásticos,
cortâ-iè é solda-se"ã oxl-acètllenor- ¦-, *, êRtrica em gera?.Fabrica-se amortecedores ,para motocicletas é J •

Especialmente HARLEY DÁV1DSON
AV. DR. ARRUDA NEGREIRO& N." 403

SAO JOÀO DE MIRITI te ESTADO DO RIO

Sancionada Ontèiii a Lei de
Estabilidade-ios Sargentos

Assegurando estabilidade "

Pata residir ou para
lUêfâf com sua re-
venda, Côfftpfd
âgorã o seu iôte
de íerrénó em
Víld Mar d©
Oyorotibcii

Bttvie-aos isto «ipac p«y* iíju^ 'üààft de àossos,
corrstores o procure áè seu tecti áé 'fcibiifcó
oe eas sut resSdeãcí*:

f .-£. ZZ. Ci- B « = w u.

Mottlíi.
1

tiâorSta,:,

íolíi* •«as*»'.

| Olci i hoio *m quti podn 00/ pfocufod&i

li Dlã.i„iü-.___....-.„~ .- Hoiei..

L j

Màl» um notâvsí âm^réftiidlifAAnté âíéi;

CONTINENTAL

A*. *a âe Màlò Ui* 18, Dfi oA3óí, ârupè Ü7ÓS * y^lèfoní S6-ÍÍS&
ÍM6 Mélèfí tlft* Irr.pifatór, Le|õ "G" * YelèiòM S9-4é87

(íí*s«rve suo cdndúetSo ôrófu-fâ f»'* -**'• íí-í(í.B)

L_ IA-SÍ93

P jT

no serviço ativo militar aos
sàrgenfòs. das. Forças Arma;
das, dá Polícia Militar è do
Corpo de Bombeiros do Dis-
trito. Federal, 'o Presidente
JüscèlSnó Kubitschek san-,
cionou a seguinte léi:

«Art. 1.' — E' assegurada
éstàbiliaàdè no seryicò áti-"
^ò hillitàr, Lndèpèndéntè dè
engajamento ou reengaja-
mento, aos sargentos dás
Fôreãs Armadas, da. Polícia
Militar e do Corpo de Bom-
béifos dò Distrito Federal,
que contém ou venham a con-
tar dez òú rnàíe ãnôs de ser-
vlcd militar. ¦¦

Art. 2.' — Os sargentos se-
rão obrigatoriamente subrrie'
tidos à inspeção de saúde,
trienalmente, e reformados'
se coísídêi-âdôs' fisicamente..
incapazes para o serviço mi-
litar, na conformidade da lee
glslâçãò ém v:igõf.

Art. .3.* «=' !3erá passível de
e>;eJusão ou ê?:puls6o ó sar-
gèiiiõ óue, ôrh sentença pas-
íàdà èrn julgado, fôr conde--'
»&dò á pèhà restritiva dâ fi'
lãérdàdé individual superior à
Sois áriòs, õu declarado, eni
proôèàsò regular è pôr décl-
saó dè órgão militar compa-
tente para ò jülgáfnèntó, res-
pónSèvèl pela prática dè ato•prejudicial à ôrdèfft públi-
éa, noelvó à disciplina milí-
iíaí òu atentatório ao Estado
tSú às instituições constitu--
cionais. - ¦• -

Aíl. 4.' — Esta lei erttra-
rá em vigor na data de sua
publicaçSOi revogadas as dis*,.

LUTA CONTRA--
A CARESTIA 

"

... AjnaUrj* CQ-nunila a luto M3-"ira a carestia oíeracenío Cal-
Sas do Unho e CrS 220,00. Cal-
ça de sarja marinho a CrSrJ$0,00, e uma Infinidade de art!-
aos cara à sua economít. Rua
da Alíàndèga, S18, 1« anda".
Sua vinte âe Abrtl, 7 SctoJáâãeeasos saia la&íiafiAlaa

posições éni contrárioi..
ü presidente Juscelino ftK-bitschek sancionou lei, dando

1 seguinte redação ao art. 300
do Código dé Vencimentos éi/sntagens dos Militares:

«Ari. 30(5 — Terá os ven-
clmentos e .vantagens incor-
poráveis integrai^ referente
ao posto ou praduação em quefor reformado, seja qual fôr
o tempo de serviço e sem
prejuízo de outras vantagens'ugais já concedidas ou aconceder, por lei esDecial. o
militar julgado inválido ou
Incapaz, definitivamente, pa-ra o serViço ativo dás F. Ar-
madas, por qualquer dos se-
gulntéá motivos-a) Ferimeit"*o recebdo em campanha ou ;

¦ha manutenção da ordem pú-"blicá, ou enfermidade contrai- -
dâ nestas situações ou delas

..resultantes; b) acidentes eras^tviço; c) enfermidade ad-
qüirida. êrft ternr)o de paz.-,
tí-ndo rèláçãò de causa e eíei-J'
íè eom às condições Sheren-tts aò serviço.

Parágrafo primeiro — o mi- jlllâr julgado definitivamên-¦ **'
t*4 iriVálldò òu incapàá por |
qualquer dos motivos meít- f
èlòniãdos neste artigo e que, .
em conseqüência, já se encon* j
trava reformado quando en-
tiràu èrn vigor a lei mime-
fo 1.316. de 20 de janeiro dé
1951, está amparado pelos
favores deste ariigo, a par-
tir de 23 de janeiro de 1951.

Parágrafo segundo — o di-
itlto às vantagens incorpora-¦veis' independente do tpmno de
iirvleb na data da reforma,
cabendo o naçamento ria gra*."•iiicaçâo de tempo de servi-- ;

pelo máximo previsto nesí:,
Código».

íltólliMil

?

m
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ada há 14 Ano

Fundado em 27 de afoito de 1943, completa enmnliA sou Ji»aaivera&rio — A intervençãoda 1910 — De Asnoclatjfio
dos Aeroviários a SUidicato Naelunnl — A apHençfto cl» eópin nmionnl dn lei norte-americana «Ta FT-HarUey*

para aufocar a greve de 51 — A conquista da m\ o própria -~ A última e vitoriowi greve d© 7 diaa
(Kqior.ngem de .MAURÍCIO AI.MKIDA.)

-1/AM08 veltar 14 aiias atras, ao dia 27 »!« «gAnto" 
«Je ilííl |«ra v«r o que estava acontecendo n©

prédio juí dn Kua México, ni sala 47.
O arranha-céu mim liojo l*»n* movimentado, A

gal» mtà ««Jtoiitltirada, feiue j*»r totlun tu. lado» o
exi«t<» alegria na fisionomia da todoa, K nha è i\iut
terooa at* ct-fveja. Ma» será alguma fatia da «nlvt?r-
làrie, liattóãdo ou eaaanentot Nada dlito. K* a fun»
daçíi-j da inuw organixaçAo dt» iraüalhmluriti da a%-
j»;t -.i ao lUjaiiiJiea, Uoju cota m-i.-i., fundada a An-

.aoctaçào frofwwíonal doe Aeroviãrio» do Rio de
1 J&ugtro,

,i*oi assim...
Fui n*.a a |.i.i.t.-iw n»»rtti.

t m, nu ii.;» n be d, mu de
IJ».Í, ii* A#*wíaçio «.«ni» Afr
rui.;.'.>•». é*'«»Ja tiirwu ua*
*•'...'..., ia li j r.i.iioiitii.-ii ;.»H flii
e i-ii i a iinm&fa, dirf.or.a o
lSiitliHu aprovado*' os K»uv
tw».* O udmsro üe twnnlArlo*
pitwalt», rol Ue 10 J. Com •
ptí^rtt!sn da i. ji, .", n.a.ilo. do
ggvímti a i-:ri...io leve Inicio
Ipeniiiii ,.t. foi feita a apura
ç.">.. síu!:i j,in.- .tfii.i,,,. elrl

•.». fa n uiro »..a ua nywiaaçiWi,
AdeiPn fíirViH t.'tw sanli*
p.«-í,'i!t*nít*: a.'ò.:;:19.h ^ílcjf»

•t.vl:*'•:»¦•¦-' *!*: 1* ...sen-tàrio'©*r.-:r Oa <*.i.:a n.^ua e tf* "wnit—• '-ni Aííino tiarluma "Je
. £.'¦!!• ¦-..

«•íUví lindo, Foi vinAO elei-
fa a |H illu-ll4 .lll<-t..|... tio ..-•„¦
m *3mitít«fo do* Aerovtànoi
Uo lllo Uo Janeiro, ir, i ¦..
Pinto Uo Minuta» íoi i>J?lto
-m ikl¦ •-¦¦ ¦¦ vlca-praalttente
o «r, Vlctor Roale Cananova

Not tiltiii.. i in -¦¦•-• .i.ii|in-i.
tra*mo ano, a corporação at»-
roviiría encetou uma campa-
nha 1 ••.. conquuiia do aumen
to tle salário, como conda
numa Uas atas. Km prind-
ot'»c tle 1910, esiavam illupo**

$t„ m «, -íitliili*» menibroí.pâ U0* «Uu greve, quando o Sin
fa a dire »;: a <!a A«**»«ía^<i: [daiito fwlrcu Intirvcnçao. No

livro ile -II.I- t '-!.¦. conrta c-om
<•'!•¦ H" ao assunto. Duran
t* á Intervenção, tudo Inill
ca 01 Ulric-ni. - do Sindica-

fo flearam liiiprdhlos de re-

A /efo flíiVri*. do* .i.-i{iii. . 1 d* IMPRENSA POPULAR, foi colhida na manorávtt yrtw qut em
1951 patafltou * ovlaçAo comercial

i" 1.1 ir.iiii-i.ini.-iitn Mlarial, _ tra ela levaiiiou-tc o parla-
tncnto coiulenando nemcllian-

,s.

*: •« 1É^' ^^ J^

mm
Este é um dos palnés de Júlio Espinoso com que os acro-

viários decoraram seu Sindicato.
A TRANSFORMAÇÃO EM ., g'j=trarem os fatos que se m-

SINDICATO- • craeram.

i-i.i. ... .1. ro.11 tr. .1 i>>:.....
ia*. Cama nriilitiiu acArdO
e.itu t>\ einjiri.fjBiliiri"» fòv<!
o 11 ,i';;ti!du, i*lll ,-.¦•¦:..!.'¦ ..i
rraltutla tm din '• ílu ir-r.-n
il.i ni.'-*, tl.*lil»3nir*aiii entrai
eu» KTCVO Kí-ral dia M dur.itt-
le SH dlss, aenulirlo» « ai<-
ron.itt;?» (leminnw-frniti *nt
jjrevr. O* II mil Irubalhado-
reá 1!» ar. «.a voüarlam ao tnv-
balht v'én-*',si>-i.

ACONTECIMENTO
ÜM GRANDE

Vendo então a dlsposlrão
j aos trp.balhftdores. o entflo

pvtsMente da Rer)úb"ca arta
v'* d« seu mln'itro da Aero-
r.Vjtlca. sr. Nero Moura-
atref^ou ?nücar o decreto
ívclsta 9.*i70 se a grever-con-
firasse, d*,nd'» um nrazo de
il horas. O <tVematttm» íoi
rtr-do no dia li em execu**ao
t <ó*>'a nacional da f.diosa lei
*Taít-Hart'ev» (lei do traba
lho íotrado) convocando os
srrrvístes prra ser\'lr nas li-
lc.ras da A*;roniiitica. polf;
eram reservistas. Diante do
mt nstruoro ntentado à libsr-
d.-.iie S'ndical, os aeroviàrioi
e eeronautas fo-am íorcados
a voltar ao trabalho, o que
o '.rreu no dia 15. Esta medi
dt tr-ms^a n-'o governo íoi
repudiada pelo povo e con-

Em 10-1-1 os aeroviários co-
melaram a ver que Sindica-
to viria a ser melhor do que
Ai-aociaçãot pois poderia me-
lhor lutar pelas reivindica
çf-ef. ela corporação. A trans
íormacaO deu-se entSo no dia
lf. de'outubro dc 1945. O pra
th. de gestfío da diretoria já

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518 .

mmtim . >

A GREVE DE 51

Em maio de lD.r>l, o Sin-
dieálu dos Aeroviários du Itiu
dc Janeiro passou a Sindica
ir Nacional dos Aeroviários
ampliando hcu ámliUo de
pciío. Em dezembro ilaqunli"
mesmo ano. aeroviários en-
cotaram uma nova campanh*)

aS3!l>
"ASIMIKAb lltU^K.AIS
E LiNHOS NaCUíNAIS

E ESTRAi\t;EIK()S
- CASIMIRAS

M. FhKNANPtíS
tm portadores

Huu eivunsti. Uu Veiga 4A-C.iiit» - retatunet: 43.1A1U •
U-hM'i.

Ai-eium se encutnenaae oe-10 HeembAIw.

te abaurdo.
Mas multit coisa da útil

trouxe a greve dos trabalha-
U-res do ar. Foram com Wa
al*urtos grandes precedentes
11» história «indicai du Bra
sil. Foi como um estopim.
Seguindo o bravo exemplo
dos trabalhadores do ar. pou-
co depois 15 mil metalúrgl-
cos declaravam-se também
em greve. A luta dos acro
viários e aeronautas marcou
o Inicio de um notável parlo-
du dc ascento no movimento
sindical brasileiro, que se
prolonga poderoso e lninter-
rupto até os dias prcsentei.

DMA SEDE PRÓPRIA
Em 1931 os aorovlários con-

- ......... ilar unia mh]** pro
|i.u ai ISU * .iiili.-a:.). To.HM.
confribuiratii |. ,.1 U >. O
l-t-.il r.fiittiido fui a Aveai
d» Presidenta V.'lt:.oti. 4,\ ad-
quirid» a tsda, tu nr-nivlá
riiK mandaram pintar tws
parcles du sa'Sn «tidi. *.*.»
i"-;M/ ¦ I v as r.>-:-inli!. lrt> ul
suik pelos palnüi represen
tniui. a i''as-»t? tmliaíhadura.

Km Julho >:" "ii" os ae
rovlárlos lolta-fütt a plíileat
attrr.en'a ds «iV.rlo. Como nAo
írtsv» cons?*T«i:,a n?*i"tttnia
solução »atlsfatdri& nos en-
t«'nd:m9ntos resalvcram de-
fretar frreve no dia 18. De
quatro dles foi a duração da
gieva voltando a» trabnlho
\.'torio!Os no dia St.

COÍIEMORAÇOES
Tara comemorar o 11* aniversário de ítmilarlu de seuSindicato os aeroviários faríU» realizar amanha 

"uma 
íestacm sua sede social. Nesta ocasião as Inlns travadas ali'-hoje .serüo como nunca relembrcdas. Multas outras lu-(ns alnd» vlr5o. E o cdlllclo número ifJI du AvenidaPresidente IVllson, estará hoj? mais movimentado il» neeno d'a i!n limilaião tia Associação du> Aeroviários, poisagora nAo sáo npctins 101 associados e sim, mais de 9niil. O Sindicato cresce dia a diu, engrossa e una s**as'fileiras, alinhando a fôn-a ipit' assesura st*a InvenclbUI-dade nas mios por melhores tllns para os trabalhadoresdo ar.

Querem um Serviço Efkieníe
0$ Segurados da Caíxd \!®kè

Fala à nossa reportagem o presidente do Sindicato Nacional dosAeronautas, sr. Osmar Ferreira — Criar mais postos médicos
Crescem dia a dia os pro-testos contra o póssimo es-

tado a que tetá relegada a
Caixa Única. Criada para

Osmar Ferreira, presidente do
Sindicato Nacional dos Acro-

nautas

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormontoterapia e alta tretiiienciaespecifica da velhice precoce da tuncão sexual no homeme na mulher. Irritabiiidade, fadiga e insónia nos casosindicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.
CLINICA DO DR SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 hotsm.
RUA SAO JOSÉ, 50 — ü° ANDAR —

CONJUNTO, 903 - TEL.: 82-6230

ÀMAURY":AO
LADO DO

TRABALHADOR
Espcciul paru voed. Camisa

íambrnla pjele üe ovo CrS ÍGO.OO
Blusao de trezola todas as co-
res CrS ISO.OO. Blusfio de ti-ico-
Une Bangu ,em diversas cflres
CrS 220,00. Rua da Alfândega,
SIS — 1.» andar. Rua Vinte de
Abril, 7 loja. Atendemos peloReembolso.

¦'VENDE-SE um terreno
com três casas recém-
-construídas com ífua, luz
e ônibus na porta. Procu-
rar o sr. Jc*o Correia, à
Rua Augusto Paris . n.°
1.7S8 em Nilópolis.

Preço 200 mil cruzeiros.

Atesiuuus, curteirut, ctriiilôei
réglslros, pi-ueuracões. nuturall-
íações, pus^apurtec, Frefeilura,
etc ri-iitai dlarbimentepa ürga-.,
nização J. Siqueira, à'AvT"Slàl. '
Floriano, Kl - 1» andar (Antiga
Rua Larga) Tel.; 23-;)840"Eía* '*

tòrlo ... ...i.ui, «in üSÃ-

atender os trabalhadores a
cia segurados, sua função
nâo íoi mais cumprida desde
sua fusão. Os Sindicatos quetem seus associados segu-
rados pela Caixa Única re-
cubem de instante a instante
reclamações. Ontem a repor-
tagem de IMPRENSA PO-
PULAR teve oportunidade de
ouvir mais um presidente de
Sindicato cuja corporação cs-
tá sendo prejudicada com
o estado precário da Caixa
Ünica.

AERONAUTAS
Procurado para falar só-

bre o assunto, o presidente
do Sindica.o Nacional dos
Aeronautas, sr. Osmar Fer-
reira, assim se expressou:

— Este Sindicato tem re-
cebido inúmeras reclama,
ções contra a Caixa Única,
principalmente sobre as pés-simas condições da assistên-
cia médica. De fato, não po-

de de nenhuma forma, um
pequeno poso como o da
Caixa Única atender cam
eficiência ao grande número
de associados.

PREJUÍZOS
— Em nossa úilima gre-ve — prossegue o sr. Osmar

Peneira - tivemos qu-j r«-
correr ao governo para ad-
qulrir um empréstimo, quaü-cio, se a Carteira da Empres-
timos não fosse fechada; era
à Caixa Única a quem dsve-
riamos solicitar o referido
emnrástimo.

E nosso entrevistado fi-
naliza suas declarações ao
repórter:

-*- Acho que a Caixa Úni-
ca não, pode continuar com
um só posto para atender a
todos os segurados. Muitos
outros deveriam ser criados
e que fossem feitos todos
os esforços para que seu tra-
balho também fosse eficien-
te.

Roupas brancas, Artigos de•Canusas-espurte, li luso es ,
Cama e mesa a preços que sò-
mente quem fabrico pode
vender e completo sortimento
de artigos para Inverno a pri"-
ços antigos.

\ Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes I

jCSau

m
Terrenos ao alcance de todos

lotea e áraas a IO minuto» d* Canpo Grand-

teSs&J

l-âÈf&SKta-

Lotes de 12x30 a partir de
CrS 22.000,00 em presfajSes,
sem juros, desde Cr$ 220,00.
lotes de 15 x 50 a partir de
Cr$ 26.000,00 em prestações,*em juros, desde Cr$ 260,00,

*£:£>.-£•%•

S^&SSá!

Excepcionais vantagens:
Ruas abertas, lotes demarca-
dos, podendo constpjir imsdia-
tamente. ônibus à porta» SO
trans elétricos.

Condução gratuita pare
visitas ao loteomsiiía

ftoierva o teu fugor nos íam/nhe-
neto» para var o« terranas, t*m
desptua ou carnpromfuo.

Tels.: 23-2187 e 23-2180 u^^m
At«nd« diai ítolf, tndutlve líbo*-* ati 18 hore* "" * d*nMti «¦' M

CIA. DS EXPANSÃO TrgRSMTORIAL
"Hd 33 anos só vende terras qua vaiam ouro"
lua Visconde da Inhaúma, 134•salas 304 a 313-tia

sas

ÁREAS AGRÍCOLAS
Desde Cr$ 21000,00

Ati CrS 70.000,00

taawwaallfawit :v-;;sKa*-*j^^ ¦"'¦lL ."" .

Comerciai iu»
>..i .ti.» ia, n . i' v

. «, • %<¦¦¦., H •¦¦ ** un «
i|ite t»é ittfiiríii i» «-?» «iMMtsral
|iitSi.l<-nir, si | uu 4a ">il»a *
IHI* tf u**rtt\ **t |t«r|»ll«»,

1'fr'i .tlrll.lifii^
Kí» L'üiá • «l*-s |'frtt"M»<t$

rio* «tu MMtUo r*"l*r<ii, *«"*
fila r«*lií!*4íii> eltit.if*»!?'» i» I*
de :<->,-.--.i;. 1..-..-5 renovado
t)ã dlre-orta.

Ml.ti.ilr-
O .--.'.-1 •.»'¦- lio» Aitltlülra

» ' ' s'.'li cila» i-K-ll. -ini
UttM -..;^tl.li"íi-4 fia t,!>,\i:l.„
4i» 3t>. * fim Ai ir»«*r 4»
i|.n> >•/»- 4a nov» »alàrt«.
mínimo « « Ium .t-« trato'
lliniluref pe?ta t-ouienc&j <u«

EücrítóKo
de Nnvegaçàu

No t... ati do j.;>.\uii.. nt^»
».t.. tnf<all<a4u o «»!«-».» no
Sindicato 4i* Rmpr«itft4o#
tm E«**rltôrto 4» Navti,.acao
do ttio de J.U! -.i'. 5...1. a
eleição doa «ovos memorw*

Vão .1- f u ni -
írtcllllil.. «iHdoUlil. ¦»> «..Itlrl
,-,-.. • I, i. I • H„l. II «r>„!l«

tf t, . |.|.»l!ll.l I. f t!l,< fl 4fH*l
„»f»i« tMi!-.,« «nu 4a» rha

Corrttortt
-'¦-«* m* tÜM \s\ w $ a»

K mi*/)» 1*4 IM»* M*f*.Wte
a» mtímíet Am GsmtfjM

hi- m iu... r- .|r t,l.
IY« tf*»t4r 4» q*i#!»isíi ta

iiui m «»s,ât*âíkiits »(t :,.
fá i*s,.siío iti.i.iii,,» ,!h mt
^n4h'*ta tt» \mxisi-, t„
afeita

M.Uifll.1111..

A v • 111U--3.' 4« à*iár: ,
MH,iUa\<i íU*§ M4r««iitÍ(W
dtnvra m tmi\U mmA
i'*i* u*mr o* f%mm ^,4t'i|i*ntMi ysAs tomxuim dm
V> 4*> Jtül-.rí.ti,

tlctricüUí.
íWrâ 4;ü 29, na t *\ w.

mu'» Nifiefwl Ati Tr»i»
llto, I twe*# r*4*»«44 #ntr*
,.» rirttMst.-.:. a eflsprfriiiij^
i>» iinra iHWM»»4fl 4o priitiifc
nta tdUtui.

Ii.iiiiilli.tti..i. -

em Bebida»
Qü tr^Ullintotra ,Ut, ,-

,,-*¦*:»*, tU> evr\ciu AntAnMi
# Coyni, «ütarAo r«iml4v,.
•i-.»•» -.«. tmtatlat.'i'r.ili;ill ..J.in-.N em CarrU

O -U..1., ai-, ,1 ¦• l i «'llait.iir» rtll l ¦.. '•¦- i '.n„- a>
li1., dr Iji < ii.. prOBWVOff) tillta ..>¦  . ..,,¦!, tiiin <
tini iV iiiti uir • iMirlKria .1 > MinUt. ri., ila AcrMitiitra >|.
M> I. f.fr 4.. 1. Jll|.!..ll I,!.. -.at tll-il 4a • -t \*u .-• X,, * (',
.! i-i i -. I.«l >'¦¦ . HltMClStU»,

«Ia uifri-iu • Cmm^bfi ¥ué*X
Comerciárioi

Pnr* im&r do i« íj -='•-
uictiio aalarlat 4a rernorsv*»
0 Min ltt-4!*» 4us ftmj»r*r59(i*M
rio ç»m*f»*io prwmmií»!* um*
.is?rif.t.:r!?i m pro*%*.»io úa
¦baoo»

Despachante»
Aduaneiro*

Dia 17 da mia vin4*Kitv
«•ra.. !.jtiMtlas «» «lejçtV*
no -:¦(•..».¦».» 4ot Aio4(tntr«
4# i' v : .»í.t*.a AtluAneifiM
4o Itlo 4e J«n*lro,

CONHEÇA
OS SI LS
DIHMTOS

Ur. il.lm.i dt> H.irur.

jfjajajaajaj #-.wi»«rií o-ass

CJt. -— Quer sabír mt lú
riU !• ,;i>. 11....1 tt.il.ii.-.si i

..•.!• ¦ .... ¦¦ que parmita
< ...hí.ii - a titulo de • \
uenencia, ilumnte o
qual, Kja >u <>t..-..i, .
-u-1'.-i - • .1 > t'fnp<*egado
sem avi» prévio ou
indenização.

HCSVQS ia - -Nwia leglâ-
lafiSo nto prevò contrato a
tt ulo de experiência' duran.
t« o qual possa o emprega-
dor dispensar o empregado
quando bsm entenda, -.i.-so-
brigado do pagam:nto de avi-
so prévio e ue indenização.

Nessas condições, qualquer
centrato, verbal ou escrito,
que.estabsleca tais condições»
a titulo do experiência, se-
rá nu,o dc pleno direito, sem
validade alguma já que vi-
ria burlar a lei que fixa pa-
gamento de aviso prévio e
de indenização, na hipótese
de despedida Injusta.

Há na legislação social,
isso sim, con.rato por prazo
certo, para obra determina-
da ou condicionada a certo
evento, dando-se a rescisão
automática, terminado o pra-
/o, íinda a obra ou realizado
o even.o.

Dirija suas consultas à
IMPRENSA POPULAR, se-
çâo «Conheça Seus Dircitos>.
Rua Álvaro Alvim. 21, 22»
andar — Rio de Janeiro —
Distrito Federal.

SINDICATO NACIONAL COS COHTRAiMESTRES
MARINHEIROS, H0C0S E REMADORES EH

TRANSPORTES MARÍTIMOS
e- a Rua SIMr-ii *....• ..-i.-.T.v 103, êobrado —

Tcl.: 134288 • RlVde Janeiro.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
a Diretoria do Sliulkttto Nadonai iii>» Cr.iitramentres,

Mitrinholros, Moco» 0 Remadoros em 'lYaniiporteii Marl-
tintos Kiinlil.i i.s atua .!•-..-. í...!..-. .jn(- «e encontram em
KÒM» de «eu» dln*ltaii .... 1,. j»íis-.. itim|wrvu*rcm & AS-
SEMBLÉIA GERAI, ENTRAORDINARIA. que iM?ra real|.
zat'n no próximo dia 28 do i*wrtentt» ttié*. H 17 e 18 ho-
ras respectlvãmente, cm aua «:<li -"«.ul. à Rua Sllvlno
Montenegro, 102, sobr<ido, j«tta tratar d* icgulnt*

ORDEM DQ PIA:
1) DUcussâo e aprovação da ata da assembléia tnte-

rlor;
2) Deliberação sébre a posição s tomar referente tequiparação salarial.

JOÃO SEVERI.ANQ BEfcE&RA
Secretário

CLASSIFICADOS
MÈDiGOS

DU. ALGEDO 1 OI TI Mio - rêrctü, qiiüitai e sábadoa.
dns UM «s 18 horas. Rua Alvaru Virinu 31 — 3.» •— a/ **92
— tel.: 62-3315.

ALFAIATE

José Comes
Distiugão

Bom Gosto
o

Elegância

H. Hrnto Hihr!-
ro. 38. I* imitar
«/ 1. tel. 43-001)2.

NACIONALIZADA
A INDÚSTRIA

DE CONFECÇÕES
Camisa modelo Italiano pre-ta e marinho com frisos bran-cos a partir de CrS 1SO.00. Ca-mlsa flu-ílu todas as côrt-sCr$ 220,00. Rua üa Alfândega,318 — li andar. Rua Vinte deAbril, 7 loja. Atendemos peloReembolso.

D». ANTÔNIO eJUSTINO PRESTES MENESES — OI-
nicH seral — Av. >ilo Peeanba, US — IO5 — s/1.308 —
Diariamente das •" •- '' hora».

DB. ALFREDO EUGÊNIO - CIIiiIck mCdlta — Homeo-
patln. Segundas, quarta;» t sejclas-íelras, Jas, 16 àa .» ho
ras. Tels.: Consultório: '3.3753 t: res.: 25-5008. Rua Sete dt
Setembro, 210 — 1* andnr.

DK. LRANDOLO FONSECA - SejpUttuW, quartas e sex
tas-felras. dns II às 18 Itorn-.. Itim Alvnru Alvim, 31 — 8» and.
sala 302 - tel.: 52-3315.

DK. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral — Dla^ó»-
«co e tratamento eletrocardlogranià — Diãriuniente das 9 às
17 horas, menos as i|uiiifps-reir«s — Travessa Manoel Coe-
Uio, 206 — Seto fontes — S5o Gonçalo — Tel.: 5763.

ADVOGADOS
DK. LETELBA RODRIGUES DE BU1TO - Rua Alvare

Alvim, 24 - 4» andnr, grupo 402 - lul. Õ2 4093.
Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio IJrunco, 106 -15.',

— sala 1.502 — telefone: -12-1133.

DK. CALHEIKOS BONFIM - Citustts trabalhistas — Rua
Suo José, 50 grupo 1.-108 — telefone: 22-7276.

DK. .MILTON DK .MORAES EMERY - ORA. NORMAN
DE MORAES EMERY, atlvosatlos. — Causas trabalhistas— Cíveis — Criminais — Direito de Familin — Inventário.
Kua tia Oultnndn, 30, 8.' iindur. sala 812. Edif. Santo Ângelo.
Telefone: 22-3870. Das 17 ils 19 horas do segunda a sexta-feira.

(

DR. EMMO DUARTi; — Causas cíveis e criminais —
Avenida Erasmo Braga, 255. 3' andar, Grupo 303 — Tele-
rone: 22-2534.

DR. HEITOR ROCHA *ÃlÜÃ~^cãjsas -ívcls comer-
ciais - Direito de fatiiília - Inventario. Rua do Ouvidor,
169 s/017 - Te!.: 43-6475. - Horário: de U .-^a 13 e de 16,30
às 18,30 horas.

Baa^^^^\

SAPATOS PARA
HOMENS E

SENHORAS

Beleza. Distinção - Durabilidade

fl Iw
Jf

AV.G0MESroflRE.275
BREVEMENTE: RUA A LCINDO GUANABARA, 5

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118
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e de Vice KO límKaM
FLAMENGO 5X2 BONSUCESSO

Qtmàe vitória MifMiuUttiii.
epien. o flsroerifio io mu.
m o Bsfiíutt»;*! íMf S i i
O il»t* rubPinegro <--< ,.*
P-ridíiuio rio r»ri»n«ir« tempo
par t n I, ««tí-eeuiit.i.. era
»C".-».'!(.|iM «rita„ nuiilar o
«Mm»? ami fav?r. Dida ti),
Evarit.t« * Pue» «olearan
e-ará o Flsmenga, tit-iusiuu,
Haroltk» • Quartitilnha mar*»
mrsm pura o B<wut-*-«i
Q Flamengo ainda perdeu
URI pff.hlle, c!ltt ['.![, !;,.,)
pelo sagutiro ravlo. A» «-'fii-

Pf» fwmaram -->¦•.-,»¦.
M-v; 1,1 ,lir

Fi-AMEtWÇj - eriamofM,
T««mlref t fofo «ç-vilh
D.f«imiiha e J -u>, j,*l
Dw«, Emílio, pia* 9 &,«*»«.

nONSUC|»RO m Jertffi
Mauro <• Oont-ahi || ».„•.,*,,,,
Taehecj * híimji JVdrt» IW\
Quartaiiálta, Valter, Edil «í
filie.

i\o«*»li MaraearA
Jiiin Mario V.srt*),nem}»! Crt 111.111,09

Fluminense © Va«co, o grande ©tales do hojo — As pnrtldna complementarei* da 5* rodada

ti,! «rtft-ftde.íJs l.3g« I-..-.*.
a tar*» I» lUrttotift * v*#
l^mi-ts <ifiv?eh) «ia tfSrri»
s -¦«.«*<*--- Alt? wrm ti Va,»
linHa «er o pnsbtems. Aa ««*#
ooo a f»nni*3ti ¦emas pai
Ht»*ini po preHo e«*n o v*n-
to ... Jt - p;*iw.ia !!¦•>¦. .••¦(
.(-.(* H«t|vM., teria o »-s«--i-
r» «rwiirat psi» a p*'»»j» e m
o r lmiyneii§*. tia lartí» de
©«'em. porlro, ne«a rnwr»
lagetii tomunleoti •« r«*m o
.1, pílMIiril!.! |!i*.IÍ>»i IM*.

e>iin*i de erA' «touheuio* <*«•
a Va«eo ;k nlo «*m Pi»»lile.

mas para tio;e: •tuaiá rim
tm '•<<+*9-***s*m**mns**%t*a*0-**MniPi^^ %*mf*m*mf*m+i*^%ev%tM*V»*eat *w i9Pm?m*^'%**eimtra*%me-*mn0 mi**-*.**** #V-y»lV«

;# Esporte Independente ft
CARTAZ SUBURBANO Attnçâ» fíosinhi

Jog«jf -le hojei
Ír*ortlng x Sf.o flartlnho na Av. Brasa
EstrrMa Nova x Ianque, em Ipanema
Paiitlitiano * Jnventu». «m Ipanema
JuVéntude x ARRR Continental, em lo-nem»
Everest x Torre» Sobrinho, em InhaOm»
A. A. Inhaúma x Jiiventus, em Inhnnm»
Nova Amoilert x MlllonArton tV. da Penhsl. em J«e«ri»pti-;u»Filhos de* 5fli» Jorce x U. D. de Coelho Nel»Conlovlleni* * Iwlcpendente, em Cordovl'
Alvl-Neffro x Crttrada H/rnei, em Qtil.ittrtoMaravilha x SESI lMeteri, em QlrttlnoP.ilcsirlno x E. C. Centenário, em Ltieaj
Tamolo tJe Ramos x Exptesslnlio, em Olarift

Ettao c-iivMn«to«j ¦ eom»
parecer I m»»* redação
-•¦•¦¦•* entre 10 e 19 !< ¦¦ ti.
• fim de tr.itnr tle auiinto
«J« seu |nierf**e com nonM
.i*'.-. K. Tlml^lro,
oe sejulnte» eluhtt da Ro
dnha: Unl«l«xr, Vera Cruz.
C. II •: -¦¦'••I. ! ..;::i-!-i» li-
nho, 13 de Novembro • AU»
anc*.

VOLUNTÁRIOS
X LIBERDADE

DO LEBLOK
.Sensacional encontro «erâ

disputado hoje, em Olaria,
entre as equipes do Volunta»
rios 6 do Liberdade do Le»
blon. Os alvl-verdrs se apre*
sentnrAo sob a dlrccao do

! treinador Natallclo.

D* quadro amador do LI-
bçtdado formará assim:

Píriilobn: Camelo e Tar-
i *"f>n: Tavares, Manoel e Luís;• Caxias, Calco, Raimundo, VI*

i cm Inho e Vítor.
-..Q-vaspirnntcs do Liberda»

de tamtiém eslflo escalados.
Sua. formaçSo 6 a seguinte:
Ahijde; Natallclo e Tntlnho;
Ceiem* Rotierto e Firmino;
Jfijr, nnlxlnho. 5*6zlnho, Fer-
rtirThha e Zézlta

FLA X FIU DA CENTRAL

o mr;m. quidro que vt?n««u
o t\.«u-i di Re.

Bíssa f?rni!». i» pe-els *•"
rá dis rtisiii ie,iM»eIi»i?|ii ^li
pi <;»;•» r|H9iír*i, ettwmlij e<;r»
iw| g oi «em Uti'|sr*e. tudo
f*iía pnra defender «mw
fit.i.ls pmetei.

A fop»t!t«iHl9d-« ..e-.iin-i-
VAfCO - CsrlM AíbMiui

Orlando a C ionfl: r»*b>iá,
{•aullnho e Delhiit lAwte.
Uvlflho, V«v4, Vaiier e P.n-
ft,

Ff.UMJNFNPB - Cs«t»lhoi
Csrâ e Pliiheii*.; J:lr, Ciovü
r Alialr. Te't>, Lee, \ « t»
Ja r e Eneurlniio.

Mv. Malcher — Inicio:
13,15 horai
DOTAFOCO X OI^RIA

No eomplem^nto dn roda*
da de hoje, o t¦ . i- i (¦¦.*.!
x Caria em f. ner.il Si*v«>.
riano, etirte eomo o mate
liit^refinte. O »'vln,,«j*o II»
n**rio da «m-reae-üo ptr
>ona* ennttlttil i«-*n nnvi''i»
de*. en"i'**i*o o t'"***» hTlrt
f» o «fantasma» do cnmpto»
nato.

As i'.|iili».í}
BüfAFtHlO! -- Amawrtl

Orlamln Mais, T«»m* e t»<in*
t<«! Rjb e Batier; Uarrlnclía.
NViiíort M«ireír«, fdulinho,
Didi, e ilMjo,

Ol*ARIA - Pmaiil: Jm*|
e íUnatn.» nidl, Darb»»» e
l»n!ô: ganto CrUtn. C«»s»r,
II*'to, Russo p Miírlo.

Ju'»! MSrln Viana — Ini»
etoi i ¦ i > ftorai,

l-ORTUGURSA X
AMF.RICA

Ne Av.Telxelia -•¦ Outro
a Poituaue*8 en'rentara o
América, o líder «to eamneo*
nnto- O príUo è favorável
ao quadro rubro, nu* deverá
u.rtii er «na poilçao.

A* eoulpem
PORTtJdtlÊSA ~ Antnnl.

nho: Clenrlno e Juva»«lo|
flamlite, Henrique e M/Ho
Farias Guilherme. R*nato,
Ja-nie, P-rlnho e C*»"»r.

Juiz: Fr^d-rleo Lopes —
Inicio: 13,13 h-r.ii.

BANfltl X MArtllReinA
Vm e*o*»a rt"«n'ta. o ft^n.

ru recepcionará o quadro do

Madureira. O alvl nibro ê
franco ;.-. t • ma« deverá
enettniiar reiliieueis noi
i ••!¦•! - di Jurge A *•<...-..>
ile r«te|o t*rs a e* rela «le
Maiif«*a ni» time di Rin-u.
Jogando ao lado d» Kti.lnltu,

Aa equlpeet

BANflU - Nadlnhes W»
eln e r»arrh Díelo II. íí^imo
e Nllton: Calarans, l|i|ton«
Zlrinho. Mantea e Nlvlo.

MADUREIRA - Eli; RI*
lum e Alnine: Slvaior, NI*
Io e Apeli F>rinlio, Macha-
do. Tlâo, Moieno e Wellli.

Julc «••!-¦. de «i !-.»ii.t
Monteiro iTIJolol - Inicio:
13.13 !!¦!'»

jCIHLEXTaiECOSLOVAQUIA
> mê* *>*.*** •*¦•** mm*mM

A «e^eçlò tchecostotara
cumprirá hoje seu ultimo
compromisso na América do
Sul, enfrentando em S"ntla-
«o a seleção rhl'eni. Os ro
•ulladoi obVdos p?lcu Iene-
cesl-.vccos ntí ar.ra silo oi
« -.linte-: Tchvcoslovát-ula l
x O !':•;!!: Tchecoslováquia
1x4 Brasil; Tchecoslová-

qula 1 x t Urunital: Tche-oa.
loviqula O x 1 Arncntlna.

O DIREITO
fi DE TODOS

., Compre v«x» lambem. Biu»âol|i(i !¦[.!!!.it rm lôilfi» n« rrtre»••"•irr.- <> n-..i a Cr* íoo.ixi •CrS 120,00. Of-rla eppfclnl deAmnorj*, Rua dn Aif.*nd:"ra 3181» nnitfir. Rua Vlnie «le Ahrli 7loja. Atcndcnius pelo llecmbOlio.

Escola i!o Povo
CURSO

DE FRANCÊS
Estão abertas aa Inserlçdr*»

pnia o curto nt Francês da
Escola do Pnvo. lntormaçôie
na aenrtarla «Ia Eicola. A

-Av. Venezuela 27. 0.» andar
•ala m. diariamente das 18
ts 20 horas e eábâdo* daa

* •»=*««(* w «. &¦# «. s re m m** m wr

POR FORA DA R2DZ
A mais reeent» aqulsivío titi Ften>efigti e o prole*ftor wi4vio Mt&teitos, « Mii ».i*íritfihu que t*4 nnsêim mT»*, dtitswlo elenlaitfi Mpân^ü ^t^mkà- O Sollelt ure*

t :¦¦ ¦¦¦' > uma gaiirtíie t ¦ .-¦ *. ,

NAO «0,trpu
Oa pr^firteUri*» do «avata S!anfBn«'4 nío ctnt'ai*m ii»

eue»siáii tc|«a per um lettor, ful^irasía nttia ewiwrn, tm
(avor tia u.> a.-s.. «;.• rlirdo eqüino na Mníia in^dia Ao« .». > ita Riu, E «Mim e.Mdlram e« di-.-* i •¦ -

Vf uma Injusilea, MAiMjan«|á «mira d»u mais nue
um eolee per dia,

RECEITA

Lnurlval l^renrl, teenieo da PortiisuMa. resolveu
neabii ««'in o ..'.'.itr.i sistema que o qtia<t^<i vln:m apii
enni'0 e que n torriita Já rtirmave de venladelro «aiiBU*.

Fará Uurivrl. foi fAe|| arabar tw« o sftttgu»! vai
«Irar do time o Fubá.

OUTRA

Plrla um torredor do Flamenito an saber que n sr. Al*
berto Trigo, piesideiile do Ulaiía, orientou i»ets«inlm.n*
te o quadro bnrlil antes tto |A»o «le ilnmlnno último, lm>4
tlsfelto erm o derrota interior ente o Aniericai

Náe cumtmoe o fáu que o Tilj-o IH e o Diabo
3inas*ou.

fATICA

VoctS Já dm-em ter repaniilo rjitr». de une eertoa dias
para cá. o üoinli)>:o tem eacaptido üo que n'«:itns injtin.os
tltnmam de mlnlia «lOriat-, Até o no*w rtiiuítia de rá«l;«».
o .tefio Valem im. deixou üe falsr dn NpotURtrna An.ne'a
Maria rara, Infellnnerite, oirUparse de net^a reenli-siía
flmirn As cbiibs de prote»«to amln^am eliovèndo, em en*
velopru brrimulnhos iMadoa de prelo.

Mns háo íol j»«r nada dleim. ÍJtreohrl que o Ptitro Mot*
t.n Lima, nerro dlreior. Inmb/m * elvl-negro, E oa dia*
i..;.;. . eáo do reajuatamento salarial.

Serd disputado hoje em Deodoro o Fla-Flu da Central,
reunindo as equipes do Deodoro A. C. e do América de Ma-
rechal Hermes, nas categorias de veteranos, aspirantes o ama-
dores. No clicM, o atuque do Deodoro.

ALVORADA X OURO VERDE
teAtm&st t*>'':^P!^'mfp',mmt<-<-?mMiemt#~*>&m.-:.K*tt~>«*l .mm*-.^^

\%m*Mwm«lm' ._•¦•— -^-*-w»***.»«**asir»*<<^^^

O subú.u -> <?• ;. .cuittàâo viverá hoje um grande dia com
a realhação do cotejo entre Alvorada e Ouro Verde, que me-

.dirão forças prla primeira vez. Os auri-verdes estão dispostos
a quebrar a invencibilidade dos locais, No cV.rhé, os aspi-
rftntes do Ouro Verte, que tintarão quebrar a jornada de
104 jogos invictos do Alvorada,

EXCURSiONA 0 PEHEÜ
O Pcncu General embar.

cará rumo a Governador
Portela, onde dará combate
na tarde de hoje ao cairme»
&o local.

Departamento
Autônomo

Na tarde de hoje será d!s-
putada a penúltima rodada
do return do certame do
Dopartamcnto Autônomo,
íaso de classificação. Pela
sórie «Arllrido Monteiro* -—
Cocotá x Atilla; Sampaio x
Canadá; Janeiro x Del-Cas-
tillo; e 1» de Maio x Rui
B*>rhosai

Série «Júlio Nevrs» — Cru-
zeir > x R**alent*o; Oity x Na»
clonal; Camno Grande x
Or'**ntD: tinidos de Ricardo
x São José.

li ás 17 horas.
DBiXA QUE l.U CHUTO

Encore Nossa IndksçÊo Para o
Grande Prêmio Duque de ím± s

EXCURSIONAtU
ír 0 LIBERDADE
-;Ô9 desportistas Evaristo

SíKa e Antônio Tavares
rfééítàram dois amlstosi.*!
pr-rá' o Liberdade do Leblon.
O primeiro amistoso no dia

7 de setembro, em Rio D'Ou-
.. ro.-' contra o Vista Alegre •

o segundo, em 21 de jutu-
blo tíu 4"de novembro na li/-
caüdade de Maricá, frente ao
campeão local,

Campeonato Classisfa
Em prosseguimento ao cam-

pe nato clnssista teremos os
seguintes iogos hoje; Sul
América x Q. Elétrica; Br^h-
sr.n x Kcmigton; Ultrapás x

M. Vilí-lái e Eletromai x
Standard.

MANACA X S. CARIARA

ÓCULOS PARA riOMEMS
E SENhOttAS » PHL\'t)S

CE ANTIGAMENTE - MAUU1»
NAS FOTOGRÁFICAS. REVELA-
ÇÕES. FILMES binóculos;

TEODOI.ITOS. ETC. itXINSERTOS EM (JERAL).
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 — Sobrtado ~- Sala 9

REPOHTER POPULAR
FONE: 22-85JÔ

Será disputado hoje. no IIipó«lromo da Gávea, o Granderrem.o Ouquc ue Ciu;ins, provo ciáwilca inst:iu.«.a cm 19PJ
por proposta do «Ir. Urlclo Filho. O primeiro vcncccor «:a
pi ova foi Don Qutxoie, conduzido par Rcduz.no tíe Frcllas
que marcou 151 cravedos pr.ra os 2.-100 metros. Em 1ÍÍ3,o c.ásslco teve o psreuso reduzido para 2 mil meiros, p.-a-tonfio a ser disputado apenas por 6-juus. Dnhoto, «%o Studíauia alachauo, íol o primeira venecuora na nova fase.

Entre os jóqueis que Já levantaram o «Duque de Ca-xtas» tranesco IriRoycn foi o que mola se tícsirfcou. condu»duzmdo 4 «janiiadoras: Hurono, Tirolcso. Duiy c Fonían.
. ,£n,e, ano' & nosso ve: mals uma *& •«•isoyen pllolaráa vencçt.ora. Encore que será sua conduzida lo3o mais, ro-ireu sérios prejuízos cm suo última atuaçáo o asora tem tudoa seu layor para obter uma bela vitória S-iaa ndversárlasmais sér.as ráo Leocádla Donalre e a parelha Roleta-üua-drilha, do stud Paula Machado. ~*THJ

1 Ê& Pál'.co ~ fc" "•10 "to —1.400 metroí — Crt 60.000,00 —
Kf1—1 Ertnlco, A. Portllho .. 54.2 1'lrm ,-iiia, 1. Ai.iarul . Í302—3 Cautidico D.P. Mlva . Í30

_ 4 Ueiifiutirdn. ü. Almeida 543—S Scolf.ii.5, D. Silva .... 58tf Pimmlhu, J. Tlnoco .. 52"4—7 Nássaii, V. Cunha ... 52
8 Trlpo., M. Alves ....03

9* Parco — às 15,*10 honra—»¦»1.500 mclro» — CrS 70.000,00 —
Kl.
53

.55
55
55
59
5*1
."5
55
55
53

PROGRAMA E MONTARIAS
1.» Parco — ti 13,50 hora» —

1.400 meu-us — Cr* 55.000,00 —

Kl.
52
52
56

Fm* ¦"" ¦ ¦ >:-.-:¦:¦: ;¦;¦/:;;¦;¦:¦: :¦:•:-.- ¦«.:¦;¦¦•:¦:-¦¦:¦-*¦-:-¦¦'¦¦:¦: ,w*>»>*r\< ¦$,

Na localidade de ft. Ca7ntirrf, a equipe do TíanacA enfren-
tara hoje o forte êônjitíilo (14 Senador Cnm-.rA. em prâlio quese antecipa dós «-**-**« egidiibrados. No clichê, os amadores
do Senador Camürd.

BVISO

1—1 Thobas U. Cunha ,U Jusc.ina, D Monno2—3 UsívliUm, A Marçnl .. ..,4 Nurla, J. Tlnoco 503—5 Saflra J Marchnnt .. 58- 6 Irltacn. O. Almeida ... 584—7 Mlstlncuclc, D.P. Silva 50" Ijikmé. M. Alveg .... 52
2.» PAreo — fti 14,15 horas —

1.000 metros — CrJ 65.000,00 —

K§.1—1 Jaslone, V. Cunha ... 552 Faln Gngel. D.P. Silva 552—3 Mllsii 3. Marchant ... 55
4 Chalúa. D. Sllvu 533—5 Innguft, B. Marinho ... 55
6 Jusalcnn, A.(!. Silva .. 55

4—7 Joralc, J. Tlnoro 55" Joannca, O, Moura .. 53
3.» Parco — ti 1-1,-10 hnrn* —

1.51X) metroí — CrS 70.000,00 —

Ks.
, 55
, 55

1—1 Ultrlz, J. Marchant ,
2—2 Uraúna, B. Marinho
3—3 Cordçonã, D.P. silva .

4 Itiitlr.fra, U. Cunha ...
4—5 Sinfonia, O. Ullon .

." Scrmnln, A. Cardoso
55
r.5
53

AOS TRABALHADORES, ESTUDANTES
E DONAS DE CASA

Colaborando com a CAMPANHA CONTRA A CARESTIA,
a Camisarla e Alfaiataria Brasil-Portítgal convida a tortos
a fim de verificarem nossos artigos novos, por preçosantigos
IIA 1001 MANEIRAS DE SE GANHAR DINHEIRO...

DfiS gunham vendendo, mau'outros ganham comprando na
ALFAIATARIA BRASIL-ÊORTUGAL
Preços da Praça: Nossos Ptecos:

Calça Coringa. CrS 180,00 ..,,..,. CrS 18S.0ÓCamisa p/ Motorista. Cr$ 180.09 ... Crf Í8n,0tjCamisa Popular. CrS 150.09 ,., Cf* ilO.ÓÓCam'sa Sorlnl (Cambraia dè Llnlió)
CrS 3RO.0O in Cr$800.09

BliisOes^ desde CrS 80.00 - C;net*fl«i dsitfle (ir$ 25,00 m
SÉS*. Tro',:(¦a¦ <Diversas Cores) «b» Cr$ 850,09 pnr Cr$300,00 — Calças de Linho (Diversas Cores) •* de CrS630.09 pOr Cr$ 409,00

ALFAIATARIA
Aceita-se corte a feitió — Av.âfrientós e Mão deObra de Primeira — Preqog Populares
Rüa Ca-iitão Rezende> 6Ô(Í» D — Loja asa

Meieí- — Próxima a Éãtajjãó
m. Smmm V 17- --,--¦;

V. não perdeu por esperar..

 ¦ mm.m.m i — — ..mm-im.-*, i  - -— .-.-¦¦.- ¦ -,-

NOSSOS
INDICADOS
Cât-E HARMONIA

Boriirtns nH.-icinaii. e pmrtiniteliut
Di- tüdu ou-u tiKlot Amnicnte dé
onrnflrri ordefn Hil« fedr. K'r
nesto.50 - tel 23 4491 _ SsMe

0 CAMARADA
MudeiiHi -n-rriom * niiurélha-

da* Twlertaff [mr» ti.<n«triicSo
em v^i-mi - precnn nuniM vn
tos nu*- se «ti CAfviAKADAt uo
de fazei Hu» Muna Teixeira
4f. - tlivald'1 Uiüs

l.rjLOEIF.0
ÍÜCLIDKS

l>1ln»>fri) ounliio - Hrertl.*!. tiiS-•/et*, tífrefllil; efc. - Km-fili-irlo
de seção d* vendai: Hua au gui-•ilnrtii (D Ccl. 'O I4HH

«H^vAOnR
Mániiel rírfi?» Barbosa

Kxci ut» auHiKnuéi «erVlcim dem.vplB eiiiifiiriim .iil(<hnr.« dé
mnliiã, c«D»«. ('«irtlriai doura-
cíiM» di lií' e 'eflirrnHt -m criil
Rua Gonzaga Uüqtiè, 509. fel.:
30 8517 lii'.-,miii>, ¦ itm com-

prumiiauà

i—1 Banglorno, E. O.-min .a Nftuta, a. Portlllio ...
3—3 Ile de France, M. Itcn.

4 Sraoiastcr, D.P. Silva..
8—5 Jnmarurú, h, Lins ...o Bar-çt-Jebsl, u umz .

7 Jorrurlii, C. Morrjndo '.
4—'i Malvlttrro, J- Tlnot-o .0 Fnnfii-ifio. U. Ciintin .." lio, J. Marchant 

fi* Pareô — S* in.ro homi —
I i*:..i i.u-ii.g — ."... i..'>ih. i».i -.' ii)t:i-i-i.N;i) — Mairtiml Hu,:a*
, no PcLtuto

It»,
i 1-1 UJa, 3. Marrnrini .... r.*l
! "Voa, AU. Silva U
j m ...,.¦:.....,., ,',(. ...:..*, ,. ,.*5

3-3 Dj.lldf*. 1- U..IZ 55
I 4 Jnllt-u D. Morenu ... US

S K-rruger.i, II .Marinho , *S
• 3 . itoro-iida, t*. canino . ra

ItoVoiueatJ, Dl'. Stlva . M
K.iiiiteiitL A. Porillho . 53•1 -¦*• SHIIti O. Ulloa fia

I io Media. U. Cunha ...."CS

Íll 

Lourittha, L.& caitro. :*3
7.» PArrn — OUANDE Pltíí.

MIO DUQUE PE CAXIAS - ¦«
10,-10 hora* — 2.000 metros —

¦ Cr$ IW.000,00 — CUETTÜ.G».
K».

1—1 I^*oc&dln, U. Cunha .. f»3
fitüa. :; x  53

3—3 I' : .,:•. A. .¦ ¦ ¦ -o .. 53
Tretn 3. Marrliunt ... ca

3—5 Kmi.o, L. Dlni 53«5 Mm rua. D.P. Silva 53" In- .! - - -. A.C. Silva 5J4—7 lluhpi, E. Cnillllo ... .'-5 i
Hoio.a. O. Ulloa .... i.1" Qun.lrlihn, x x 05 í

8.« Páreo — Us 17,10 horn» —!
1.10(1 m.lnn — Cri 35.000,00 —
(BtrilKOl.

Ks,
1-1 Astro DP. Sllvn .... 5.Í" El Vaiunie, A. Cardoso «:0 |llnral.-m, o. Serra ... 5-1
2—3 Itol, H. Marhndo .... 54

4 C. ilu Urojo, Melretlcs. 54
Falilin, D. Stlvn  52

3-II pilíflr O. Ultoa .... 54'
7 C:ipuno. O. Almeida .. 54

f!n*[ü, ^ x  58
4-9 O. BtiroHj A Porillho . CO

10 mio. Pr.iro D. Moreira «"O" Hiill.ift. II. Lima .... L-l

JOÃO LEITE
Leffllzncfles, Alteruçftei, rrunslerencins e .ir»»nnl«iç5rs em f»eral.Asslstenrlu Rernl n rnji-u rnriicrrliils Esrrllurnii. casa-mentos, olnõliis e rartelriis

Rua Mcxlcò, 81-18.» •'sala" 1804 — Telefone: 32-Ü981

é o tal!TÍC-TAC
H . mmmmmí *
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RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TtitApÉNTES, 31

GAMIIEI
reabre amanha com

1 - - ¦' .11 nn  M,
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- a m grande venda de Setembro
^ÈAMlIEiH© . &LQM, /4jj aiLo .AJ*ífiO-ÍMA »':4SSI;M-:UlU 38 ¦» 8»
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A Fieíeiiura Pietende Despejai a Favela do Esqueleto
 —-  i amttswsamamamM

Hoje III Volta CkHstica Hole a L P- Vai Sambar
. tftff.iraawMa.f<u^ftf *nm*t**oa**¥'i

Será Teatro - Escola
0 Atual "Dulcina"

A Coii^i dc Chá dc Luar de Agosto
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EM APENAS UMA SEMANA A COFAP
AUMENTOU 0

BATENDO 
on recorde» anterlore» » COFAP fe» «provar.

«m a.teiitti, uma «muiir. trê* «um-nlo* tle preço» de ar*
Uent t «.-aatucn.*. ao cotuiumo do povo: num «poço dç «I*

kunl dxt «Amcntc a comtasOo de preço, •umenlou o Is.le,
• a cucar e o |Co. Não contente, » prculdêncb. da tOIAI*
anime a oiltlelmwtlo que pretende continuar dando t.ef.u£rt-

da*. n<- aumento* em ttério • um mu porU-vo», o ttr. Be-
nn!-. Santo* o.rlara que estão por ser aumenladoa o lelle

l .'"mlrll -. colSo. a tn^dla, o« corte» de cab:*!? e barba.

AÇÚCAR

o do leite. Allnvnto essencl*
ai ao consumo de milhões
de crianças, o de velhos e
enfermos, leve sou abaste*
clmen#o criminosamente sus-
penso num «lock-out» cujos

LEITE DE 6 PARA CR»
7,00 e CRS 8.90

Sem dúvida o aumento que
.nais revolto provocou no
selo da opinião pública íol~0 

BRASIL E 0 MUNDIAL
DE XADREZ POR EQUIPES

Que o Conselho Nacional de Desportos res-
ponda quanto antes à indagação da Confe-
deração Brasileira de Xandrez ^Inicio a

primeiro de setembro
coisa: só o Brasil, única e
exclusivamente o Brasil em

Um recordo contra o povo estabelecido pelo coronel Mindelo e sua
bancada altista * Não contente a COFAP promete novos aumen-
tos, quando seriam atingidos os preços do Icit.? a domicilio, do

corte dc cabelo, da barba, do cafezinho e da media

COM 
inicio marcado para

o p.óxlmo dia 1." de se*
tembio. realizar-se-á cm Mos
cou o Campeonato Mundial
dc- Xadrez por equipes- Ê a

. famosa e cobiçada «Taça
HamUton Russel» que está
em |ôgo e nada msnos de
quarenta nações, até agora,
já confirmaram a inscrição
de seus rcpresentan.es. O
Brasil, entretanto, até agora,
não pôde se inscrever mas
ainda restam esperanças de

¦ qu<* possa fazê-lo.
A Confederação Brasileira

de Xadrez jà solicitou per-
missão ao Conselho Nado-
nal dé Desportos para par-
tlcipar do certame, mas essa
permissão aincln não íol con-
cedida. 15 preciso que fique
perfeitamente clara uma

!

i, — Foi reeleito presidente
¦ da Federação das Indüa-

trtas do Rio de Janeiro o sr.
Ztiifo Mallmann.
jl — Será instalada na Ilha

da Trindade uma estação
ei eanogràíica para o Ano
Geoíísico Internacional que
se comemorará em 1937....
JL — Faleceu em Bsclíe o

presidente do Instituto do
Açúcar e do Álcool, sr. Joüo
Gnmes Pedrosa.
jL. — Terminou ontem o pra

zo de vigência para a
atual tabela dos táxis. AÍnda
rao foram decretadas novas
tarifas.

! oJ- — Acometido de mal sú-
blto. foi internado na lios

. pitai Sov.sa A",u!.ar o senador
Maynard Gnmes.
.jL. — Em comemoração ao

. 27' aniversário da Casa
do Estudante, a Orouestra
Siifônica Universitária rea
li;.a, rioie às 10 horas, na Es

.. coi? Nacional de Música, um
¦¦ cr-r.cêrto sob a redonda do

maestro Rafael Batista.
\ — Nove países atresen-

¦ faram o norm do Embal-
xado- Gllb-irtn Amado como
candidato a Comlssito d". Dt
reito Tr^erna^qnal dr», ONU.
JL, _ SsBÜirá amanhã part
7$- o Eouador o ministro Ia
roslav Kúchváiek, que reprer
sedará a Tchecoslováquia
ra posse do presidente Ponce
Ei riquez.

i, _ O Cristo Redentor, ins-
talado no a'to do Corco-

- vado éomn^tn-ia 25 anos^no
dia 12 de outubro.' 
ju — Checou ontem ao Ae

. ^po*-to dn G«t-pâh"ò elenco
do <-Theat?r in der Jorefs
tadt>. rle '-Hena .proesdenti-
dc Bupnos A'res. aue doverí
e£*rpf,r arr*inhã no Teatn

: j*»^11-.. com a peça «Ouer!
-da Ff>m51ia>, de Felicita?

- Douglas.
a±, — Macrnlílco baile, an!

mado nor um .Iara, será

promovido ne'a Associação
Ksporiivn Unidos tio Éden. no

• dit" 1o de setembro, às 20
horns. cm sua sede. ü Rua
Amfrico Pereira. 145.
jL, _ Dos 2.145 municípios

brasileirns. anenas 527
pi-ssuem WWlntecas ou seja
23 nnr rni*o dos entros ur
bc.tios 'nformn n F!°*,t'i''0 flp
l.>*ft'='!''T do Ministério da
RfJuef>"so.
t _ r*"»ni"-se. onte*»t nn" 

j.p.-r.-.ão do «Oo*t**'o da
Mt-n')?!*' t"*1 tio d? torna
ilsfns ps**°r'""st*ts em ns«*"*
tos a**ronAt,Mcos **i'e dec-dlit
fundar uma entidade nara
í-f-o-Te^á-tos: a Ass. Brasileira
de Redrttores Aeronáuticos.
gti»lt)^A»NAAA/>»A^»>*u!><*U*tJcte**a*6>

primeiro lugar, terá a per-
der. se o Conselho Nacionai
de Desportos ou o itnmaratl
vierem a prejudicar, retar-
dar ou ln>-.sst-.!li'ar a re-
presentação brasileira de se-
guir para a Europa.

Qualquer medida descri-
minatória repercutiria mal
em todos os centros enxa-
drlsticos do mundo que es-
tão praticamente represen-
tados no certame máximo in-
ternacional de equipes.

Jà existe um precedente:
a Associação Atlé.ica Por-
tuguôsa, clube carioca da
primeira divisão de futebol,
foi à União Soviética e es-
tabeleccu o primeiro vin-
culo direto entre os espor-
tes dos dois paises. na mo-
dalidade em que somos co-
nhecidos e concel.uados em
todo o mundOj como poten-
cia quase absoluta. Acredi-
tamos, que o futebol sovié-
tico lucrou bastante com a
visita da Portuguesa, agora
é a vez de cotejar a nossa
força na modalidade em que
os soviéticos são mestres:
o xadrez.

tj0%tá)^gt»jAatmMmt0»jjt0»Miassta. -**¦

efeitos se prolongaram por
mais de uma semana. So*
•ü. ii.1- depois que a COFAP
se Inclinou ás suun cxlg£n*
cias, os exploradores do povo
voltaram ao fornecimento
•-!•':.. e ainda por cima
anunciaram que não estavam
sa Isfeltos e Iniciariam uma
nova campanha, para novo
aumento. O resultado da
criminosa ação dos donos
do leite a cidade toda conhe-
ce: o leite engarrafado su-
blu de CrS 7.30 para CrS
8,90 e o vendido a granel
íoi de 6 para Crf> 7.60 por
litro.

O AUMENTO DO AÇÚCAR

Ainda não havia decorrido
vinte e quatro horas do au-
mento do leite, o plenário da
COFAP se reunia para apro-
var um novo e brutal assai-
to contra o povo. Desta fel-
ta era o Instituto do Açú-
car e do Álcool que sollci-
tava um aumento dc mais
de CSÇí para o açúcar a pre-
texto de que os uslneiros
estavam cm situação difícil.
A maioria mecânica da
COFAP desprezou tudo para
atender às exigências do
IAA. Nem sequer as denún-
cias dos conselheiros Hei-
vedo Moreira e Antônio Ge*
rardth, que apontaram ia-
lhas clamoro^as nos pseu*
dos es'udos do IAA, foram
levadas em consideração.
Tambím não surtiu efei'o
a revelação do renresentan*
te do Banco do Brasil, se-

gundo a qual a refinaria do
Instituto tivera em 1955 um
lucro de 43 milhões de cru-
zeiros sobre um capital de
apenas 100 milhões. Indl-
íerentes a tudo, os conse-

lhelros da bancada altlttA
homologaram o aumento e
o resultado foi. que o açúcar
refinado dc CrS 9.30 íol »
Cr3 13-00 c o açúcar cristal
de 8 foi a 11 cruzeiros.

FINALMENTE, O PAO
A COFAI' nüo bastoo ou*

mentor em apenas uma ss-
mana o leite c o açúcar. A
bancada al.lsta queria mais
e para Isto reuniu-se sexta-
feira a íirn dc aumentar o
pão. Durante algumas ho.
ras o rcprcsintnntc dos eco-
nomlstas e do Banco do Bra-
sil ten aram demonstrar o
absurdo do aumento. O pro-
cesso estava eivado de ia*
lhas a as cifras cm que se
apoiava eram fictícias- De
nada serviram as pondera-
ções de ambos os conselhei-
ros- Seus colegas, vanguar*
dcados pelo coronel Minde-

Trabalha a Dire.oria
da UTF tio Juramento
A 

nova diretoria do Cen-
tro dc Trabalhadores Fa

velados do Morro do Jura-
mento recentemente eleita,
realizou no último dia 22 sua
primeira reunião ordinária
st-l a presidência do sr. Jo-
sr Miranda Duarte,

Depois de debatida a situa
ção dos moradores do mor
ro. quando vários associados
'.saram a palavra, íoi apro-
v?da a indicação dos srs. Jo
S-* Cabo Verde e Adão Cor-
•tua, para os cargos de 1' te
sobreiro e cobrador da enti
dade, respectivamente. Na
ii.esma oportunidade foram
pinda aprovados os nomes
das sras. Joana e Paula, pa
ri as funções de zeladora do
posto módico e enfermeira.

Io, colocaram o processo era
votação e aprovaram-no a
toque de caixa. A semana
se findava com um novo as*
salto c antes mesmo que o
«Diário Oficial» publicasse as
bases da por.arlo os panlfi*
cadores puhamna em vigor
c cobravam um aumento de
4 cruzeiros no quilo dc pão.
Era o cflm de semana» ua
COFAP.

UM BASTA!

Ao aprovar os aumentos do
pão, do açúcar e d© leite o
ArgSo governamental velo
demonstrar que pretende

continuar «n aua trilha ai*
lista e decretar novss e su*
cttutivaj majoraçoci de pro-
cos. A isso, a é*se crime
contra o povo da o corunel
Mindelo. icu raiponsAvcl. o
nome de «política realista».
E o povo nao pode ter dúvl*
das que essa trilho crlrnt.
nosa continuara a ser palml*
lhada, a menos que a opl*
nlao publica erga seu pro*
testo e Imponha um vigoro*
so basta a tanta Irrcsponsa*
bllldade e desprezo pelos In-
tcrtsses dos consumidores.

VKMOS 
na foto a gtiflra «Flor de LtJtust. persunusem

feminina de tinta das ptC**». mal* Importante da altutl
temporada teatral - A Casa de Chá dt Luar de Agosto.
fista dltldl dt*M*i»|tenttn, d;« uma aslâllta. «• drl.-nd.di. por
uma da*, titula- Jovens Hir.rr*. brns.lclm, a paulistana Mttrl».
Jlflrna. Publicamos na I" pisina dt-ilo nllt-üo uma entre-
vlsla com Maria lltvrna. ond;* da nos la!a Ja *>«» rarrdnt
e ond.3 danio» rápida liilnnttnçüo sobre o peça.

^émmmtmsa»tmtaa^
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A PDF Ameaça de Despejo
Os Favelados do Esqueleto
Oferecer uma «paisagem menos deprimente» o motivo para a expulsão ¦& A Prefeitura

nem sequer cogitou de lugar para as famílias que pretende deixar sem teto

FESTIVAL NACIONAL DE MUSICA DA CHINA
. „ ..„,..... .,;,„„,, ¦„,„, .¦¦:.:¦¦ : ¦¦¦'¦¦.¦ ¦ ¦-¦"¦' ' VVÍBmSXÍ

Está a Prefeitura prepa-
rando silenciosamente o des-
pejo de milhares de íavela-
dos. A ameaça recai sobre
os moradores da Favela do
Esqueleto.

O motivo para a expulsão
dos trabalhadores que, sem
dinheiro para pagar aluguel
ali se instalaram é desuma-
no e revoltante. Quer o pre-
feito «oferecer uma paisa
gem menos deprimente» aos
turistas atraídos pela nossa
maior praça de esportes, o
Maracanã, que íica nas pro-
ximidades.

NAO TÊM PARA ONDE IR

Servirá de pretexto a aber-
tura da Avenida Radlal-Oes-
te, cujo traçado passa pelo

local, atingindo barracos nu
ma íaixa com a largura de
70 metros.

«Tudo» já está assentado.
O engenheiro Eduardo de
Souza Fnho íoi encarregado
das obra;,, com uma verba
de trôs milnões de cruzeiros.
Já íoi, inclusive, feita a con-
corrôncia que depende ape-
nas de registro no Tribunal
de Contr.s. Só não entrou
nas cogitações do governo
para onde irão os moradores
da faveU. onde ficarão seus
filhos, pois- com isso o gover-
no não se preocupa. O im-
portante para os srs. Jusce
lino Kubitschek e Negrão de
Lima não é resolver o pro-
blema, mas escundôlo e «em-
belezar a paisagem*, expul-
sando os íavelados.

MERO PRETEXTO A
ABERTURA DA AVENIDA

Abrir um novo trecho da
Avenida liadlal-Oeste, ligan-
do o Maracanã a São Fran-
cisco Xavier, é um mero pre-
texto. Não teve sequer o sr.
Negrão dc Lima o cuidado
de guaflar as aparências
Ainda há poucos dias, para
servir aos interesses comer-
ciais de alguns e às chica-
nas administrativas de ou
tros, foi baixado pelo rtreísi-
to um decreto permitindo a

construção em terrenos de-
sapropr ados para a abertu-
ra dessa mesma e de outrae
avenidas citando como mo-
tivo que as avenidas são
obras que dispendem multo
tempo para sua execução, de-
pendem de um delalhado pia-
nejamentn e requerem vulto-
sas verbns.

O coro do conjunto musica! de Xangai inter pieta 
"Odes de Nossa Mae Patna. A apresentação

foi feita em Pequim Por ocasião da realização do I Festival Nacional de Musica da China no qual

tomaram parte cerca de 4.500 músicos profissionais. O magnífico conclave encerrou-se ontem.

HOJE, A III VOLTA
CICLÍSTICA DA CAPiTAL .

.S maii.rcü ciclistas brasileiros estarão hoje no nio
- disputando a III Nolta Cldtsilca tia Ca-ilía! da Càpú-

bllca. Itiaip de cinqüenta ciciislas ííartlcipáruo úa dlspu Ia.
que marcará a volta dessa modalidade esportiva em nòsçò
pais. A partida será uada às G horas e 33 nilnutòs da
rua Bittencourt da Silva. A chegada será entro 11 e 12
horas ua Quinta da Boa Vista, após percurso de 1C3
quilõmetr.-s.

No ano passado, o vencedor da prova foi o ciclista
Luigl Cusslgh, que hoje aparece cemo sírio candidato a
levar também a vitória da III Volta da Capital.

A COFAP Aumenta os Preces
• Mas Não

Aumenta o Salário do Seu Pessoal
A maioria dos funciona-

rios da COFAP alem de re-
ceuer salário inferior ao an
tigo saiário-mínimo trabalha
em serviço pesado e exerce
atividade extraordinária.

Eli GREVE
03 BANCÁRIOS

SHILEK0S
SANTIAGO, 25 (FP) -- A

Federação Banca.Ia d.íc*.d:u
a'grev.. ^eralPur,'l.hojel|ema.
cü..ce:;üãncla do fraca—o cas
nssoc.ações para resolver
a &rcve da Banco de Londres
e Amd-rlca do Sul.
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Não
o jfréiiio
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Oíerece Perigo
ua Esco.a
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PREVISÃO
do mm

às 14 horas dc hoje)

"Imperadores da
Zona Sul" Convidam
a IP Par» Sambar

Em convite dirigido ao nos
so diretor Pedro Motta Lima.
diligentes do Grêmio Recrea-
tive Escola de Samba Impera
drres da Zona Sul convida
ran; IMPRENSA-POPULAR
para a festa que aquela enti
dade realizará hoje, às 18 ho
ras. O programa de 5 festejos
dos Imperadores da Zona Su
Inclui a apresentarão de urr.
™mba, que será dançado err
sti,< sede, à Rua Adalberto
FtTreira, 946 antiga sede da
União Primeira.

Gratos aos Imperadores pe
lo convite, logo mais o pes
seal da IP estará enfrentan
do no terreiro, ledo a lado
cem cabrochas e passista.-
um gostoso samba de «par-
üco alto».

Até as Pedras se Encontram.
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INDIGNADOS 
com as pro-

Iações que vem sofrendo
o quadro dos servidores da
COFAP, funcionários daque
la autarquia iniciavam ontem
um movimento de nrotestr.
que culminou com uma con
contração na sala do plena-
rio.

— Aqui mesmo neste lu.rçat
cm que diariamente são au
«rientados os nre"os é oue se
snbota o aumento dos funcio
nários. Em irrtária de au
mento a COFAP só é nró
diga para os tubarões, disse
uni servidor da COFAP oue ¦
trabalhando d? 12 às 18 ho-
ras, recebe 2.400 cruzeiros.

SABOTAGEM DO DASP E
DA PRESIDÊNCIA

No decorrer da manifesta-
Cão entem realizada no pie-
nário os servidores denuncia
r.-m o •"\Ar,r> e a nrerídên-
riia ^ COT?^r> como res~on
íávc!s Wa f">'*ota'*em rue-
vem senr^o f2'ta ao quadro
rl.i.« íunc'onários p oue de-
verá estabelecer salários ra-
'oáveis.

Disseram igualmente °s
frncior>Ar!í.i oue. o cb^^e dp
*nbinet° do coronel MlndP

•o, sr. Ranulfo Cunha está
com o processo de aumento e
o respectivo quadre engave
tado em sua mesa.

becictaiia de E-uc-i-
c**5' Çco recebem:s comaiii-

çío relereníe a uma n-íicia
que há d.as publicamos a
re-.pe.tO co lamentável ejía-
do em que £e encontra a cs-
cela Escragnole Dsria. • Es-
elarece aquela secretaria que
em .recente vist:rla manda-
da procedeu pelo Dopart:.men-
to competente, iicou positi-

vado que o préüo n&3 ofe-
rece perigo de d:sabar. E
condui: quanto aos reparos,
já foram tomadr.s as provi-
dências necessárias.

Fica assim esclarecido
que não estava destituído de
razão o nosso leitor, pois, se
não há perigo, como a prin
cipio lhe pareceu, havia ne-
cessidade de reparos imedia-
tos. .

Tempo — Bom.
Temperatura ~ Estável.
Ventos — Do quadrante

Sul, frescos.
.Máxima — 25.3

Mínima — 17.7

i Graciüano- em Francêt-
cem "lErôâücia"

DESPACHOS 
de Paris in-

formam que o livro
«Infância» do escritor brasi-
lelro Graüiliano Ramos, re-
cebeu as melhores reíerér.-.
cias da critica literária írar^
cesa. qut não regateou elo-
g;os à obra, «pois revela à
França um mundo novo pou^
co conhecido».

«Iniãncia» foi editado pe»
la coleção «Croix du Sud»»
dirigida por Roger Cailloií.

VOZES'jr O Rapa é contra
•jr Local degradado
•jr Tradição da Galeria

Nada de cartaz, flãmula, bandeirola. faixa, todo tipo de
propaganda a que o carioca recorre tradicionalmente, para se
comunicar com o povo. O diretor do Departamento de Fiscalização
da PDF é contra. Manda o rapa apreender os cartões e panos
pendurados a postes e árvores. Multa os "infratores", exigindo
licenciamento com imposto pago até para o que encontra escrito
pelas paredes de certos locais privados.

Há muita postura municipal tornada letra morta, que o sr.
Felix Schmidt {também chamado Schmidt Feliz nas rodas da
PDF) deixa esquecida. Mas calar a voz do povo contra a carestia,
por exemplo, ou um protesto de estudantes contra a violação da
liberdade de imprensa, aí o zelo do brucutu do rapa funciona.

¦^ dns sabonios, deg.ailar um Io-
cnl tão nobre e assim afãs
tat da po'êiríica as pessoas
que não descem ao nível do
«trottoir»...

*
A Galeria não pode conti

nuar assim, para que a gen
te fiel a seus velhos háb.tos,
ei-mo por exemplo o deputa-
do Raul Pila, além do mais
tão distraído, possa continuar

A Galeria Cruzeiro, apesar
dos maus coslumss que a res-
pectiva delegacia es.,eclaáza
da protege e estimula naque-
Ias redondezas desde o cair da
tarde nüo quer perder o seu
caráter de tribuna livre. De
•lia e de noiía, ali se discute
si m parar. Até pareça que a
cilada delegacia visa lambam
além do principal, que te-

usando o seu refrigerante u
há trinta anos, sem o lhef
modo do registro nos jornai'
O boêmio, junto à tendinha
fi?eonheceu-o e, honrado con
a sua companhia, perguntoi
aquela noite: — «Por aqi'
também., doutor?» E o 0^
mentar, sorrindo: — *E' vim
tomar o meu caldo de cana-

Depois a rádionatrulha vi
<dfa a con cen'^""1 ('«""Ui!."
da pelos peritos da poücía co
'he dez-nas tl° vitima? !ev:
-as ao desesnêro no xadr('
e, d'ante da rpvn'ta tle non"
mulheres, «cardeais»; tiras
o pró***-^ Ht"'"- ***¦ '¦-••"Tf
«ç;em à Coice de Mu!*, a'
o'limite do enfarte do mlocí
dio.

PEDRO VELHO


